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El buque-escuela procedía de El Havre 

C o g i d a d e « E l C o r d o b é s » , e n 
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S I R E N I T A R A R A 

EL DIESTRO CONFIRMABA LA ALTERNATIVA 
En muy grave estado pasó al Sanatorio de Torero: 

E ' buque-escuela " J u a n S e b a s t i á n E l c a n o " 

Oomo estaba anunciado, y s i* 
guiendo el Itinerario previsto, ayetf 
hizo entrada en el puerto del F e 
rrol el buque-escuela de gur^rdia-
marinaa "Juan Sebas t ián E l c a n o " 

E l buque viene a l mando del ca 
pitán de fragata, don Franc isco 
09 Blizalde Lainez, y a bordo v i a -

. Jan las promociones de segundo 
ano de los cuerpos General, In t en 
dencia, Máquinas e I n f a n t e r í a do 

*^"na , que están realizando el v i a 
je anual de práct icas . 

E l «Elcano» procede de E l H a -
r« 7 ha tenido una magní f ica t r a 

vesía, a l viento i a &racia m a r i . 

era de sus velas, porque todav ía 
' •narot, ^ ^ ma3estad incom-
P^able de los veleros y es bel la 
cano" ^ estam'Pa " E l -

A poco do entrar p a s ó de ba
h í a a l Arsenal , y , s e g u i d á m e n t o , 
fué varado en e l dique " R e i n a 
Vic to r i a Eugen i a " , de l a E m p r e s a 
Nacional Bazán . E n el muelle del 
dique esperaban a l a nave nume
rosas personas, en su m a y o r í a f a 
mi l iares del personal de l a dota
ción. 

Como y a anticipamos, los guar-
diamarinas t o m a r á n parte en «1 
Desfile de l a Vlctoioia, que se ce
l e b r a r á en E l F e r r o l del Caudillo 
el p r ó x i m o domingo, d ía 24. 

Saludamos a l a bri l lante dota
c ión , que e s t a r á entre nosotros 
¡hasta feoha p r ó x i m a , en que sa l 
d r á n hac ia Nueva Y o r k , pa ra par
t icipar en l a regata internacional 

M A D R I I X 20. — DCodo M a d r i d h a 
v iv ido Iráy pendien-te de l a pra-
s e n t a c l ó n , en l a P l a z a Monumen
ta l , de " E l C o r d o b é s " . L a s entra-; 
das p a r a presenciar el e spec t ácu lo 
se pagaron en l a reventa a altos 
precios. 

A las cinco y media de l a t a r l e 
c o m e n z ó a l lover , y desde esta 
h o r a hasta l a s seis y cuarto des
c a r g ó sobre l a capi tal u n a t romba 
de a g u a , a c o m p a ñ a d a de g r a n 
apara to e léc t r ico . E l ' ruedo ss en-, 
charco y se t e m i ó que no p o d r í a 
darse l a corr ida . A l anunciar por 
los altavoces, t ras reconocer e l re-: 
dondel los toreros a c o m p a ñ a d o s 
por l a autoridad, que l a corr ida 
se c e l e b r a r í a , e l p ú b l i c o m o s t r ó su 
a l e g r í a . L o s areneros t raba jaron 
denodadamente p a r a achicar los 
charcos, y e l festejo se inició con 
veint ic inco minutos de retraso. L a 
e x p e c t a c i ó n era muy grande y a l 
hacer las cuadr i l las el pasefllo 
hubo aplausos p a r a e l torero d« 
C ó r d o b a , que se convir t ieron e a 
o v a c i ó n a l sonar algunos pitos. 

Se Ifdlaron toros de J o s é B e n í t e a 
Cubero, bien presentados, con pos 
der, casta y sentido, pa ra PodréS ; 
P a l m e ñ o y " E l C o r d o b é s " , q u « 
confirmaba l a a l te rna t iva . 

Se observó desde el pr incipio 
que e l p ú b l i c o estaba predispuesta 
a l aplauso, y l o p r o d i g ó s i n r ega , 
teos, t a n pronto como " E l Cordcn 
b é s " desp legó e l capote en el t o r a 
que a b r i ó p laza y d ló unos recoM 
tes a l l levar lo a l caballo, y u n a » 
apretadas chlcuel inas en el qui ta . 
R e c i b i ó los trastos de manos da 
P e d r é s , en presencia de Palmefto, 
a los que a b r a z ó como es t r ad t i 
c lonal . i n i c i ó l a faena de muleta) 
con unos recortes, t i rando l a imw 
le ta a l suelo, p a r a l levar a1, bicha 
a l centro de l a plaza. A H I citó! 
desde lejos y a g u a n t ó I m p á v i d a 
la a r r ancada pronta y alegre de l 
an ima l , pa ra g i ra r en redondo^ 
¡ jugando bien l a m u ñ e c a , entre eii 
entusiasmo general, que llagó a i 
l í m i t e a l t razar el torero dos c l w 
cunferenclas completas con el to ra 
Hado a l a c in tu ra . I n s t r u m e n t ó l 
na tura les ligados c o n el de pecha 
y pases de costadlllo que se j a l e a í 
•ron. A l Intentar u n n a t u r a l fué 
empitonado y volteado. P a s ó a l a 
e n f e r m e r í a en brazos de las asis
tencias. A c a b ó con el toro P e d r é s , 
de vina estocada. L a mayor par ta 
del p ú b l i c o p id ió la oreja pa ra " E l 
C o r d o b é s " , que el presidente con^ 
cedió, y fué pasada a l a enferme

r í a por u u p e ó n de l a cuadr i l la . 
Hubo protestas de u n sector del 
púb l i co . 

P e d r é s , en s u pr imero, e m p e z ó 
con vinos ayudados por bajo y lo
g r ó algunos reaondos buenos. C u a 
tro pinchazos, que no agradaron 
a l p ú b l i c o , y descabel ló a l segundo 
golpe. (S i lenc io) . 

E n el cuar to hizo faena s i n íu^ 
cimiento y m a t ó de estocada cop
l a . (P i tos ) . 

P a l m e ñ o , en su p r imer toro, pe^ 
llgroso, estuvo val iente y , a fuer 
de exponer, cons igu ió algunos n a 
turales apretados. U n pinchazo, 
media estocada y descabel ló a l -
pr imer golpe. (Aplausos) . 

E n el quinto se es t i ró en unas 
v e r ó n i c a s que se ¡ ja learon. F a e n a 
breve pa ra estocada desprendida.' 
(S i lenc io) . 

E n e l que c e r r ó p laza hizo faena 
de a l i ñ o y m a t ó de estocada y des
cabe l l a (P i to s ) . 

L o s toros pesaron, en v ivo , 525, 
536, 495, 510, 543 y 530 ki los , res
pectivamente. 

P A R T E F A C U L / T A T I V O 

Cerca de u n a hora d e s p u é s de 
te rminar la c o r r i d a - f u é facl l i taco 
en l a e n f e r m e r í a de l a P l a z a el s i 
guiente parte facul ta t ivo: 

"Duran t e l a l idia del pr imer 
-toro Ingresó en esta e n f e r m e r í a e l 
matador de toros M a n u e l B e n í t e z 
" E l C o r d o b é s " , con her ida por 
asta de toro si tuada en tercio su 
perior, c a r a interna, del mí i s lo i z 
quierdo, con dos trayectorias, u n a 
hac ia a t r á s y afuera, de 15 c e n t í 
metros de longitud, que produce 

C O M P R A 

P U E D E S E R 

G R A m 

Por que ea nuestra gran fiesta de Mayo quere
mos obsequiar a usted, no solamente con l a cal idad 
y surtido qua nos caracter iza, sino t a m b i é n con 
descuentos del 10,15, 25, 50, 75 por ciento y l a fácil 
Posibilidad de que 

¡ i S u compra pueda ser g ia t i s l l i 
23 Secciones fle " P E D R E G A L " 

Ü*i¡&vez m á s a sus gratas ó r d e n e s . 

a n í u e r s a r ¡ o 
p e d r e g a l 

C O P E N H A G U E . — L a p e q u e ñ a S l ren l t a del puerto de Copenha^ 
gue fué quitada de s u lugar, mientras se le adapta u n a n u e v a 
cabeza que s n á t l t u y a l a robada. Q u e d ó el pedestal vac ío . Algunos 
ijóvenes s in Identificar, aprovechando las horas de l a noche, pu 
sieron en s u lugar esta es ta tua de un viejo wlk ingo . L a Po l i c í a 
se ^ p t e s u í ó a r e l i a r este chiste de m a l gusto de los ' jóvenes. E l 
wJKlngo de hierro es obra dei escultor Jourgen w a r r i n g , que 

quiere venderlo en beneficio de l a F u n d a c i ó n Kennedy . 

(Foto E u r o p a Preso) 

É R R A D U R f t S 

S e u R f o S 
W E I S E R 

D E R A H I S A 

P R O D I X 

Rubalcalva, 75 

Telf. 3454 El FERROL 

E l C o r d o b é s en u n a de sus tardes triunfales. — (Foto Arch ivo) 

destrozos en los m ú s c u l o s recto-
Interno, vasto - interno y a t í l uc to -
res, con ar rancamiento de l as co 

M^HIBBRhI laterales de l a vena femoral, y 
J B H ^ H H H j o t ra t rayector ia de 15 c e n t í m e t r o s 

de longitud, dirigida hac ia abajo 
y a t r á s con g r a n hemorragia por 
rotura de los vasos perforantes. 
O t r a her ida por as ta de toro en 
r eg lón escrotal, schock h e m o r r á -
gico que precisa t r a n s f u s i ó n de 
sangre. P r o n ó s t i c o muy g r a v e . 
D r . M á x i m o G a r c í a de l a T o r r e . 
Pasa a l Sanator io de Toreros" .— 

F M O C j S N E N C O R D O B A 
C O R D O B A . 20.— L a cogida de 

«Bl Cordobés» ha causado enorm-e 
emoción en esta ciudad. No se Ha
bla de otra cosa m á s aue de los 
incidentes d*> la corr ida y de l a 
mala suerte que ha tenido Ma-
nueíl B e n í t e z en su p r e s e n t a c i ó n 
en Madr id . E n las tertulias y pe
ñ a s taurinas especialmenta re ina 
gran ansiedad por conocer nuc»/os 
detalles sobre ©1 estado del famo
so torero Puede decirse que toda 
la o o b l a c i ó n q u e d ó paralizada^ cuan 
do comenzó l a corrida. B l p ú b l i c o 
se a g r u p ó en torno - los te levi 
sores y l a radio. E s t a noche, l a 
gente es tá pendíteijte d« las noti-
cia? para seguir el curso ddl es
tado d^ Manuel Ben í t ez . o S n cons
tantes l as l lamadas te lefónicas , i n 
teresando informes, y se han cur
sado telegramas a l Sanatorio de 
Toreros, oidiendo noticias sobre ei 
leatado ^e l diestro. 

E n P a l m a del Rio , de d ó n d e se 
desplazaron inf inidad de paisanos 
de «El C o r d o b é s * a MadfcSd, l a 
o r e o c u p a c ' ó n ec grande. (C i f r a ) . 

Es tamos en el mes de los e x á m e n e s . O mejor, en l a tempo* 
lada. Pue^, has ta muy avanzado J u n i o los c a t e d r á t i c o s no pa-í 
r a r á n de examinar . Compart imos l a inquietud, el desasosiega 

el temor de los estudiantes ante las pruebas finales. Mas, entra 
iodos los miles y miles de chicos que se s o m e t e r á n a examen 
hay un n u m e r o s í s i m o grupo cuyo caso nos enternece especial-* 
mente. 

Se t r a t a de los m á s p e q u e ñ o s y de los m á s humildes. Aque
llos que aspi ran a I n i c i a r los estudios de Bachi l le ra to . S I logran 
becas; pues s i no, se q u e d a r á n unos a ñ o s m á s en sus aldea% 
apacentando vacas, yendo a l "mol ime", cogiendo p i ñ a s , hastai 

que les ü e g u e el momento de emigrar sabe Dios adonde. 
ins tan te d r a m á t i c o y conmovedor, l a hora en que e l n i ñ o 

aldeano, seleccionado por e l maestro, merced a su ap l icac ión , ai 
su talento na tu ra l , l lega, q u i z á por vez pr imera , a l a d u d a d y; 
penetra en u n c a s e r ó n donde unos s e ñ o r e s muy serlos les espe» 
ran con unos pliegos grandes, g r a n d í s i m o s , llenos de pregunta* 
í a r a s , e x t r a ñ a s . 

Los n i ñ o s aldeanos, los pertenecientes a l l lamado sector ra-, 
ra l , son favorecidos con u n a prueba de selección anter ior , a 
independiente, a l a de ingreso, pa ra aspi rar a l a beca. Los n i ñ o * 
de v i l las y ciudades no disfrutan de ese curioso beneficio; basta, 
p a n seiectlonarlos, el examen de ingreso. 

H a querido, sin duda, el Minister io de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
faci i t a r el acceso a las becas a los n i ñ o s procedentes del njedlo 
r u r a l con u n a benigna prueba de su aptitud, conforme a las 
á U l m a s modas — y a un poco ajadas— pedagóg icas y ps lcotécnia 
cas. Y P3T tanto esperan a los pobres n iños asustados que ba j an 
de l a aldtM esos pliegos grandes, g r a n d í s i m o s , colmados por las 
preguntas del inevitable, s a p i e n t í s i m o "test". 

Y el n i ñ o — a no ser que el maestro le haya adiestrado ha -
c ' é n d o l e resolver los problemas de " L a Codorniz"— se h a l l a r á 
sumido en un pantano de dudas ante semejante encuesta. Idea* 
da, desde luego, pa ra probar l a capacidad de las mentes mían-* 
l?les, pero que no t e n d r á en cuenta que a las mentes hay qua 
probar la i en su propio ambiente. Inmersas en su mundo cira 
c ú n d a n t e . Y no respondiendo a u n a especie de p a d r ó n de l a 

! (Pasa a segunda p á g i n a | 

L A V A D O R A 

B E N D I X 
Unica tota/mente 

automática 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v a ! 

Establecimientos Butand 
P l a z a del Ca l l ao , 2 2 - 6 r a l . Molo, 2 2 
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# Atacado por un en
jambre d e abejas 
E S T U V O A PUNTO D E 
P E R D E R L A V I D A 

B I L B A O , 20. — Pau l ino L a r r í e t e , cíe 64 a ñ o s , vecino de [Tais 
t a n g a - O r d u ñ a , l i a estado a punto de perder l a v ida por u n Im^ 
previsto ataque de u n enjambre de abejas. 

P a u l i n o estaba trabajando en u n a huerta, cuando repent ina
mente fué atacado por las abejas que no le permit ieron n i pec i r 
ayuda. Afortunadamente, no lejos de l a huerta , estaba u n h i jo 
suyo y dos vecinos, los cuales, t ras penosos trabajos lograron 
l iberar le del furioso ataque, no s in recibir furiosos aguijones. 

P a u l i n o se encontraba y a casi en estado comatoso cuando las 
abejas pudieron ser ahuyentadas. — C i f r a . 

Otro choque de los «te 
Alicia boy s» con 

W A L T A H M C R O S S , ( Ingla
t e r ra ) , 20.— L a Pol ic ía h a cho
cado con m á s de 50 jóvenes 
en esta localidad p r ó x i m a a 
Londres y h a practicado cuatro 
detenciones, dos de ellos acu
sados de obstaculizar e l t r áns i 
to de veh ícu los . L o s otros dos 
por desobedecer las ó r d e n e s 
die l a pol ic ía . 

L o s disturbios se in ic iaron 
Cuando los j óvenes , muchos 
de los cuales v e s t í a n chaquetas 
de cuero, a c o m p a ñ a d o s de sus 

novias se congregaron en l a 
calle pr incipal . L o s agentes de 
l a autoridad acudieron r á p i d a 
mente pa ra evi tar manifesta
ciones y fueron atacados. 

L a po l ic ía rec ib ió refuerzos, 
a l igual que los j óvenes , por 
lo qus l a l ucha se hizo m á s 
dura. 

Durante e l pasado f in de se
mana otros cien jóvenes fue
ron detenidos en choques aná 
logos.— E f e . 

« Los cuatro trajes de 
más aplaudidos, en la fiesta 
de «Salón en Primavera» 

ITARRAOOÑA, 20. - " S a l o u " , "Cos ta D o r a d a » , " P i n o s m a r " 
y "Ta r r aco" ' son los nombres que se h a n acordado pa ra los cuatro 
trajes de Daño que fueron los m á s aplaudidos entre m á s de u n 
centenar que fueron exhibidos por bellas modelos barcelonesas 
t n las fiestas de " S a l o u en P r i m a v e r a " , celebrada en Pinosmar , 
con l a que se d ió comienzo a l a temporada oficial de Sa lou , c i u 
dad que se encuentra y a c o n c u r r i d í s i m a de turistas, especial
mente alemanes, que este a ñ o se ca lcula l l e g a r á n en n ú m e r o s u 
perior a l de l a temporada anterior. — C i f r a . 

« H U E L G A E N E L M A 

T A D E R O D E R O M A 
R O M A , 20.— ( D e l correspon

s a l de E f e ) : Seiscientos em
pleados del Matadero de R o m a 
se h a n declarado en huelga ante 
el anuncio de l a ruptura de 
conversaciones sobre u n au
mento de jornales, haciendo te
mer que, s i l a m i s m a se pro
longa en e l d í a de m a ñ a n a , l a 

ciudad puede Qiuedar s i n abas
tecer de carne, en este f i n de 
semana. 

As imismo, e l p r ó x i m o jue
ves los panaderos de toda I t a 
l i a in ic iaron u n a guelga, en 
s e ñ a l de protesta contra l a 
negativa por parte del Gobier
no, del aumento de salarios. 
E f e . 

C U E R V O G I G A N T E S C O 

Perseguido a tiros por 
la Pol 

gU! 
cía, en 

ETOROlíTO ( C a n a d á ) , 20. — L a Po l i c í a A r m a d a ha persegui
do hoj a t i ros a u n gigantesco cuervo, que h a aterrorizado a los 
suburbios de Toron to y h a atacado violentamente a tres j ó v e n e s . 
U n aCotescente fué picado por el p á j a r o e n u n brazo, p r o d u c i é n 
dole u n a grave her ida, mient ras el joven t ra taba de proteger sus 
ojos qel pl^o de l an ima l . — Efe . 

i o n « 

I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

M a n u e l R a y q u e r í a c e l e b r a r 

l a F i e s t a N a c i o n a l c u b a n a 

p e n e t r a n d o e n l a i s l a 

S E I G N O R A S I L O C O N S I G U I O 
M I A M I A , 20.— L o s exiliados cu

banos h a n celebrado l a fiesta na
cional de s u p a í s con l a esperan
za de que el l íder Manuel R a y 
haya podido eludir a las fuerzas 
mil i tares de Castro y -íolver a l a 
i s la . 

Aunque R a y y s u grupo h a b r á n 
de contar con l a presencia de l a 
mayor c o n c e n t r a c i ó n de tropas 
castr istas conocidas, desde l a fra
casada invas ión de B a h í a Co
chinos, los refugiados -{están se
guros de que lo h a logrado» . 

Todas las emisoras clandesti
nas anticastristas que se han 
pasado l a noche entera escuchan
do, no se han identificado con e l 
grupo de R a y o con cualquier 
otro. A l pedir á l a juventud cu-
t a n a que se lance a l a lucha , las 

emisiones informan 'iue comba
tientes exiliados e s t á n en suelo 
cubano asegurando que las mon
t a ñ a s de l a i s l a e s t á n llenas de 
hombres deseosos de l u c h a r » . 

H o y es l a fecha en que R a y , 
el l í de r de l a jun ta levolucio-
nar ia cubana dijo que vo lve r í a a 
l a i s l a cumpliendo su promesa. 

Has ta ahora no se tienen noti
cias de que lo h a y a leal izado o 
de u n intento en t a l sentido, en 
el Cuar te l General de l a J u n t a 
en Miami .— E f e . 

p a r a e l 

a p o s t o l a d o s e g l a r » 

E x h o r t a o i ó n del Ca rdena l P r i m a d o 
T O L E D O . 20 . - . E n una exhor-

teción o a s í o r a l publicada por «1 
«Bole t í r i Ec l e s i á s t i co del Axzo\jis-
üftdo» recientemente, «Ü C a r d e m l 
I t i m a d o doctor P í a y Den ie l es
cr ibe, entre otras cosas, l o . »i-
Ituiente: 

«Todas l a * asociacines de apos-
loSado seglar »on muy beneméri-i 
tas y es de desear que todas j u n -
-tas» con su a u t o n o m í a y caxacte-
í|*sitacas «soeciailes formen en la 
« U n i ó n para el Apostolado Se> 
a l a r » . S i n embargo, fe asociación 
«m*. mám directamente y plena-

Anunclese 
LA NOCHE 

naenlie d íepende de l a j e r a r q u í a 
ec les iás t ica es l a Acción Católica-
p o r ello, la misma j e r a r q u í a re
quiera a los fieles que la ayuden 
con sus oraciones y t a m b i é n coi? 
su cope rac ión personal y econó
mica . A l í s t ense en las fi las de la 
Acción Catól ica todos los qua es» 
t é n dispuestos a formar parte de 
esta mi l ic ia oromovedora del re i 
nado de Cris to en íodoc los am-1 
bien tes PrásltunUe medios ecomó-
mico* necesarios nara un aposto
lado de tan amplia p e n t r a c i ó n , 
tanto los miembro? oersonales d* 
3a Ac ión Cató l ica (pa ra - l a s cuales 
« s obligatoria en esta a r ch id ióces i s 
l a tarjeta de Acc ión Cató l ica) , co
mo los Que no puedan afrecer su 
« c l i v i d a d personal, corjjpraciones, 
« m o r e s a s y personas que ao PlMt-
* » • se r «ocios ac t ivos» , ( C i f r a ) . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E 
C H E G U E V A R A 

L A H A B A N A , 20. — E s t a cap i 
t a l permanece en ca lma pese a l a s 
informaciones p r o v e n i e n t e s d e 
M i a m i sobre l a ac t iv idad de l a s 
fuerzas de exi l iados e n terr i tor io 
cubano. 

No se h a observado n i n g ú n t ipo 
de refuerzo policial o de l a m i l i 
c i a en l a c iudad n i en sus zonas 
suburbanas, aun cuando se cono
ce oficialmente que las fuerzas a r 
madas h a n sido puestas e n estado 
de aler ta . 

L o s corresponsales de l a P r e n s a 
ooc i t íen ta l que h a b í a n planeado 
rea l i za r v ia jes por e l inter ior del 
pa ís , h an sido invi tados por el M i 
nister io de Asuntos Exteriores ' a 
posponerlos. 

L a P rensa y R a d i o - T e l e v i s i ó n 
cubanas no h a n hecho n i n g ú n co
mentar io sobre l a ac t iv idad del 
grupo de ex il i? dos. 

No obstante, el minis t ro de I n 
dustr ia , Ernes to " C h e " G u e v a r a , 
el p r inc ipal confidente de F i d e l 
Castro , d e c l a r ó en u n discurso 
pronunciado el pasado domingo 
que p o d í a n esperarse nuevas i n 
cursiones de las agrupaciones de 
exi l iados ouibanos porque " E s t a 
dos Unidos se encuentra d e t r á s , 
respaldando sus In ic ia t ivas" . 

E n l a capital , h a n c i rcu lado l i 
bremente rumores acerca de cier
tas evoluciones en las p rox imida
des de l a c iudad y pr inc ipa lmen
te ©n l a p rov inc ia de Oriente, pe
r o los funcionarios del Minis ter io 
de Asuntos Ex te r io res h a n deoll-
nado hacer n i n g ú n comentario so
bre el par t icular , alegando que no 
t ienen i n f o r m a c i ó n a l respecto. 

De todos modos, no se observa 
a l a r m a o p r e o c u p a c i ó n evidente 
en los c í rcu los del Gobierno y se 
indica que un funcionario del M i 
nis ter io de Asuntos Exte r io res ma
n i fes tó que el estado de a ler ta 
ac tua l se s u s p e n d e r í a "en el plazo 
de unos d í a s " con toda seguridad. 
( E f e ) . 

Doña Carmen Polo de 

Franco, en Oviedo 

Visitó la 
Fundación Massaveu 

O V I E D O 2 0 . _ L a de S i E 
«1 Je fe de l Estado d o ñ a C a r m e n 
Podo de F ranco , a c o m p a ñ a d a de 
3a esposa del Minis t ro de l a Go-
b e r n a c i á n » d o ñ a Ramona R o d r í 
guez Bustedo h a visi tado l a F u n 
d a c i ó n Massaveu, creada a expen
sas del f i l á n t r o o o ovetense, don 
Pedro Massaveu v e¡n l a cua l i»e-
cibexi i ng t ruoc ión sobre diversasl 
profesiones m á s de doscientos mu-
c/bachos 

L a s i lustres damas y sus acom
p a ñ a n t e s fueron recibidas por ' a 
Jun t a Rectora del Establecimiento 
Di rec tor de l a I n s t i t u c i ó n y Profe
sorado y alumnos Recorr ie ron las 
diversa^ instalaciones ^ las que 
h ic ie ron elogio., y a l finaíl, fueron 
desoedidas con demostraciones de 
afecto y s i m p a t í a , ( C i f r a ) . 

Fulminados 
P o r «n rayo 

U n a madre 
y sus cuatro hHnc 

A C C R A , 2 0 ^ TTn l J 0 S 
s u s c u a t r o h l i o ^ . v i v 

r e d e n n a c i ^ 3 ^ 1 ? 0 ^ ello?, 
m u e r t o a i c a e ; Snrarv^l tac l0 
J a c a s a e n que h a h ^ u Sobr9 
í a a l d e a de c í í i n d e ¿ l a ^ n 

T O M É 

l » E S C U B i E R T A E M M O S C U 

' s i , y a la tango... 
e n t r é en e l " 
c i r c u l o d e c i s i v o 
y me c o n v e n c í 

C A V A D O R A S 

C O M E R i 

M A T E O 

por A L G O s e r á / 

= A N U N C I O 

P O R P A L A B R A S = 

A L Q L 1 J L E E E S 

B U A L Q U I L A piso 
C u r r ü s Bnr iquez 47. 
I " . — Santiago.. 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a -
aaiejas, 142. xe lé íoun 
2506. - F e r r o l 

yEüSTTA coche f s i l l a 
n i ñ o , buen «s tado . 
Informes esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . Santiago. 

D E M A N D A S 

K E C B S I T A M O S 
a p r e ndiz. Impren ta 
H í s p a n l a . Jub ia . 

ADÜMINISTRATIVO 
ge necesita empleado 
l ibre servicio mi l i t a r 
1* ir « s enterse tardes 
de 7 a 9 en E s p a r 
tero 13.— F e r r o l . 

BE¡ K E D E S I T A re 
presentante pa ra f á 
br ica Galletas. D i r i 
girse a Alfredo F i -

g&l B I * , neo, (OaJle 
K o r t e , 10 T e l é í o n c 
« 3 2 . lie&a. 

W I Ü V A S 

V E N T A de P * * » v 
tac ale* comerciales. 
I l U d » y e s m e r a d a 

cons t rucc ión de 4-6 y 
7 departamentos exte 
r ieres, mas servicios. 
C a l efacción central . 
Faci l idades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
¿ o í venden directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años. 
I n f o r m a c i ó n : Gons-
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Centra] 
Doctox Te i je i ro ( E s 
quina Repúb l i ca A r 
gentina. T l e í . 1999. 

S E V E N D E casa l i 
bre con nueve fe r ra 
dos de l ab rad ío , toda 
amural lada, sitio cén 
trico. In fo rman : R ú a 
Trav iesa , 8. Santiago 

S E V E N D E casa l i 
bre y B a r , con siete 
camas y d e m á s ense
res. I n fo rman : R ú a 
T r a v i e s a , 8. Santiago 

S E V E N D E u n a 
casa ru inosa l i b r e 
con huer ta o solar to
do u ñ i d o buen sitio. 
R a z ó n R ú a del V i 
l lar , 12-2° Santiago. 

V E N D O derecho a 
edificar treg plantas 
da 140 m2 cada una, 
calle Dolores. F e r r o l 
R a z ó n Canaleja?, 215 
1?, F e r r o l . 

S E Y B N D E oasa y 
terrenos s i ta « a «i 

A v i o parroquia d© 
S a n J u a n Aposto!, 
Santiago. R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n de 4 
a 7 tardes. 

V E N D E S E casa ü-
bre, bien situada. R a 
zón : Casas Reales , 9 

— Santiago. 

P I S O S . Cal le L a R o 
sa. Facil idades, 40% 
treinta años . R a z ó n : 
R ü a del V i l l a r 27 ba
jo, ó Castro 11 dupli
cado. Santiago. 

S E V E N D E casa l i 
bre en General A r a n -
da, 7. Santiago. R a z ó n 
General Mola, 18. 3?. 

V E N D E S E cas.. libre 
en Avenida de Rajoyt 
1. R a z ó n : en l a misma 
jueves y s á b a d o s de 12 
a l . — Santiago, 

T R A S P A S O S 

S E T R A S P A S A lo
cal , poca renta. R a 
zón San Benito, 1.-
Santiago. 

V A H I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de fábr icas , 
fac tor ía» de conservas 
y o t r a s Industrias. 
Precio módico. Telé
fono, V W n . — V\go 

R e d e m i c r ó f o n o s o c u l t o s e n 

v a r í a s e m b a j a d a s o c c i d e n t a l e s 
Pera escucliar las conversaciones de los ühiomáticos 

W A S H I N G T O N , 20. — S e h a n 
descuoierto m i c r ó f o n o s instalados 
por los soviets e n otras E m b a j a -
das aliadas, como los Que se en-
coaitraron e n l a de los Estados 
U n i d o r a n u n c i a n fuentes olidas-
Ies. 

L a s c i tadas fuentes a f i rman que 
l a s intentos de espionaje e n estas 
Bmibajadas se h a b í a n real izado 
hace años , pero se negaron a de-

«t i Viti» y m 
picador estuvieron 

los 
B A R C E L O N A . ( In fo rma e l 

equipo de "Noches de l a 
c iudad") . — Somos muchos 
ios que nos hemos dado ci ta 
e n e l " h a l l " del hotel don
de se hospeda " E l V i t i " , 
pero todos nos quedamos s in 
l a ansiada entrevis ta con e l 
val iente matador de toros. 
Y es que e l muchacho, j u n 
to con el picador, pasaron 
directamente de l a Monu
mental ? la C o m i s a r í a . N I 
s iquiera s u apoderado hizo 
acto de presencia para po
dernos nformar acerca de 
l a bronca que e scuchó " E L 
V i t i " cuando a l cambiar 
l a suerte de v a r a s o r d e n ó 
a s u picador siguiera cast i
gando al toro. Y e l picador 
obedec ió aü maestro, puesto 
que quien paga manda. Des
obediencia a l a autoridad, 
por parte del " V i t i " , bron
c a sensacional y d e t e n c i ó n 
con l a correspond l e n t e 
mul ta . 

E n t r e quienes esperan a l 
maestro en el hotel vemos a 
va r ios amigos de su famil ia , 
y escuchamos l a mayor can
t idad de opiniones. Op in an 
algunos que en el cambio de 
suerte d e b e r í a ser e l propio 
matador quien lo decidiera, 
puesto que él mejor que na 
die sabe cuando el bicho 
e s t á en condiciones para po
der ent rar a ma^ar. D e l a 
Comisa r í a , " H V i t i " y s u 
picador pasaron ya a i ae
ropuerto y cuantos le es
p e r á b a m o s en el hotel nos 
quedamos s in verlo. 

c l a r a r de q u é pa í ses se t ra ta , 
ios tipos de mic ró fonos y i a lecha 
de s u desoubrimiento. 

A i mismo tiempo el D e p a r t a 
mento de Estado i r a t ó de saber s i 
h a b í a trascendido a ios mismos 
a lguna i n í o n m a t i ó n secreta de los 
Es tados Unidos como consecuen
c i a de estos actos de espionaje. 

L o s funcionarios se negaron' a 
r eve l a r a i Y u r i I . Nossenko, u n 
ruso que d e s e r t ó hace poco, hav 
b í a suminis t rado intormacionea 
q-ue ayudaron a descubrir ios m i 
c rófonos . 

NosBenko, identificado como u n 
agente de l a pollcia secreta desti
nado e n G ineb ra , d e s e r t ó e l pasa
do 4 de í e o r e n y h a sido « ras l a -
dado a Washington pa ra some
terlo a interrogatorio. 

E n febrero e l Departamento de 
Es tado l l a m ó a uno de sus t é c n i 
cos e n cuestiones de Seguridad 
de M o s c ú p a r a celebrar consultas 
e n las que se a d o p t ó l a dec is ión 
de demoler completamente una 
h a h i t a c i ó n de l a Erobjada de Mos
c ú e n abr i l . L o s m i c r ó f o n o s lue-
r o n encontrados entre los restos. 
Efe . 
K U Z N E T S O V P R O M E T E " C O N 

S I D E R A R " L A P R O T E S T A 
N O R T E A M E R I C A N A 

M O S C U , 20. — Fuentes al lega
das a l a Bmibajada de los E s t a 
dos Unidos h a n declarado que e l 
v iceminis t ro sovié t ico de Asuntos 
Exter iores , V a s ü y Kuznetsov, ha 
prometido "considerar" una enér-~ 
gica protesta norteamericana so
bre l a exis tencia de una red de 
m e i r ó í o n o s ocul ta en las paredes 
del edificio de l a Emba jada . 

L a s referidas fuentes conf i rman 
que e l embajador norteamericano 
en Moscú , Fo y K o h i e r , h a presen
tado l a oportuna protesta a K u z 
netsov, pero no a ñ a d e n o^ros de
tal les . 

L a s fuentes s e ñ a l a n que los r u 
sos usaban los m á s icomplicados 
medios de de tecc ión para vigi lar a 
los d i p l o m á t i c o s estadounidenses.. 

No se t ienen noticias de si l a 
E m b a j a d a proyecta real izar algu
n a a c c i ó n ulterior como protesta 
cont ra l a exis tencia de tales m i 
crófonos, los. cuales s e g ú n los t éc 
nicos, estaban ocultos en l a s p a 
redes del edificio desde 1352. 

E n t r e otras medidas de seguri
dad adoptadas por la Emba jada 
desde hace tiempo figura l a ins
t a l a c i ó n de cristales opacos en las 
ventanas de l a lachada pr inc ipa l 
del edificio, pa ra impedir ser ob
servados desde u n gran edificio 

Situado a l otro lado dé l a avenida. 
L o s funcionarios de la Embajada1 
acostumbran a desconectar sua 
te léfonos cuando mantienen una 
c o n v e r s a c i ó n en sus oficinas, ya 
Que u n receptor telefónico puede 
ser utilizado para recoger unai 
conve r sac ión Inc teo cuando no 
e s t á í u n c i o n a n d o . 

Desde principios de este siglo 
los rusos han custodiado las em
bajadas extranjeras en Moscú me
d í a n t e miembros de las mMicia3y 
los cuales parecen mantener vigi
l anc ia sobre los movimientos de 
los extranjeros. 

L o s funcionarios dipáomaticoa 
norteamericanos ham trabajado 
hoy como de costumbre, pero han 
rehusado manifestar s i han recibi
do nuevas Instrucciones respecto 
a l a seguridad de la Bmbjadadai 
t r a s el descubrimiento de la citada 
r ed microfónica . — Efe. 

L o r d Csrrington 

r e c i b i ó 

a l Embajador de 

i « I E S ! » 1 
(Viene de primera página) 

Ir te l lgencia , sino reaccionando ante las dificultades imprevistas 
del medio; en. e l r ío , en e l agro, « n e l " r u e i i o " 

Cuando y a l a c iencia ps ico lóg ica ha dejado 4 e considerar 
a l "test" cemo un Instrumento cu l tu ra l eficiente, se mantiene aqui 
l ioyante pa ra e l examen de posibles ingenios procedentes del 
campo. I oj de l a ciudad, en cambio no necesitan pasar por e l 
"test". Fs 'upenda d i s c r i m i n a c i ó n , que acaso l a Comisa r ia de 
P r o i e c c l ó n Esco la r es té pensando en acabar. 

Y qu>7á trate de ensayar otros medios pa ra seleccionar a 
n i ñ o s aldeanos bien dotados. S i es asi , nos permitimos suge

r i r le esta idea: L a de s ignac ión de unas comisiones compuestas 
por mae;tro3 jubilados, de reconocida exper iencia y -excelente 
salud, que recorran l a s escuelas aldeanas —tan bien conocidas 
por ellos— en basca «Ic l as t iernas Inteligencias que merezcan 
beca. 

spaoa 
L O N D R E S , 20.— E3 ministro 

s i n c a r t e r a e n e l Fore ign Offi
ce , L o r d C a r r i n g t o n , h a cele
b r a d o u n a conferencia con el 
e m b a j a d o r e s p a ñ o l , m a r q u é s 
de S a n t a C r u z , s e g ú n anuncia 
e l m i n i s t e r i o de Asuntos Exte
r i o r e s b r i t á n i c o . 

U n p o r t a v o z d e c l a r ó q'̂ 6 i.a 
e n t r e v i s t a se c e l e b r ó a peti
c i ó n del emba jador pero no se 
h a n dado detal les sobre las 
conve r sac iones .—Efe . 

El tiempo, en España 

ligero flescetiso de 

la tempepalora 
M A D R I D , 2 0 - E l W * » . 

I n f o r m a c i ó n general . Duran 
t e J a noche hubo P i ' ^ 1 ? ^ 1 
n e s m u y d é b i l e s en 
G a l i c i a , C a n t á b r i c o < 
c a b e c e r a del E b r o y 

orieiií 
costa de 

C a t a l u ñ a y'Vv"antí i í b e r a s h o r a s de l a m a n a n a ^ e i ^ 
l o e s t a b a cub ie r to en el C a i w 

a r i c o y b a j o G u a d a l q u i y i ^ ^ ; 
l a t a rde se f o r m a r o n n u D e ^ 
d e s a r r o l l o v e r t i c a l , que pr 
j e r o n chubascos t o r m e n i ^ 
e n e l C e n t r o . 

P R E D I C C I O N P A R A 
D I A 21 a. 

A p r i m e r a s h o r a s de la 
ñ a ñ a , n u b o s i d a d baja 
C a n t á b r i c o y cuencas 
d a l q u i v i r y G u a d i a n a , ^ m 

d i s i p a r á n V ° s t m o ™ Z n^0' 
el resto d é l a F ^ f ^ l , 
s i d a d de desar ro l lo 
que d a r á ^ I f ^ f ^ t e 
s i s t e m a s orograf icos a e w ^ 
de A n d a l u c i a a f n h a f de 
mentosos . L i g e r o d e s ^ u * 
l a t e m p e r a t u r a . ¿ a ^ a n 

L a s e x t r e m a s de E f a n ^ 
co r r e spond ido a J a e n y ^ 
j j z c o n 33 g rados , y a ^ 
c o n 7 s r a d o s . — C i i r a . 

Biblioteca de Galicia
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l J o s é P é r e z D á v i l a e s t á d i s p u e s t o a 
m a y o r q u e e l d e o o n t e c c i o n a p u n g l o b o 

Betanzos , p a r a l a s f i e s t a s d e l A ñ o S a n t o 
S U M A S V I E J A A S P I R A C I O N 

Por Jesús Rey F . Alvite |¡ n . . . . . n n . . . , | 

C r é d i t o d e 3 8 m i l l o n e s d e 
p e s e t a s a l a U n i v e r s i d a d 

d e S a n t i a g o 
Para la reforma del edificio central 

E i Di iec tor G e n e r a l de E n s e ñ a n z a Un lTer s i t a r i a h a comu
nica (to a l E c c t o r úe l a un ivers idad , l a conces ión de u n c r é d i t o 
de t re in ta y seis millones de pesetas, destinados a l a reforma del 
tdtflcio « í n t / a l de l a un ivers idad compostelana, donde q u e d a r á n 
hr talados los servicios generales de S e c r e t a r í a G e n e r a l y A d m i 
n i s t r a c i ó n , Bibl ioteca y las Facul tades de Derecho y Fi losofía y 
I e r r a s . 

S a l v a d o r G a r c í a B e d a n o 
d i s e r t ó s o b r e « A P o e s í a » 
E n el ciclo de conferencias orga
nizado por el grupo « O G a l o » 
A y e r f inal izó e l ciclo de confe

rencias sol>r« cu l tura gallega, or
ganizado por el Grupo "O Ga¿o" 
en colabocración con l a A g r u p a 
ción folklór ica santiaguesa " C a n 
t igas e Agariimos". 

IMsertó -el joven escritor y l a u 
reado poeta, Salvador G a r c í a B o -

H O R A S D E — ' 

C O M P O S T E L A 

Conferencia del D n Nicandro 
Pérez Vázquez 

B r i l l a n t e y documentada fué l a conferencia pronunciada a y e í 
en l a ¿ a c u i t a d de Medic ina por e l director del Sanator io p s i 
q u i á t r i c o "Perpetuo Socorro", de Orense, doctor Nicandro P é r e z 
y á r q u e z . 

L a s conterencias del prestigioso psiquiatra orensano siempre 
es t án relacionadas con temas de palpitante actualidad, que no 
sólo interesan a los médicos , sino t a m b i é n a l a sociedad de 
nuestros d í a s . 

E l D r . Nicandro h a b l ó de l a existencia de u n a honda enfer
medad soc ia l y a l referirse a l a neurosis, dijo que és ta se h a b í a 
convertido t n un estilo de vida . 

Un malagueño con nostalgia de 
Santiago 

S O C I E D A D 
1 

E l ^obo grande es l a m á s popular a t racc ión , de l a s fiestas de Betanzos 

pendo para Santiago tSe lo digo? ajobo caiga con fuego; y és to , y a 
—Nq voy a c o n t r a t a r á el ^lobo,. es bastante 

Rcüid» en nuestra ciudad u n 
experto confeccionador de g^bos; 
los que se utilizan en las fiestas 
d« las ciudades y vil las de G a l i 
cia, cara que sean como suele 
decirse, «radiada» S i no hay globos 
al£o falta. Claro está qua la Supe-
rloridadi velando por riqueza 
forestal, ha dictado las pertinen
tes normas, con el fin de que es-
jos «aeróstatos..» de papel de v a -
rioc colores, no originen incendios 
al caer en los montes. 

Pero, al decir de ese artista, e l 
peligro puede conjugarse. E , de
cir, no existe, si e l globo está 
bien oonfecdionado, por i iéndole 
mecha de Moel d^ estraza o gua-

El nos lo explica. Y é l es don 
Jasé Pérez Dávila, que es tá dis-
ouesto, y de ello nos habla m á s 
adelante, a hacer Un globo supe
rior al de Betanzos, 

—¿Cuál es el procedimiento pa
ra eme no incendien los montes? 

—Si se le<! po'ne mecha de pa
pel de estraza o guata, ¿1 globo 
Be consume en el aire. Hay que 
procurar que se .eleve y como tarda 
limoo 

—Apunte 22.000 pesetas. 
— ¿ L e q u e d a r í a a t e ú n beneficio? 
—<Ea absoluto» Pero l a satisfac

ción dí> haber logrado una v ie ja 
a s so i rac ión . 

— ¿ P i e n s a en «1 globo de B e 
tanzos?. 

~ A eso me re fe r í a . 
— ¿ I n s i n u ó este proyecito? 
—Algu ien de l a C o m i s i ó n dio 

festejo,; de l Afio Santo l e e r á ©s'ta 
entrevista y---

—-Se va le de nosotros, pues q u « 
sea recogida l a i d ® . A h o r a bien, 
es mucho dinero para quemar en 
ei a i re , y a d e m á s , ¿dónele ser la e l 
lugar de ¡m e lvac ión? 

— E n la pUaza de E s p a ñ a que e« 
ffluiglfcr otoHisadiOi Sfelo p r e c i s a r í a 

un» g r ú a me tá l i ca . 
— ; T no *eime a i fracaso « n «1 

caso de» qUí» recibiera « í encar
go? 

— U n v ie jo lobo de mar, conoca 

•Para rea l izar este globo monu
mental , ¿ q u é papel p r e c i s a r í a ? 

—Pongamos cinco m i l meifcros .v 
3.000 de tela. 

—Vamos » dar conao hecho e l 
contrato. ¿ E n q u é tiempo lo con-
feo ionar í a? . 

— E m p l e a r í a t an sólo tres meses. 
— ¿ E s usted pintor? 
—No; per© oriento las decora

ciones. 
— ¿ T i e n e colaborador?. 
— S i . 
— ¿ E s bueno? 
—Como art is ta nintor ha t r i un 

fado en va r i a s exposiciones, 
— ¿ P o r q u é n© cambia impre

siones con Ja Sociedad Fiegjas de 
Gomoostela? 

—Desipués que «e publique l a 
eaiitirevista que me golicitó algo del 
camino, ¿n© cree? h a b r á anda
do. 

Pues a h í queda deseo de u n 
artesano sanüiagués , autor de los 

los temporales y los ar redfes . E n globos Que en las fiestas dea A p ó s -
•este caso, q u i é n eá viejo en estos 
trabajos!, sabe lo q t u t iene que 
hacen. F u é y n jardinero e l que me en descender, cae s in fue-

Ko alguno Puedo asegurarle que eriseno eü t r a b a j ó 
•n lo? veinte años gue llevo dedi- — ¿ E k ? 
wdo a esta nrofesión, no se ha ve^ —Hac muoíhos a ñ o s Tetaáa y o 

al suele ningún globo con fue ocho Desde « n t o n r e s . é l oficio, con 
1, experiencia adquirida, no tiene 
para m í secretos. 

H e vencido e l peligro de Que ^ 

«o. 

--Sm embargo no negará que a l -
«uno? incendio, fueron por esa 
causa 

"-Hoy oueden evitarse esas cau-

^ S i usted lo dice... 
—Puedo demostrado 

E L GLOBO D E B E T A N Z O S 

pérez Dáviia está 

to l l a s noches de l 24 y 31 de julio» 
desde hace ocho años , vemos ele
varse en él cielo de Composteila. 

Quiero que Santiago, capital es
p i r i tua l di» España , supere a l g^o-
bo de Beftanzos. 

Verdaderamente son muchas las 
pesetas que se l l e v a r í a osa i l u 
s i ó n d^ u n hecho consumado. Mas 
h a b r í a m o s logrado otra fama. 

ctlmensio-
—Ooir no que si. 

;5°r qué razón? 
•^•IH.] V67 rv r» 

Pero • ^ 3 ^ ^ " v a r su 1965 hay "inleS ^ Sant0 de 
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K E N c i A 

^eñor P é r e , 
. Proyecto 

D á -
para 

en 1.965. 
un globo de 

Por 72 d •unfe 
i£u¡:a 

d o n a r í a 
•en de alt' rencia to 
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le cir-
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S E COMENTA 

A U T O B U S E S A C H A V A N 
L e s a g u a s d e l T a m b r e 

b a j a n s u e i a s 
E n «Hora s de Compos te te» nues

tro c o m p a ñ e r o Pepe A l v i t e , q u e m ó 
un cartucho en pro de l a amplia
c ión de los Servic ios de Autobuses 
s e ñ a l a n d o l a temporada veraniega 

iOídiinando s u pe t id ión . ent re 
otras, hasta l a zona de B e r d í a , 

E s nectario s iempre que lo per
mi tan las circunstancias j u r í d i c a s 
en este caso las concesiones de ex-, 
dlusivas de tranaoortesC prftsftafl 

e l mayor i n t e r é s a l a a m o l i a c i ó n 
do «swis Serviioios; jjenllenclo e»» 

f j D A 
TELEF-OINOÍI 

¡ I 3 0 9 . 7 . 1 i 

E c ' H E R C j A L * 

cuenta que Berd í» es un terr i tor io 
muuic ioa l de Santiago. A h o r a bien 
el s e ñ o r concesionario cb» los Au--
tobuBe Urbanos, para eistableces 
el servicio q u » se solicita, tiene 
c i ie estar autorizado para eUo. ^ 
e.n este caso nadií» m á s indicado 
que l a C o r p o r a c i ó n Munic ipa l en 
a t e n c i ó n a l a necesidad que es 
de r a z ó n justa y. que l a piden los 
véc inos . nara resolver lo quA y a 
es tá constituyendo un problema, 
no sólo en este caso sino en otros 
lugares del t é r m i n o municipal . 

Apuntemos Figueiras . l a Pere
grina, Puente de la Rocha, etc. 

A h o r a bien alguien qu,» fue e l 
«Robinsón ríe C h a y á n » , un querido 
convecino, que n rOgugnó porque 
en C h a y á n se construyera l a ola-
v a a r t i f i c ia l de Santiago, sp que
jaba ayer d? oue las aguas del T a m 
bre bajan turbias, y que s i ese 
Serv ic io de Autobuses se estable^ 
ce. no S í r á oara gozar de la tem-
p o r a i i veraniega utílizancfco l a s 
aguas si no para admirar las na-
norámioaü deü Campo 

Resulta que a causa del lavado 
de minemlesi estes a.guas esitán 
inaDroDÍadas para ve r con c lar i 
dad el deslizarse de las truchas 
como anités, hace años , so l ía ocu
r r i r . 

Pese a eso^ interesa que los ve
cinos tengan u n « e r v i d o de Auto-
buseu 

2 B R S A L 

B A U T I Z O 

E n M a d r i d h a recibido el S a 
cramento de l Bau t i smo l a n i ñ a , 
p r imero de sus hijos, que recien
temente d ló a luz l a distinguida 
s e ñ o r a d o ñ a A n a M a r í a Morales 
G o n z á l e z , joven esposa del tenien
te piloto don J u a n Antonio S á n 
chez -Arch ldona . L a nueva c r i s t i a 
n a , que rec ib ió los nombres de 
A n a Ca ro l i na , fué apadrinada por 
sus t íos D . Eduardo Rose l ló G o n 
zá lez , h i jo de n u e s t r o querido 
c o m p a ñ e r o don. Miguel Rose l ló P a -
m i é s , consejero de l a Agencia de 
I n f o r m a c i ó n E u r o p a - P r e s s , y l a 
s e ñ o r i t a Esperanza S á n c h e z - A r 
chldona. 

N A T A L I C I O 

Con toda íe l ic idad d ió a luz a 
u n niño, segundo hi jo del ma t r i 
monio, l a egposa del médico san-
t l a g u é a don R a m ó n Seoane B e r 
n á r d e z , (e 11 a M a r i a del Carmen 
R o d r í g u e z C a r r i l ) . 

L a o r ia tum fue bautizada en 
l a iglesia de S a n F é l i x por el pres
b í t e r o Sr . IDaviña, recibiendo el 
nombre de R a m ó n . Actuaron de 
padrinos don José Casal Souto y 
l a abueia de l a c r ia tura , d o ñ a 
M a r í a C a r r i l F e r n á n d e z . 

V I A J E R O S 

D e s p u é s de permanecer ocho 
a ñ o s en Venezuela, h a regresado 
a Oomipostela nuestro buen ami
go don Rafae l O s c a r M a r t í n 
S u á r e z , a c o m p a ñ a d o de su espo
sa e h i j a 

Sil s e ñ o r M a r t í n S u á r e z es 
h i jo del comandante de Infante
r í a , ex juez mi l i ta r de l a Plaza , 
don J u a n M a r t í n Haro . Bienve
nidos. 

d a ñ o , que d e s a r r olió «1 tema 
" P o e s í a " 

L a conferencia f u é escucihada 
por selecto y numeroso públ ico, 
que prodig'ó a l disertante, a l f ina l 
da su b r i l l a n t í s i m a in t e rvenc ión , 
rprolongados aplausos, siendo, ade
m á s , m u y felicitado. 

B U T A N O 
Solicite servicios en SERVlGAS 
D r . [Teljelro, 22. — Keléf. 2332 

H o y sale para Madr id por 
vía a é r e a , desde donde conti
n u a r á a M á l a g a , don J o s é G u 
t i é r r ez F lores , jefe de conduc-
t o r e s au tomovi l í s t i co de l a 
Comipañía Ibe r i a en Santiago. 

E l s e ñ o r G u t i é r r e z Plores h a 
venido prestando sei vicios en 
nuestra ciudad dumute once 
a ñ o s . S u a u t o c a r y a hizo 
«tras iego» entre el Aeropuerto 
y Santiago. 

Once a ñ o s y a ligan a una 
persona y a u n ambiente. 

A pasar de m a l a g u e ñ o —y 
de m a l a g u e ñ o que no pierde 

n i e l c a r i ñ o n i el acento de s u 
t ierra—, e l s e ñ o r G u t i é r r e z 
Plores abandona e l ambiente 

compostelano con mucha nos
talgia. E n M á l a g a a s u m i r á l a 
m i s m a función que h a desem
p e ñ a d o aqu í . 

L a misma, ¡pe ro tan distin
ta ! . Me v a a costar trabajo ol
vidar esto...! Y claro que no lo 
o lv ida ré j a m á s ! . 

Se marcha cargado de nos
talgias, porque / j u i tenia gran 
n ú m e r o de amigos y se consi
deraba u n san t i agués vocacio-
na l . 

Breve ausencia del cronista 
C a s i con el pie en el estribo —hace muchos a ñ o s que y a no 

lo tienen los coches— les decimos jhas ta l a vuel ta ! E l que sale 
de v ia je es e l cronista . 

L a ausencia de esta sección en varios d í a s se l a compensare
mos a ustodes con unas c r ó n i c a s a l socaire del desplazamiento 
do l a S. D . Compostela que, como y a es archlsabido, j u g a r á e l 
domingo p r ó x i m o en A n d o r r a ( T e r u e l ) . 

E n v i r t ud del tremendo auge que l a causa fu tbo l í s t i ca de l a 
S. D . h a venido adquiriendo, as i t a m b i é n nosotros nos vemos 
movilizados en a ras de una curiosidad' que se hace extens iva a l 
In t e r é s de nuestros lectores, 

{José R E Y F . A L V I T E 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

E l P r o f . D r . A l i a s P é r e z t o m ó p o s e s i ó n d e 
l a C á t e d r a d e G e o l o g í a A p l i c a d a 

P l a z o d e m a t r í c u l a p a r a l a s p r u e b a s 

d e m a d u r e z d e l C u r s o P r e u n i v e r s i t a r i o 

F I L M A C I O N D E U N A P E L I C U L A 
E N X E B R E , P E R O S I N 

F O L K L O R E 
H a quedado cons t l tu í t ío en S a n 

tiago el g r u p o c i n e m a t o g r á f i c o 
amateur, que rea l iza l a I l lmac lón 
de u n a pe l í cu la gallega, t i tulada 
"Aldea" . 

E n r e l a c i ó n con este grupo que 
pretende crear l a Escuela de D i 
rectores, cameramans y actores, 
nos ocuparemos en un reportaje. 

k y M a Sanlio 

de iírect 

m m U V i s 
Hoy son esperados en esta 

ciudad u n grupo de 12 directores 
de Agencias de Viajes , alemanes, 
suizos belgas y holandeses, que re
corren Ga l i c i a invitados por e l 
Ministerio de I n f o r m a c i ó n y T u 
r ismo. 

E n nuestra ciudad p e r m a n e c e r á n 
dos d ías , a lo j ándose en el Hos
ta l , para trasladarse el s á b a d o a 
L a C o r u ñ a . 

S a l d r á n para Madr id en avión 
desde Santiago, el domingo. 

De l a visi ta del grupo a l a re
g ión gallega mucho se espera. Se 
t r a d u c i r á el lo en e l incremento 
de contingentes de turistas en 41 
A ñ o Santo. 

E n l a m a ñ a n a ae ayer y en, el 
Rectorado de l a Universidad, tuvo 
lugar el acto de toma de poses ión 
del nuevo c a t e d r á t i c o numerar io 
de G e o l o g í a Apl icada (Mine ra log ía , 
P e t r o g r a f í a , Edafo log ía e H ic ro lo -
gia) ae l a Facu l t ad de F a r m a c i a 
compostelana, Prof. D r . D . L u i s -
J o s a í a t A l i a s P é r e z , con asistencia 
de todos los c a t e d r á t i c o de l a F a 
cul tad de F a r m a c i a y s u decano, 
profesor Char ro . 

Se inició el acto con l a lectura 
por el secretario general, profesor 
L u c a s Alvarez , de la Orden m'nia-
terial de nombramiento y seguida
mente el profesor A l i a s p r e s t ó el 
juramento reglamentario. A c o n ü -
n u a c i ó n el Rector Magnifico, pro
fesor Jorge Echeve r r l , p r o n u n c i ó 
unas palabras de s a l u t a c i ó n a l 
nuevo c a t e d r á t i c o , fe l i c i t ándole en 
pr imer lugar por el éx i to obtenido 
en sus oposiciones y t a m b i é n por 
el hecho de incorporarse a este 
Claus t ro univers i tar io , en el que 
e n c o n t r a r á l a c o o p e r a c i ó n de to
dos sus miembros y t a m b i é n la del 
Rectorado pa ra el mejor ejercicio 
de su func ión docente, en el que 
han de conseguir muchos éx i to s y 
aciertas dadas las cualidades que 
tiene el nuevo c laust ra l . 

Seguidamente, el profesor A l i a s 
p r o n u n c i ó unas palabras para se^ 
ñ a l a r l a emotividad de] acto que 
vivía , que supone la i n c o r p o r a c i ó n 
a l a Univers idad e spaño la y con
cretamente a l a compostelana, t an 
l lena de prestigio, en l a que con
forme al juramento prestado ad
quiere e l compromiso de servi r la 
fielmente y con ello asumir Ta r e i -
ponsabllldad que la función p ú b l i 
ca conlleva y m á x i m e cuando es 
de tanta trascendencia como l a 
docente. T e r m i n ó agradeciendo a 
todos sus c o m p a ñ e r o s de Claus t ro 
el recibimiento de que ha sido ob
jeto, las atenciones que han ten!5o 
con él y sol ic i tó su cooperac l - ín 
pa ra que la act ividad que h a de 
real izar sea singularmente eficaz. 

V I S I T A S A L R E C T O R 

- E n el día de ayer, el Rector 
Mas-nífico, Prof. Jorge Echever r l , 
rec ibió l a vis i ta del c a t e d r á t i c o de 
la Univers idad de Nápoles , profe
sor Mar io L a u r í a , a c o m p a ñ a d o del 
vicerrector de l a Univers idad com
postelana, profesor Miguel Alon'iC, 
y del c a t e d r á t i c o de Derecho R o 
mano, Prof. G a r c í a Garrtáe». 

M A T R I C U L A P A R A L A S P R U E 
B A S D E M A D U R E Z D E L C U R S O 

P R E U N I V E R S I T A R I O 

Convocator ia de J u n i o de 1964 

L a m a t r í c u l a de las Pruebas de 
Madurez p a r a l a presente convo
cator ia de Jun io , se efectuara en 
los d í a s que se indican a continua^ 
c ión y de acuerdo con lo siguiente: 

P r i m e r grupo: D í a 3 de J u n i o : 
a ) L o s alumnos pendientes de 

la P rueba C o m ú n de convocatorias 
anteriores. 

b) L o s alumnos trasladados de 
otros distritos universi tar ios, en 
las mismas condiciones. 

c) L o s alumnos de planes a n 
tiguos de Bach i l l e ra to ( P l a n 1934 
y 1938). 

Segundo g r u p o : L o s a lumnos 
que h a n obtenido l a Apt i tud del 
Curso Preunivers i ta r io por ense
ñ a n z a oficial y colegiada, en .el 
presente curso a c a d é m i c o , en los 
Inst i tutos N . de E n s e ñ a n z a Msdia 
y Colegios Superiores ReconoMdos 
de este Dis t r i to un ive r s i t a r i o : 

D í a s 4 y 5 de J u n i o : — 
a) Ins t i tu tos de Santiago y C o 

legios adscritos a los mismos. 
b) ins t i tutos de E l F e r r o l y 

Colegios adscritos. 
c) Inst i tutos de Vigo y Colegios 

adscritos. 
D í a s 6 y 8 de J u n i o : 
a ) Ins t i tu tos de L a C o r u ñ a y 

Colegios aderitos. 
b) Inst i tutos ce Pontevedra y 

Colegios adscritos. 
c) Inst i tutos de L u g o y Cole

gios adscritos. 
d) Ins t i tu to de Orense y Cole

gios aderitos. 
D í a s 9 y 10 de J u n i o : 
a) A lumnos que h a n obtenido 

la d e c l a r a c i ó n de Apt i tud del C u r 
so Preunivers i ta r io por e n s e ñ a n z a 
libre, en el presente a ñ o a c a d é 
mico. 

Te rce r grupo: D í a 11 de J u n i o : 
a) L o s a lumnos pendientes de 

las Pruebas Especificas de C i e n -
cías y Le t r a s ce convocatorias an 
teriores. 

b) L o s alumnos trasladados de 
o t r o s distritos universi tar ios, en 
las mismas condiciones. 

L o que de orden del E x c m o . se
ñ o r Rec to r Magnifico, se hace p ú 
blico para general conocimiento. 

Santiago, 20 de Mayo de 1964.— 
E l Secretar lo G e n e r a l , Manue l L u 
cas Ahrarez. 

O P O S I T O R A C A T E D R A S D E 
L A T I N 

Sol ic i tó tomar parte en las opo
siciones a c á t e d r a s de L a t í n da 
Universidades, e l t i tular de la mi s - * 
m a en e l Ins t i tu to Arzobispo G e l -
mí rez , don J o s é Antonio E n r í q u e z . ; 

D I S E R T A C I O N D E L . PROFBÍ- ; 
S O R L A U R I A . E N H L C M . 

F O N S E C A 

M a ñ a n a , d í a 21. t e n d r á lugar * 
las 11 de l a noche una ter tul ia 
en l a Sal , , de Es ta r deft Colegio 
Mayor . «Fonseca», en l a que d i 
s e r t a r á el prof. L a u r i a , catedrá-í 
t ico de Derecho Romano de ^ 
Univers idad de Ñ a p ó l e s sobre «La 
e n s e ñ a n z a univers i ta r ia en I t a l i a» . 

D E S P E D I D A A L L E C T O R 
I N G L E S 

E n el mes de Jun io saftdrá paW 
r a N o r t e a m é r i c a M . Boothe. L e ^ 
tor de. Ing lés en la Univers idad. 

Con n-ste motivo, v como acto 
de desoedida. oara que tenga cena 
tancio de los afectos que se ! • 
ha acogido en Gomoostela, s u » 
alumnos organizan u n acto, du
rante el cual lf» s e r á en t re / ido un 
objeto a r t í s t i co de A r t e s a n í a com-
nostelana. 

Clausura de la 
Exposición del 
Grupo Pictórico 

«Mateo», en Vigo 
E n l a Sala de Ar t e de l a C a j a 

da Ahorros de Vigo, h a sido clau~ 
surada l a pr imera Expos ic ión P i c 
tór ica del Grupo "Mateo" de S a n 
tiago. 

Resultado de l a Expos ic ión h a 
sido una favorable c r í t ica pa ra 
las obras expuestas y l a venta, 
de l a m a y o r í a de ellas. 

E l grupo proyecta realizar otra, 
Expos ic ión en fecha p r ó x i m a , en 
L a Coruña . Y en l a quincena pa

tronal s e r á te p r e s e n t a c i ó n e a 
Oompogtela. 

Biblioteca de Galicia
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N o v e n a a l a S m a . T r i n i d a d 
e n S a n P e l a y o 

[hc i i e í 
"laes 

C o n t i n ú a od ieb rándose , con 
mayor esplendor, l a solemne no
vena a l a S a n t í s i m a Trinidad,» 
ofrecida como iodos los años , por 
l a Cof rad ía de s u nombre e a la. 
Iglesia de S a n Pe layo 

L a asistencia a los cultos es 
muy numerosa. Y los fieles escu-
ohan con admirable a t e n c i ó n l a s 
eocuentes lecciones que le ofre
ce eil Padre predicador de este 
a ñ o , R . P . F é l i x G o n z á l e z R a 
mos, misionero redentorista, e n 
torno de los m á s graves y ca rac 
t e r í s t i cos deberes que como c a 
tó l icos nos incumben e n el mo

mento presente. E s de desar que 
l a numerosa asistencia, sea cada 
d ia mayor, con ei í i n de que u n 
grupo muy numeroso de fieles d© 
Santiago, recuerden una vez m á s , 
estos s a c r a t í s i m o s y urgentes de» 
beres del ca tó l ico ac tual . E l P a 
dre F é l i x se lo ofrece cada d í a , 
en una lecc ión breve, muy c l a r a 

Será representada 
la oo ra de Angel de 
la Peña, en las 

del Aposto 

i de 
Industrial 

Fiestas 
Se proyecta representar en u n a 

de las feohas de l a Semana G r a n 
de de las F ies tas del Após to l l a 
obra de Angel de l a P e ñ a Carr i l lo 
galardonado con el Premio " C a s -
telao", "Cando m o r r ó n os í a r o l e s " . 

E l novel autor, que e s t á siendo 
objeto de numerosas felicitaciones 
por e l ©xito obtenido, s e r á objeto 
en feoha p r ó x i m a de u n homenaje 
que cons i s t i r á en u n banquete, 
ofrecido por sus amistades. 

Retiro sacerdotal 

Se celebrará el 
prcx í íDo 

fuertes, d í a 26 
Por coincidir e l cuarto Jueves 

de mes dedicado a i Re t i ro E s p i r i 
tua l con. la festividad del Corpus 
Cl i r i sü por e^la vez e l R e t i r o 
Sacerdotal se ant ic ipa a l p r ó x i m o 
martes, d í a 26. 

Los actos s e r á n a las once de 
l a m a ñ a n a y a las seis de la tarde 
en [a capilla del Pa lac io Arzobis-

: pal. 

y muy amena . L o s cultos, comlem-
z a n a l a s 7,30 de l a larde con el 
rezo del s a n t o Rosa r io y t e r m i 
n a n con la c e l e b r a c i ó n comunlc 
t a r i a de l a S a n t a Misa . P a r a el1 
ú l t i m o d ía , 24. festividad de l a 
S a n t í s i m a T r i n i d a d , e s t á acordada 
l a junta general de todos los so
cios de l a Cofradía , en l a sac r i s 
t í a de S a n Pelayo, a l a u n a de l 
med iod ía , d e s p u é s de l a mi sa so
lemne. Se ruega encarecidamente 
l a asistencia de todos los socios, 
por t ratarse de u n punto reg la -
mer ta r io , del mayor i n t e r é s p a 
r a todas» 

S A N T A V I S I T A P A S T O R A L A 
L A S P A R R O Q U I A S D E S A N 
B E N I T O Y S A N T A M A R I A 

Hoy, jueves, a l as seis de l a 
tarde, s e r á recibido solemnemente 
e n la P l a z a de Cervantes Sui 

E m i n e n c i a R e v e r e n d í s i m a , que 
r e a l i z a r á l a S a n t a V i s i t a Pas to ra l 
a l a iglesia de S a n Beni to del 
Campo en donde c o n f i r m a r á a u n 
centenar de n i ñ o s . A c o n t i n u a c i ó n 
h a r á vis i ta p r ivada a la iglesia de 
S a n t a M a r í a y a l as d e m á s C a p i 
llas de l a parroquia. 

Desde estas l í n e a s se i n v i t a . a 
toda la parroquia pa ra s u marse a 
los actos de esta vis i ta , en especial 
a la p r imera parte de l a ceremo
nia , en l a que el Prelado d i r i g i 
r á l a pa labra a los feligreses de 
ambas par roquias 

S E R A A D Q U I R I D A U N A 
A V I O N E T A P A R A E L 

A E R O C L U B 

E n t r e l o s ^socios, y p i l o t o s d e l 
A e r o C l u b de S a n t i a g o s e r á 
r e a l i z a d a u n a s u s c r i p c i ó n , p a 
r a a d q u i r i r u n a a v i o n e t a q u e 
s u s t i t u y a l a que r e c i e n t e m e n 
te c a y ó c e r c a de L a C o r u ñ a , y 
que q u e d ó t o t a l m e n t e d e s t r o 
z a d a , p e r e c i e n d o s u s dos o c u 
p a n t e s . 

H U R T O D E U N A B I C I C L E T A 

C o m p a r e c i ó en l a Comisa r í a de 
Pol ic ía e l vecino de esta cáudad 
J e s ú g Fand i í í o Chao, 

Suscr ib ió denuncia oor e l hurto, 
de una bicicleta de su propiedad 
que dejó soarcada en l a puerta 
de una taberna del barrio de G u a 
dalupe, m á q u i n a qup. habáa ad
quirido en 700 pts. 

R E G R E S O D E U N A 
E X C U R S I O N 

H a r e g r e s a d o e l g r u p o de 
c u a r e n t a a l u m n a s d e l ú l f i m o 
c u r s o e n l a E s c u e l a de l M a 
g i s t e r io " I s a b e l l a C a t ó l i c a " , 
que e f e c t u ó l a e x c u r s i ó n de 
í i n de c a r r e r a p o r d i v e r s a s 
c a p i t a l e s de E s p a ñ a . 

A c o m p a ñ ó e l g r u p o l a d i 
r e c t o r a de d i c h o C e n t r o , se
ñ o r i t a J u l i a M a r t í n e z *del 
A l a m o . 

C U R S O D E F O R M A C I O N P R O 
F E S I O N A L I N T E N S I V A E N L A 

E S P E C I A L I D A D D E A U T O M O 
V I L I S M O 

H a b i é n d o s e concedido a esta E s 
cuela de M a e s t r í a I ndus t r i a l de 
Sant iago de Compostela l a cele
b r a c i ó n de u n Curso In tens ivo so
bre "Automo/ i l i smo" que t e n d r á 
u n a d u r a c i ó n de cuatro meses, 
p r e t e n d i é n d o s e que de comienzo 

el d í a primero de octubre del co
r r i en te a ñ o , se pone en conoci
miento de cuantas personas pueda 
interesarle asistir a l mismo y que 
e s t é n comprendidos en las condi
ciones, que pueden consal tar e n 
este Centro, pasen por l a Secre
t a r í a del mismo, e l d í a 20 de j u 
nio, p a r a s u i n s c r i p c i ó n provlslo^ 
n a l . i , I . , . , . . , 

Curs i l l o de Perfecoionamiento 

p a r a el p rofesorado 

de E n s e ñ a n z a Media 

H p c i Provisci 

S e pone en conocimiento de to
dos los socili tantes de becas pa 
r a in i c i a r estudios de F o r m a c i ó n 
Profesional Indus t r i a l , clasificados 
como no rurales , que e n todas las 
Escue las de M a e s t r í a e s t á abier
to el plazo de m a t r í c u l a pa ra in
greso. L o s e x á m e n e s se r e a l i z a r á n 
e n los distintos Centros el d í a 
nueve de junio p r ó x i m o . 

E s Imprescindible l a r e a l i z a c i ó n 
de este examen p a r a poder e n 
t r a r en el concurso de becas. 

UN NUEVO ESTILO NARRATIVO 

UNA NUcVA FACETA DE NUESTRO CINE 

• en un íiltn extraordinario, que 
señala nuevos rumbos a nuestra 
orientación cinematográfica^* 

Cí 
CRISTINA GALBO 
LINA0NESTI 
PEDRO D.DELC0RRA1 
JOSEV.CERRUDC 

> PRODUCOM» 
iF¡LMS.aA 

tMPAlA.&A 

Concha de Plata en el Festival de 
San Sebastián (1963) 

El tema del amor, abordado con 
extraordinaria valentia, por un 
director de la nueva ola» del 
cine español: b ü M M E K S 

MAÑANA: SENSACIONAL ESTRENO en 

Dea 15 a ] 24 ¿ e ju l io se celbra-
r á en Sastiago un Curs i l lo de Pe r -
í e c i o n a m i e n t o para e l profesorado 
d,(» E n s e ñ a n z a Media, en l a U n i 
vers idad de Santiago que organiza 
2a I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a Media 
de este Dis t r i to y los Inspectoras 
do E n s e ñ a n z a Media de la Iglesia. 

C o m p r e n d e r á las siguientes ma
terias: 

M a t e m á t i c a s . ÍFísica, Q u í m i c a , 
Cieneian Naturales, Reaigión y Doc 
t r i n a Social Ca tó l i ca 

D E Ó A N T I ^ G O 

Durante esta semana e s t a r á n 
abiertas desde las nuave y media 
basta las once de la noche las 
farmacias de: 

S a n R o q u e , 2 1 . — T e l é f o n o 
2233. D . J . M . G i l . 

h u é r f a n a s , 24 .— T e 1 é f o n o , 
1867. D o ñ a M a r í a G . R o n c o . 

R o s a l í a C a s t r o ( C a m i n o 
N u e v o ) 73 .— T e l é f o n o 1535. 
F a r m a c i í . de L a R i v a . — D o ñ a 
P x l a r R i c o S i x t o . 

A. p a r a r de las once de l a noche 
corresponde: 

D o ñ a ireme R e g u e í r o L o l s . Oa-
sas Reales, 10 (Ani ruas ) . Teléfono 
^723. 

¡ U N A P E L I C U L A S E N S A C I O N A L C O N U N F O N D O D E 
I N T E N S A E M O C I O N Y E J E M P L A R I D A D ! 

H O Y - Grandioso E S T R E N O 

en el C I N E Y A G O 

ALBERTO 

S 0 R 0 I 

R R A N C O 

i r i i i f l B 
D I R E C T O R i D I Ñ O R i S i 

una producción D I Ñ O D e L A U R E N T I I 9 
| « s w m t o r U N I V E R S A L F I L M S E S P A Ñ O L A . 8 A , 

^ C A P I T O L * 

MAÑANA: Sensacional E S T R E N O 
A l a s 5 ' 3 0 — 8 y 1 1 

P a t r c c i o a d a p o r e i C I N E - C L U B U N I V E R S I T A R I O 

L a o b r a m a e s t r a tíe u n J o v e n t i ¡ r e d o r 
e s p a ñ o l tíe t a " n u e v a o t a " 

F R A N C l b C O KEGUfc lKO (b. a C . ) 

Una película 
destinada 

a provocar la 
polémica 

Un filme nuevo 
hecho por 

gente nueva 

A ü f o r ^ s d a m a y o r e s 

f 

* í na ptUnii > 

P1 FRANCISCO REGUEIROu 

I JKJm'j'JLIq'mEHA !E.acj 

e l b u e n 
a m o r 

twGK m m - marta m ÍAL 

£ n Ja Facu l t ad de 
Medicina 

Disertó el 
Dr. D . Meandro 
Pérez Vázquez 
De magis t ra l pedemos cal if icar 

l a c o n í e r e n o i a prenunciada e n i a 
r a c u l L a d de Medic ina de S a n t i a 
go por el presúgicf io ps iquia i ra 
orensano, doctor Nicandro Pé rez 
Vázquez . 

E l i lus t re conferenciante, con 
pa labra precisa y fácil, s e ñ a l ó los 
conocimientos p s i q u i á t r i c o s indis
pensables a l mód ico general y, 
entre otras cosas, di jo que, en es
tas tiempos de tanta angustia oca
sionada por mú l t i p l e s problemas, 
hay que tener presente que hay 
mi l la res de enfermos privados de 
esperanza y de toda r a z ó n de v i 
vi r . Estos —dice el orador— lo 
que esperan de nosotros no es so
lamente una . competencia profe
s ional s i n defectos, sino, m á s a ú n , 
u n a c o m p r e n s i ó n entera del hom
bre y de las condiciones esp i r i 
tuales de s u vida. 

E l doctor Nicandro no olv idó 
en n i n g ú n momento de su br i l lan
te y documentada d i s e r t a c i ó n , las 
pertinentes Indicaciones h a c i a 
donde apuntan las direcciones 
p s i q u i á t r i c a s modernas, para que 
los méd icos generales y estudian
tes puedan seguir de cerca las 
avanzadi l las de los conocimientos 
ps iqu iá t r i cos , donde tanto p r i n 
cipiante se desorienta. 

P u e muy aplaudido. 

Notas necrolóricas 
F A L L E C I M I E N T O D E D O Ñ A 

L E O N O R G A R C I A V E G Ü E 

Ej-i e l Cementerio parroquial 
de Santa Comba recibió crist iana 
sepultura, e l c a d á v e r de l a vir
tuosa s e ñ o r a d o ñ a Leonor Gar
c ía Vegue, que contaba 94 a ñ o s 
de edad. 

A l piadoso acto concurrieron 
muraerosas amistades de la fa
m i l i a de l a extinta, de Santiago 
y otras localidades de l a región, 
gión. 

Part ic i¿pamos l a m á s sincera 
condolencia a los deudos de la 
extinta y . en estpeclal, a su h i 
lo, nuestro buen amigo don R i 
cardo Taboada G a r c í a , coronel 
de I n f a n t e r í a jubilado. 

G A C E T I L L A S L O C A M E 

E L A E R O C L U B D p 

S A N T I A G O A D Q U I R I 0 

U N A A V I O N E T A 
P a r a sust i tuir a l a que recien 

teniente se des t rozó cerca de L a 
Coruña , accidente en e l que per
dieron l a v ida sus dos tripulantes 
el Aero Club de Santiago h a con

certado l a adqu i s i c ión de u n a 
avion3ta de reciente fabr icac ión, 
marca " Y o d e l " que en fecha p r ó 
x i m a s e r á t r a í d a en vuelo direc
to desde Santander. 

D A P O R T A G O N Z A L E Z A O P O R T O 
Hoy sala para Oporto el se-

Pruebas 

" S E G U R A " D E 11AMON G A R C I A 
R E G U E I R O Y " B U C H I P L U M A " 

D E A . G A R C I A C A M B O N , C A M 
P E O N Y S U B C A M P E O N , D E C A M 

B I O F O N D O 
" G A V I O T A " D E D A V I D S E O A -

N B V E N C E D O R A D E A V I L A 

Dando f in a l Concurse Social de 
Medio Fondo, l a Sociedad Colom-
bófila " A l a s Compostelanas" ha 
efectuado l a ú l t i m a suelta de esta 
modalidad, en A v i l a . 

E s t a vez con el tiempo m á s pro
picio para el vuelo que en otras 
ocasiones, las aves han respondido 
con un rotundo éxito, y a que l a 
m a y o r í a de las mismas han sa 
cado sobre los 1,210 metros por 
minuto, velocidad é s t a muy digna 
de tener en cuenta por tratarse 
de una etapa de cuatrocientos k i 
lóme t ros de vuelo. 

L a pr imera paloma controlada 
fué "Gav io t a " de Dav id Seoane, 
seguida a muy pocos metros de 
" D a l i l a " y " T a r z á n " , t a m b i é n del 
señor Seoane; "Bar lovento" de P a 
blo L a n d e i r a y "Segura" de R . 
Garc ía Regueiro. 

U n a vez hallado el cómputo de 
las tres sueltas que compon ían és
ta ineresante modalidad de Medio 
Fondo, la c í a sif icación general 
quedó establecida a s í : 

Campeón absoluto,. "Segura" de 
í t . Garela Regueiro y Sub-cam-
peón, "Buch ip luma" , de A. Garc ía 
C a m b ó n ; el t e r c e r puesto para 
"Esqu inó lo" , de Garq ía Regueiro; 
el quinto y sexto, para "P in to" 
y " F l e c h a " , de Alva ro Garc í a ; el 
sép t imo, para " T u r i a " , tambié |a 

J e l s eñor Garc ía Regueiro; el oc 
tavo para " V e d r a " , de Pablo L a n 
deira; el noveno para "Pasapoga" 
del s eñor Seoane Iglesias y cerran
do las diez primeras, "Moruno", 
t a m b i é n de A. Garc ía . 

L a p r ó x i m a suelta puntuable 
p«na el Fondo Nacional y Reg ión 
He e fecua rá en T a r a n c ó n (Cuenca) 

PRINCIPAL 
H O Y : 5J45 — 8 y 11 
Ul t imas exhibiciones 
Sensacional estreno 

U n prodigio de ternura, 
exp re s ión y h t m o r , en la 
m á s lograda c reac ión de 

í n g m a r Bergman 

"UNA LECCION DE AMOR' 
(Mayores) 

H O Y : 5'30 — 8 y 11 
Ul t imas exhibiciones 

de la estremeced ora pel ícula 

" E L TéSTAMENÍO DEL 
DR. C O R D E L I E R " 

U n filme en el que sopla un 
viento de amenaza, 

con los astros 
Jean Louis B a r r a u l t 

Tcddy B i l l s 
(Mayores) 

Y A G O 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 
Ul t imas exhibiciones 

de l a divertida comedia 

" D E B I L E S M U J E R E S " 

— E n Eas tmancolor— 
Mylene Demongeot 

A l a i n D e í o n - Pasca!e Petit 
Jacqueline Sassard 

(Mayores de 18 a ñ o s ) 
M a ñ a n a : " E l cr imen se paga' 

H O Y : 5'30 — 8 y U 

Grandioso estreno 
de l a magní f ica pe l ícu la 

" V I D A D I F I C I L " 

¡Una historia extraordinar ia 
de una pel ícula fuera de serie! 

Alberto Sordi 

(Mayores) 

H O Y , en sesión continua 

P R E S E N T A 

S 1 M I T R I O " 
en Cinemascope 

Pases a las 4. 7'15 y 10'15 
y 

" E L G R A N C I R C O " 
en Cinemascope 

Pases a las y S ' iS 
(Tolera (i a) 

H O Y : 4 — 6 y 8 

Ul t imas proyecciones 
de la emocionante pel ícula 

L A I S L A D E L A A M B I C I O N " 

en Totalscope 
Eastmancolor 

R i c h a r d Har r i son 

( P a r a mayores de 14 años ) 

cretarlo de la 
A P j t o l don l a f S ^ ^ 
González , autor de las l 3 w ^ 
í i a s de Santiago que V e 1 Í 0 l 0 § ^ 
la E x p o s i c i ó l f o t o B ^ ^ 
Que será inauguradl el o ÍOsráíica 
que as is t i rá el C a r r i J , ' aci0 al 
doctor Q u i r o k P a l S ^ 2 ^ ^ 

U N A F A B R I C A D E Ptttmc 
C O N C E N T R A D O S E ^ f ? 3 

S I O N L L A U 

dos terrenos P a r a l a 
c¡e una gran fábriCaa 
concentrados. Piensos 

Se espera que las obraQ ^ 
mlenzo en ¿ e año den ^ 

L A O R Q U E S T A COMPQSTEl í . 
L E O N 1 A 

F u e contratada para actuar 
Fabero del B i e r z o V e ó n £ 
al 31 de los corrientes ]a ¿ " ' J * 
internacional Cornposiola 3 

L A S O B R A S D E L A FABRICA 
D E P A P E L E N VTDAN 

S., trabaja a ^ran ritmo en ia 
construcción de naves en el edifiel 
oue ocudó ia fábrica de hklo en 
Vxdan ^ a la lm,01,ante y ^ 
íac tor la de orcaucción de papel 
J* la Brandía S A., de la que es 
director gerente nuestro convecino 
don Francisco Boronax, 

L a fábrica comenzará a funcio
nar en seotiembre de €ste año. 

EÜ oresupuesto de ¡as obras in
cluyendo maquánarias está por 
enoíma ae los veinte millones de 
pesetas. 

P r o d u c i r á diariamenítí ochenta 
toneladas ¿lo oanel 

Obsequia al 
StndtraGtor del 
anco del Noroeste 

m m m m 
E l sábado será obsequiado con 

una comida por sus compañeros 
del Banco de España en el que 
desempeñó durante seis años el 
cargo de Cajero del que solicitó ia 
excedencia para hacerse cargo del 
puesto de S u M í r e t t o r General 
del Banco del Noroeste nuestro 
buen amigo don Isidro Conde Bo
tas. 

Grupo Escoíar 

A p ó s t o l Santiago 

F ies ta u e l A r o o l 
E l pasado día 15, se celebró en 

el Grupo Escolar "Apésttí San
tiago" la educativa Fiesa del Ar
bol bajo la Presidencia del r e 
sidente de la Comisión de Cultura 
del Ayun tamien to , don Mcenu» 
Mar t ínez de la K i v a . 

Los niños, aleccionados por sus 
profesores, rindieron homenaje a 
árbol, previamente plantados por 
ellos mismos, a cuyo fin cada pa
reja de niños hizo la ^ 
de un árbol donado por la 
tación, en un total de más de cien
to cincuenta plantas. Mientras M 

unos eraban afanados con 
cuidado del árbol por ellos patro
cinado, los demás - n i ñ o s y 
ñ a s _ entonaban el Himno ai 
bol en el campo en que se 
sarrollr-ba el acto, anejo al ^ 1, 
A continuación todos los 
presentes fueron obsequiados 
una merienda. .ari¡.Aos con 

Los niños siguen ganados 
el ciudado de su planta y ^ 
slasmados en las ^ J * ^ 
dinería que vienen desarro 
en el jardín escolar de su 
tro recientemente monta<i° ia. 
la direocíón del Profe^r ^ 
lizado en técnicas agrie « -
ñor Giglrey. 

G U I A 
M Q H A 

d9 
P R I N C I P A L : « ^ a ^ " ^ a ñ o s 

o-d A/rn-, ^rfi<; de 
amor» . 3R. Mayores de 

3R Mayores de 10 a 
i Todo* 

^ A L O N : «Süiutrio» ^ 
y «El gran clrT̂ Cl0,, te7tam.eDto 

C A P I T O L : «El . ¡ ^ y o t e s 
Dr Cardelíer» - ^ 
18 "años, con ^paros. 

Y A G O : « V ^ a ditu-11 
yores de 21 anos. ^ 

A V E N I D A : «La ^ u 
ción» — 

Biblioteca de Galicia



I N F O R M A C I O N 0 É P O R T I V 4 
a s o o * * * 0 0 ' V •• " . 

¿ O P A d e l G E N E R A W I I I O 

«1 — V — 64 QUINTA 

V a l e n c i a , 5 - G o r u ñ a , 0 

L E Q ü l P O G A L L E G O H I Z O 

P A R T I D O M U Y F L O J O 

U N 

V̂ LIBNCW.- paciuit0i Rc>ber-
Qm^^uiÚot . Waldo, ^ 

Suco 

.w Domínguez, 

el colegiado del centro 
Martine.. que tw* 

^'aVe^ultado, el Vaiea-
. ^ S i n a d o a l Coruña y ^ 

cia^o ^ra 103 cuartos de fl-
âsifica para ^ ^ w «1 Gene-

VTdft la Copa de S.E. ed u*n«-
lísüno. En Mestalla se rê glstró 

¡2 buena entrada. 
El Valencia fué reoibido con el 

íismaro de tracas en señal de jú
bilo'por haberse clasificado fina-
Í de la Copa Ciudades en Feria 

CIA, 20. 

S&Qr. 

s. Lariño Ne-
Aurro, Canlos; 
Lámelo Veloso, 

Empezó el partido con algunoa 
ataques del Caruña, que mostró 

una disposición muy elástica en sus 
hombres, y no solo defensiva po
ro el Valencia acabó imponiéndoso 

A loa 18 minutos, el Valencia 
consigue el primer gol por media
ción de Waldo, que lanzó un enor
me tiro cruzado desde fuera del 
área A los 22 minutos, los loca
les se apuntan el segundo tanto, 
obra de Núñez, y a los 40 minu
tos, Guillot eleva el marcador a 
tres. 

En la segunda mitad el juego 

carece de importancia pues el Va
lencia no fuerza el tren, dada ia 
ventaja que lleva. Sin embargo, 
a los odho minutos Guillot mar
ea el cuarto tanto, y dos minutos 
después SánChez-Lage obtiene el 
5. En el último minuto marca 8u-
co pero el tanto es anulado por 
fuera de juego, 

Waldo ha sido la gran figura del 
Valencia, seguido de Sándhez-La-
ge, Guillot y Paquito. En el Co-
ruña estuvieron todos muy flo

jos, especiaimente el portero a par
tir de encajar en segundo tanto. 

P o r 3 - 0 g a n ó e l A t l é t i c o d e 
M a d r i d a l C e l t a 

M A G N I F I C O E N C U E N T R O 

D E L C O N J U N T O V 1 G U E S 
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X X V A ñ o s d e P a z 

Premios de Trabajos 
¡dos por Prensa 

io y Televisión 
MADRID, 20. — Reunido el ju

rado competente para examinar 
los trabajos publicacos en Prensa, 
Radio y Televisión, con motivo del 
festival conmemorativo de los 
XXV Años de faz y vistos los 
originales presentados, se acordó 
conceder el premio a la mejor cô  
lección de articules publicados por 
don José María Lorente Toribio, 
aparecidos en el diario "Arriba" 
de Macrid, cuyo importe es de 
2.250 pesetas 

El jurado estimó que el mejor 
articulo publicado respecto al te
ma principal del concurso fué el 
de con José María Calle, apare
cido en el diario "Informaciones", 
cuya cuantía es de 1.500 pesetas. 

Los premios de 750 pesetas han 
«Icio atribuidos a don José María 
Fernández Gaytán de la agencia 
Pyresa; don José Manuel Salgado, 
ce la agencia "Alfil"; don Rafael 
Barbosa, de Radio España, Ma-
'"id; don Manuel Mora de Alma-
Ján, de Radio Juventud de Espa= 
'fia, y don Luis de Plaza, de Radio 
Nacional de España. 

Igualmente se &cordó premiar 
« n m pesetas al fotógrafo del 
diario "Marca" don 'José Lufs 
Zaeco remitió sus trabaos 
P biicatfoa con motivo del festival 
«lebraío. - Alfil. 

H i e d o , 3 - Z a r a g o z a , 
OVIEDO, 20. — Alllneaclones: 
Oviedo. — MaxMles {Pepüi);i 

Basterreohea, Alícnso, Marigá;: 
Matito, Icazuriaga; Maxl, Alcorta, 
Miguel, Villaiba, José María, 

Zaragoza, r— Yarza; Cortizo, 
Pepín, Zubiaurre; Isasi, Violeta;! 
Canario, PaLs, Marcelino, Santos 
y Lapetra. 

Arbitró, Gómez Arribas, regu
lar. 

A pesar de ser día labor atole el 
estadio de Carlos Tertlere regiis-
tró una buena entrada aun cuan
do la diferencia de tanteo 6-̂ ) a 
favor del Z-¿agoa& parecía que 
restaría interés entre los aficiona
dos El Zaragoza, que dominó en 
el primer tiempo, se empleó con 
dureza, sobre todo a cargo de 
Marcelino, que fué abucheado por 
el público y que incluso zaran
deó al árbitro sin que éste pasase 
de la amonestación. 

A los cinco minutos marcó Pais 

y a los trece empató Maxl S los 
veinticinco Canario marcó el se
gundo zaragoelsta y a los treinta 
y cuatro, Santos ei tercero. Ter-̂  
minó la primera parte 3-1 favo
rable a los maños. 

En la continuación el Oviedo 
dominó más y realizó buenas Ju
gadas. A ios dos minutos José Ma
ría marcó por los locales; a los 
veinte Miguel estableció el empa
te definitivo a tres tantos. 

A los treinta minutos se lesionó 
Madrlles en una entrada y fué 
sustituido por el Juvenil Pepín. 

El Zaragoza sacó seis oórners 
por ocho el Ovieda El oonjunro 
maño se ha ¡mostrado como un 
equipo fuerte. Todos sus hombres 
lucharon con tesón como si se 
tratara de una ílnal. En el Ovie
do gustaron los reservas proce
dentes del equipo Juvenil, que pro» 
meten ser algo. — Alíll. 

P E R D I O C O n E L B E U N 
I I N G O L A C E R O 

ñutos de juego ¿y en ocasión de 
ser sacada una falta por Areta 
cerca del anea Ralla rec tocó el 
balón y VallejOj al tratar de des
viar al estférico lo introdujo en su 
propia Dorteríia. siendo este eí 
único gol d»& la tarde, A renglón 
seguido Pepín realizó una parada 
extraordinaria. En ei segundo îem 
ü0 ea Betis reforzó aún más su 
portería y la mantuvo imibatida. 

PONTEVEDRA, 20. — Alíl. 
PONTEVEDRA: Mujica; Azcueta 

Batalla, Cholo; Martín Esperanza, 
Vallejo; Recalde, Roldan II , Mar-
caida, Iglesias x Ribada. 

Arbitró desaaertadainenitf» el se
ñor Simo Fiol» 

El Betis planteó el partido a la 
defensiva en tanto que el Ponteve
dra so lanzó al ataque diesespara-
do pero infructuoso. A lo* seis mi-

H E R C U L E S , 4 - V A L L A D 0 1 I D , 
ALICANTE, 20.-

nes: H E R C U L E S : 
- Aiineacio-
Bilíbao-Ra-

'igjRg» D E I T A L I A 

La q u i n t a e t a p a d i s p u t a d a 
a y e r , o o n t r a r e l o j 

Mquetil, primero eo l a general 
^intinii^ " ' J-ñJa cien-

^ conVa lhoy ^ ^ t a eta-
^-BiseSo" 50,4 kilto-t™. 

•Hti, qu¡(r* fe general Mo-
Ln1UZOa+la« 11.10 de 

im* tornan̂  ^ ^ e s corr»-
UU3 minutos. 

^ a o r C ^ o d« nuevo ui» 
Sf11* c o ^ , ^ sanar fa 

^ - Aim'.Vuelta c ^ a » 

(Italia) 18-

J3B LA BTiAIPlA. 

l ¿ r * ^ S i a ) ^ 

^ 1-06-u a) y (It^ 

•̂ a-nca,; (Italia), a-oĝ ^ 
na^ (Italia) 

2. — Guido de Rosso (ItalLa)v 
18- 56-27. 

3. — Bnzo Mosar 
&6-10. 

4. — Guido Carlesi (Italia). 
,5.— Ptenr© Bveraert (Francia). 
8.— Roberto Pogigiali (Italia). 
7. — Broole Baldinl (Italia). ' 
8. — Italo Zilioli (Italia). 
9. — Vittorio Adorní, (Italia). 
10. — Midhele Danc&lll (Italia). 
*!•— Antonio Gómez del Moral, 

(España), 18-59-19. 
— Antonio Suárez (España), 

19- 01-00. 
»4— Angelino Solar (España), 

19- 0í2-02 . 
48.— Martin Colmenarejo, 

ipaña), 19-W-34. 
74.— Alomar (España), Ift-lí-SO 
8.-- Tailamillo, (EJspaña), 19-

20- 04. 
t7— EHonrutoia (España), Ifl-

21- 18. 
la etapa de !hoy, los corredo-

eapañolea restantes se clael-
flca/ron en la forma slguient». 

23.— Suárez 1-06-49. 
W.— Alomar, l-OT-M. 
42.— Soler, l-(y7-36 . 
«2.— TateumiUo l-0«-á«, 
68.— m^mMa, 1-08-4*. 

(Es-

yo, Martínez, O vi va, Quetu; 
Víla, Torres I I ; Ramón, Pa-
chi, Arana, Pió. José Juan. 

VALLADOLID: Calvo; Mi-
clie,f. Solé, Pinto; Ealo, Sán
chez; Fuertes, Morollon, Mar
tínez, Tonino y Encentra. 

Arbitró, muy mal el señor 
Morillas. 

Con este resultado el Hér
cules eliminó al Valladolid. E l 
partido fué muy interesante y 
de neta superioridad del Hér
cules. A los 35 minutos José 
Juan consiguió el primer gol 
y cinco minutos después, pío 
marcó el segundo de fuerte ti
ro, con cuyo resultado terminó 
la primera parte. 

A los 20 minutos del segun
do tiempo. Arana, de cabeza 
batió a Calvo y consiguió así 

el tercer tanto del Hércules. 
Finalmente, el mismo Arana, 

obtuvo el cuarto y último gol 
al aprovechar un centro de 
Ramón. El Valladolid luchó 
desesperadamente, pero siem
pre tuvo en frente a un equipo 
lleno de entusiasmo y moral. 
Los mejores del Valladolid fue 
ron Solé, Miche, Ealo y Mar
tínez. Por el Hércules. Ramón 
y Arana.—Alfil. 

S E V I L L A , 0 -

SEVILLA, 20.— En partido co
rrespondiente a la segunda ron 
da de los octavos de final de la 
Cofpa del Generalísimo, el Sevilla 
y el Español de Barcelona, han 
efiíijp&tado « oexo gotas, quedando 
eliminado él equipo andaluz. 

S e r á t r ansmi t ido por « E u r o v i s i ó n » 

a 18 p a í s e s , l a f ina l europea de 

f ú t b o l I N T E R - R E A L MADRID 

MADRID, 20.— Por tres go
les a cero ha derrotado esta no
che el Atliétiqro de Madrid al 
Osllta de Vigo, eliminando al 
equipo vigués de la Cope del Ge
neralísimo 

Ejl encuentro comenzó a las 
nueve de la noche, con tiempo 
desaiaacible —lluvia y viento—, 
campo en buenas condiciones y 
excelente entrada: Unas cincuen
ta mil personas. 

Arbitró el señor Cerezuela y 
los equipos formaron así: 

CELTA: Lucho; Klri, Lasberas, 
Zunzunegui; Albino, Tellez; Pin
tos, Zamcrita, Domingo, Viñas y 
Suco I . 

Attlétlco de Madrid: Madina-
beytía; Rivilla, Grifía, Calleja; 
Ramiro, Glaria; Cardona, Luis, 
Jones, Adelardo y Collar. 

El partido ha sido emocionan
te, jugado a plena fuerza y en
trega al fútbol ofensivo y muy 
rápido por ambos equipos. 

El Celta ha gustado al públi
co de Madrid, jugando un en
cuentro excelente, pese a los tres 
goles que ha encajado. 

EL JUEGO 
No ha habido reservas y fútbol 

de prudente defensiva en ninguno 
de los dos conjuntos. Si acaso 
un dispositivo más precavido por 
parte dáltioa, que esquematizo 
sus hombres al principio según 
un patrón da cintro —tres— dos, 
para pasar enseguida a un cua
tro —4res— tres más ofensivo, 
con el que jugó un fútbol de 
contraataque, excelentemente lle
vado por Tellez, Pintos y Vinas, 
sujetando bie nel trío defensivo 
a los rápidos delanteros rojiblan
cos. 

El Atlético jugO deoididameiitd 
a la ofensiva desde ©1 primer mo
mento. 

L.OS GOLES 
Tardó en llegar el pirmer gol 

madrileño: qu© no se produjo 
hasta los 33 minutos de la prime
ra parte. En ese momento. Co
llar centró ligeramente bombeado 
y Luüho salió en planOha P3̂ 3-
tocar con el puño la pelota, pero 
rebotó en Luis, Lasheras y Jones 
y salió disparada hacia atrás, en
trando en la red gallega La ju
gada fue confusa, sin poder es
tablecerse claramente quien mar
có el gol, para aclararse que la 
bola rebotó en Laslheras hacia el 
gol. 

Bn la c o ntinuación, marcó el 
Atlético el segundo tanto a los 
nueve minutos; al empalmar Ade
lardo de bolea con la deretíha un 
pase de Collar. Y el tercero no se 
produjo hasta los 44 minutos y 
medio. Un gol de [preciosa ejecu
toria: centró Cardona desde la 
derecha y el balón rebasó a Lu
cho, para cabecear Jones en plan
cha hasta la red. 

El Celta ha gustado destacan
do el portero, el trío defensivo y 
los dos extremos con el interior 
Izquierdo. Por el Atlético, los me
jores Adelardo, Ramiro y Collar. 
Arbitraje discreto de Oereauela. 

Bl Atlético lanzó 7 corners y 6 el 
Celta. 

VIENA, 20. — Unos 74.000 es= 
pectadores y millones de televi'den
tes presenciarán la final de la 
Copa de Europa para campeones 
de Liga en fútbol entre el "inter-s 
nazlonale" de Milán y el Real Ma; 
drid que se celebrará el próximo 
día 27, en esta capital. 

El partido será transmitido pop 
la "Eurovisión" a dieciocho ñas 
clones y ello le costará más de dos 
millones de pesetas, la clíra más 
alta pagada hasta ahora por una 
transmisión en directo. 

Unos veinte mil partidarios del 
club Italiano llegarán en trenca 
especiales, aviones y autocares esa 
pecíalmente íletados con el fin da 
apoyar a los jugadores del lntera 

No habrá prórroga en el partido 
ímal si se llega a los 90 minutos 
de juego reglamentarlo con empâ  
te a goles, sino que se celebrarái 
un nuevo encuentro en Amster-* 
dam, el 4 de Junio, pero si en 
este segundo partido se registras* 
nuevo empate, se ¡Jugará una próa 
rroga. — Alfil. 

C O P A D E L G E N E R A L I S I M O 
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MADRID.— Francisco Goyoaga, montando «Kif-Kif» ha vencido en el premio «Copa de S.E. el 
Generalísimo». El jinete español con los trofeos conquistados: copa del Generalísimo y copa de 

los 25 Años de Faz.— (Poto Europa Press). 

H o y s a l e p a r a A n d o r r a ( T e r u e l ) l a 

e x p e d i c i ó n d e l a & D . C o m p o s t e l a 
N O S E C O N O C E T O D A V I A L A A L I N E A C I O N Q U E 

P R E S E N T A R A F R E N T E A L C A L V O S O T E L O 

L u c h a r e m o s s i n t r e g u a p a r a c o n s e g u i r u n r e s u l t a d o f a v o r a b l e 
Aun esta mañana, a las diez y 

media, los jugadores del Compos
tela acudirán al Estadio Munici
pal de Santa Isabel para efectuar 
un entrenamiento a fondo, bajo la 
dirección del director técnico Yayo. 

El plan de entrenamientos ha 
sido Intenso, a parte los partidos 
amistosos jugados desde que fina
lizó la competición de Liga. Como 
consecuencia de ello, el estado fí
sico y deportivo del Compostela 

B A L O N C E S T O 

H o y , p r i m e r e n c u e n t r o d e 
« X T r o f e o S a n F e r n a n d o » 

Esta tarde, a las 6. tendrá lu
gar em la cancha del Colegio La 
Salle el primer encuentro del Cam 
peonato de San Femando que or
ganiza, como todos los años, la 
Delgación Local de Juventudes, 

Un año más va a reptinse este 
itradfdÍQCail «San Feánándo», c&a 
gran solera en nuestra ciudad va 
qup fue él, en el año 1955, ei qua 
abrió las puertas al baloncesto ju
venil coniDOstetlano casi desconoci
do hasta entonces y sólo practi-t 
cado en el ambiente universitario 
y en ©1 seno del Frente de Juven
tudes, A partir de aquel I Trofeo 
Santiago ha visto como cada día 
crece más la afición entre los jó-
venes por la práctica de este dê  
porte y los equipos se prodigan 
en CoTegios, escuelas barrios, cen-
trOc culturales, etc. 

Desdf. aqueil trofeo ganado poi 
el Independieirtte capitaneado por 
Juan Raposo hasta la fecha, gran 
númeiro d̂  jóvenes han empezado 
a destacar ©n estos torneos; des
de Joq hermanos Chavo hasta los 
actualea Barca, gande, Vlllamayor 
«te. hiaieron sug wimera» «aav 
mas» participando en esto»» eam' 

peonatos ^ han sido, también, mu 
chos los equipos que han luchado 
pop llevarse a sus vitrinas el pre
ciado trofeo sin duda alguna efl 
más codiciado d*» todos cuantQS se 
disputan en Santiago, Este año 
van a ser Instituto, Salle y 
Minerva OJE los que se pongan 
en liza para conseguirlo. 

El encuentro de esta tarde en
frentará a La Salle e Instituto. No 
conocemos el equipo que presen 
tarán loa dél Arzobispo Gelmírez, 
pero sí a los lasaliános a quienes 
hemos visto Ultimamente «n ©1 
torneo organizado por PÍ Colegio 
con motivo de sus fiestas y en los 
encuentros ¿«i Plan Hesperia Po 
seen un cinco con un sistema de 
juego basado en las técnicas más 
modernas del baloncesto, y se no 
ta em ellos la práctica diaria y la 
mano do un entrenador. Bstamoí 
seguros, aun sin conocer a su ri 
vales, que ©1 partido va a ser 
emocionante y vistoso; de pronós 
tico para nosotros incierto, pues 
como decimos, ignoramos la valía 
téctoica de los dad Insflituto, pero, 
cln duda, de gran calidad. 

es altamente satisfactorio. 
Una vez finalizada ia tanda de 

ejercicios señalada para hoy, los 
muchachos dispondrán sus bártu
los, tras la hora del almuerzo, 
para emprender viaje. 

L a expedición compostelanista 
saldrá a las tres menos cuarto de 
la tarde, en autocar, desde la pla
za del Toral para dirigirse a As-
torga, final de la primera etapa, 
Al día siguiente continuará a So
ria, donde almorzará, para llegar 
por la noche a Zaragoza. 

Como ya hemos informado an= 
teriormente, en la capital aragô  
nesa tendrán un ligero entrena-' 
miento el sábado por la mañana. 
El domingo por la mañana el 
Compostela abandonará Zaragoza 
para dirigirse a Alcañlz, donde al
morzarán los expedicionarios, tras
ladándose finalmente a Andorra 
(Teruel) para enfrentarse al Calvo 
Sotelo en el primer partido de la 
liguilla de ascenso a Segunda Di
visión. 

El entrenador Yayo mantenía 
anoche su decisión de llevar a An
dorra al equipo que ha venido ju
gando a todo lo largo de la se
gunda vuelta de la Liga, o sê : 
Joaquín; Amadeo, Marín , FIrl; 
Pucho, Tatá; José Luis, Baña, Tu-
cho Sampedro, Fito y Garrincha. 
En cuanto a suplentes, están en 
la lista el guardameta Sanmiguel, 
el medio volante Guillermo y el 
delantero centro Argimiro. 

—No creo que puedan surgir 
contratiempos que modificasen la 
relación que acabo de darle —dijo 
Yayo—, porque todo se presenta 

favorable a mis propósitos. 
—Antes de emprender viaje ¿qué 

puede decir Yayo a la afición 
compostelanista? 

—Prometerle en nombre de los 
jugadores y en el mío propio que 
lucharemos sin tiegua por conse
guir un resultado favorable. 

—¿Su pronóstico? 
—Es difícil darlo, porque no cor 

nozco al adversario del domingo. 
Pero de lo que estoy seguro es de 
que haremos un destacado papel. 
MI deseo es poder regresar con un 
resultado que nos permita ver con 

toda tranquilidad el segundo par-§ 
tido. 

En efecto, hablando con algunos 
jugadores compostelanístas, hemos 
tenido ocasión de observar en ellos 
un entusiasmo muy significativo^ 
lo que unido a ia extraordinaria 
clase que poseen indlvldualmenta 
y en conjunto, hace presumir qui 
en Andorra «1 Compostela pusdf 
conseguir un resultado honroso. 

« A L F E » , A 

A N D O R R A 
EL CORREO GALLEGO oíre* 

cerá a partir de mañana Infon 
m ación es especiales en tomo al 
encuentro que el domingo próxh 
mo jugarán eu Andorra (Teruel^ 
valedero para el ascenso a séi 
gunda División, el Calvo Sotelo $ 
el Compostela S. D. 

Asimismo anunciamos a nue»* 
tros lectores que el martes pr<H 
ximo publicaremos una ampl ia 
referencia de dicho encuentrô  
con comentarios y opiniones. 

Para realizar todo ese servicia 
que les anunciamos, sale hoy para 
Andorra, acompañando al Com» 
postela, nuestro compañero de 
Redacción, José Rey F. Alvlt* 
(Alfe). 

EL ENCUENTRO 
SERA 

RETRANSMITIDO 
Ant& la enorme esputítación Que 

en el ambiente sarStiaguélsl Ji¿| 
desperíodo el encuentra Calvo 
Solelo - Compostelo, nos injor-
m&n que Radio Galicia lo radia
rá en directo. 

E l reportaje estará ta cargo d8 
«ícaro», con la colaboración d0 
nuestro Redactor deportivo «A^ 
fe» 

Biblioteca de Galicia



c I N F O R M A C I O N R E G I O N A L 

| ) a p i A a l d e 1 » p r o v i o c i i i 

T o m ó p o s e s i é i e l S n M n s p e c t o r d e 
l a finardla M a n i c l p a i 

LA CORUKA. |Ds nuestra 

A las doce de la mañam d« 
ayer, miércoles, ti alcalde ú« la 
dudad, dOQ Eduardo Sanjurjo dé 
Carrlcarte, dJó posesión de su car. 
go al subinspector de la Guardia 
Municipal, señor Lis Sacristán. E l 
acto se celebró en los Departa-; 
mentos de la Guardia, en la plan
ta baja del Palacio Municipal E l 
cargo de subinspector de la Guar
dia, ha sido creado hace unas po
cas semanas por d Ayuntamiento 

V 1 L A S A N T A R 

i ievas escue las 

y d i v u l g a c i ó n 

toresta l 
En San Vioente de Ourtiat del 

Municipio de Vlasantar, pueblo y 
autoridades celebraron con inusi
tado esplendor la terminación de 
dos modernos edificios escolares y 
el anunciado acto de divulgación 
íorestai. Entre la numerosísima 
ooncaimeaiicla figuraban centenarea 
de alumnos con sus maestros na-
«lonales, muchos de los cuales des
de sus puebUecitos hicieron el via
je en dos grandes ómnibus íaot-
i liados por el Ayuntamieinito. Pre
sidian los diversos actos el alcalde 
doctor don Rafael Sel jas Ladrón 
de Guevara, con la Corparadóh 
imnileipal y su secretaro acciden-
taü, don José Sanmartín; el pá
rroco de Frisaras, don Ramón VI-
fial efl jefe de la Hermandad de 
Labradores, don Miguel VUlamor; 
«í entusiasta donante de uno de 
loe temefnoe escolares, don José 
Pesia, y otras representaciones, en
tre ellas las sanitarias. 

Bü párroco don AiDbkio Parga 
ofició la Santa Misa rezada y pro
nunció elocuente plática evangé
lica, tendenido también elogios pa
ra los árboles. 

En el atrio del tempflo aliumnois-
de la escuela mixta del lugar re
citaron interesantes trabajos pro
pios de la solemnuidad, y don Fe
derico García díó una charla, en 
la que, entre otras cosas, habió 

de 5a asistencia de los niños a las 
clases, de los de los verdaderos 
fines instructivos y educativos de 
una buena escuela, del bienestar 
de los países en las épocas en que 
contaban con sus grandes bosques 
Que tantos y tan diversos benefi
cios reportan, y al refutar docu-
mentaímente a quienes, unos po
cos, en los puebUos se lamentan 
porque la repobttación forestal no 
se efectóa a gusto de ellos» que 
señalan los los terrenos para bos-
qpes a 5a altura de unos cuantos' 
cientos de metros sobre el nivel 
ded mar, afirma que son las mis
mas tierras, por su constitución, 
sus condaclones, las que enseñan 
los fines a que deben dedicarse. 

Pleno, recayendo por tanto tn la 
persona del señor Lie Sacristán el 
primer ejercicio del mismo. 

.OTERO ¡TUNEZ HABLO SOBRE 
ASOREY E NLA A C. L 

Numeroso público abarrotó ayer 
el salón de actos de la Asociación 
Cultural Iberoamericana, con ÍÍKH 
tlvo de la conferencia, que sobre 
"Francisco A s o r e y , escultor de 
nuestro tiempo", pronunció a las 
ocho de la tarde el catedrático de 
Historia dol Arte de la Facultad 
de Filosofía y Letras, don Ramón 
Otero ITúñez. E l profesor Otero 
Túñez recorrió con lujo documen
tal la obra y el significado de 
Francisco A s o r e y dentro de la 
historia artística de Galicia. Al fi
nal fué muy aplaudido. E l coníe-: 
rendante había sido presentado 
por el presidente de la A.C.I., don 
Miguel González Garcés. 

CONCURSO D E COCINA 

Esta tarde, a las siete y media, 
se celebrará «n la Compañía de 
María, y organizado por las Con
gregaciones Marianas Femeninas, 
un concurso de cocina, que sin 
duda resultará muy disputado. 

Intervendrán en la prueba don 

¡Javier Ozores Miranda, conde de 
Friegue; dou Manuel d« la Iglesia 
Caruncho, don M a n u e l Dorrego 
yieltea y don José Ramón ylllar 
Chao. Serán asistidos en su labor 
por las señoras de Borrego y Gulr 
maraens, y las señoritas de C a 
derón y Amenedo. Para que no 
falte detalle, se ha constituido un 
(turado úe la máxima solvencia 
compuesto por don J o s é María 
Fuga Ramón, don Rodrigo Peña-
losa, don Máximo Sanz y don Ma
tías González Chas. E l premio —y 
bueno por cierto—será entregado 
a'* ganador por la distinguida da 
ma, doña Dolores Sandoval de 
Martín Freiré, y consiste en una 
magnifica copa donada por la fa 
milla Puga. 

CONFERENCIA DE FERNANDO 
MON SOBRE PINTURA 

GALLEGA 

E» el ciclo de conferencias orga
nizado por la Asociación Cultural 
Iberoamericana, figura la que pro
nunciará pasado mañana, sábado, 
a las ocho de la tarde, d desta
cado critico y escritor, don Fer
nando Mon, El conferenciante ha
blará sobre su libro "La pintura 
actual en Galicia" que próxima
mente aparecerá a la venta. 

X I V C e r t a m e n L i t e r a r i o d e l 
C o r p u s , e n L u g o 

L a De legac ión Provincial del M1̂  
nisterio de Información y Turis-
mo de Luyo, convoca ei -XÍV Cer
tamen I M e r a ñ o de¿ Corpus» con 
arreglo a las siguientes bases; 

1. *— Premio Poesía, metro W-
bre.— Tres mil pesetas y diploma 
a la mejor poesía de metro y ««-
tensió» libres au»» cante a la Eu
caristía, 

2. *— Premio Sonetos.—. Dos mü 
pesetas y diploma al mejor so
neto inédito, orientado igualmen
te a exaltar la Eucaristía. 

3. *_ Las poesías d© metro li
bre y soneto* se presentarán tin 
firma llevando Un lema que las 
distinga y acompañadas de un so
bre cerrado o olica en el que al 
exterior figurará el lema corres
pondiente y en su interior el nom
bre, apellidos v dirección del au
tor ^ 

4-*— Todos los trabajos se re
mitirán a: Htmo. Sr. Delegado Pro-
vinciad dea MinisiteTio dVInforma
ción y Turismo, calle de Joisé An
tonio, 16-1". Lugo. E l plazo de ad
misión finalizará en las veinticua
tro horas del día 25 de mayo de 
1964, sirviendo como justificante 
para los de fuera de la capital 
ed matasellos de la Administración 
de Conreos en que fuere impuesto. 

5.— E l Jurado Calificador esta
rá compuesto por personas doctas 
v de reconocida oompeíencia en 
fe materia a que los temag se re-
ííeren y el fallo dte este Jurado 
será inapelable. 

6.'— Lqs trabajos premiados 
quedarán de propiedad de la De-
legaríóüa Provincial de foíorma-
dón y Turismcv en Lugo, la que 
podrá publácar Jos que estimare 
conveniente. Los r e s t a n t e s , en 
unión cU su, plicas, serán des
truidos. 

7',— La entrega de premios se 
efectuará en «11 magno acto «Ho-
menajp d© las Letra., Estpa/íolas 
a la Ebcardsitía, en Lugo», que 
tendrá lugar ea sábado, día 30 de 
mayo de 1964, en el lugar que 
oppríunaimentie So señale. 

Los avUbres premiados, de ser 
posíWe, osfoílírán a este acto o se 
ft^rdn representar deUdamerite. 

C a m p e o n a t o 

d e l P e i n a d o 

P r o v i n c i a l 

F e m e n i n o 

E l pasado domingo día 17 del 
actual, se celebró en el SaQón de 

M. DE AGOSTA 

MEDICO CIIIUJA50 
Partos j eafermedadea de 

la mujer 
AHamira» 3. felétono, 1390 

S A N T I A G O 

SANATORIO NEUBO-
P S l Q r i A T R i r o REI 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 

Robleda de S uorenzu i 
Teléfono 1608 

CONSULTORIO; HORREO 24-26 
Teléfono 1105 

SANTIAGO 

Actos de la Casa Sindical de La 
Coruña, ej Campeonato Provin
cial dea Peinado Femenino, corres 
Dondiente al presento año. 

Este Camoecmaito consistió en 
tres pruebas, peinadlo de Calle, 

libr,» inspiración y noche, siendo 
proeflaroados campeón provincial 
la Srta María Dodoires Lago Casal 
y subeampeón D. Armando Martí
nez González, los cuales quedan 
clasificados paro participar en el 
Campeonato Nacional que se cele* 
(brará en Cárioba «íl próximo 

primero de junio. 
Actuaron de jurado calificador 

como presidentei el Delegado Re
gional de la Agrupación Nadonaa 

de Peduqueros de Señoras, con re-» 
sádencia en Pontevedra, de voca 
les, los presidentes de las Seccio 
nes de dicha Organización de Lu
go. Pontevedra, Orense y Vigo, y 
de Secretario, el de dicho cargo 
de la Sección Provincial de La 
Coruña 

Fueron mucho^ los participantes 
en esta competición. 

Los actos Que se realizaron con 
tal motivo, fueron presididos por 
jeraírquías sindicalea Presidente 
de la Sección Provincial d* la 
Agrupación con loa miembros de 
U Junta ríe la misma v delegados 
locaQes de la Agrupación de Pelu
quero» de Señoras. 

M U R O S 

P r ó x i m a c o n c e n t r a c i ó n de 

af i l iadas a l a S e c c i ó n Femenina 

G A R I T A S S E P R O P O N E : 
Que la Iglesia pueda atender eficazmente a los miembros ne

cesitados en el alma o en el cuerpo, remediando, con la colabo
ración fraterna de todos, las necesidades que les aquejan. 

Para realizar estos deseos, que son al mismo tiempo un deber 
ujgente y divino, Cáritas se propone: o 

FORMAR a los Apóstoles de la Caridad y Asistencia Social en 
el espíritu sobrenatural y en la técnica adecuada para su nü-
Hlsterio. 

HERMANAR cristianamente a las clases pudiente y media 
con los débiles y pobres, bajo el signo amoroso de Dios y de la 
Iglesia. 

ESTUDIAR las necesidades espirituales y materiales que 
aqrejan a nuestros hermanos y promover los medios de orden 
religioso, económico y social para atenderlas y remediarlas en 
justicia y caridad. 

S i i i M n ¡ m ¡ le la i m m 
ir 

la í m m u M t i liaryui 

MEDICINA ¥ GIROeil - fiSPEGÍAUIIADES 

Santiago de Gompostela 
ta Sur-Kesidencia 

P e ñ o n e s d « v a r í a s « l a s e s I n c l u i d a s l a s d e 

i l p o e c o n ó m i c o — 
NOTAS r a » tefemea m m m m a «uionlcca de tw teiéfonoa 

MUROSL— (De nuestro co-
rersponsal M. Parada) 

M ipróodnio día 31„ úlitmo do-
mingo de este mes, tendrá lugar en 
Muros una gran concentración de 
las afiliadas a la Sección Femeni
na del Frente de Juventudes, que 
acudirán aquí para tomar parte 
en una serle de actos que al efec
to se celebrarán en la plaza del 
Ayuntamiento. 

A las once de la mañana ya es
tarán concentradas en dicho lugar 
las componentes de la Sección Fe
menina de Ordenes, Santiago, Bian-
jo, Boiro, Riveira, Mugía, Cama-
riñas, Vimisnzo, Noya, Flnisterre 
y Muros, p a r a Inmediatamente 
asistir a la Misa dialogada que se 
celebrará en la gllesia parroquial. 

A continuación dará comienzo 
en la Plaza del Ayuntamiento, el 
desarrollo de una tabla de gim
nasia, a cargo de «Los Luceros», 
de Santiago, así como una brillante 
exhibición de danzas por las afilia 
tías de la localidad de Rianjo. 

Seguidamente se escenificará un 
cuento por las locales de Santia
go, y luego tendrá lugar ot̂ ra ex-
hlbMón de danzas por las afilia
das de Boiro. 

Seguirán los actos, volviendo a 
escenificar una canción infantil, 
por las comiponentes de la Sección 
Femenina de Rianjo, y danzas a 
cargo de las de Mugía, a las que 
sucederán otras actuaciones que 
esperamos resulten lucidas, simpá
ticas y muy atractivas. 

Una vez finalizada esta primera 
parte de los actos, que como he
mos dicho se celebrarán por la 
mañana, todas l a s componentes 
aquí congregadas se trasladarán a 
la hennOsa playa de San Francisco 
donde, a orillas del mar y a la 
sorafatra de los pinares, podrán' 
descansar y saborear las meriendas 
que al efecto lleven preparadas. 

Por la tarde, y en la brillante, 
limpia y espaciosa playa se cele
brará un concurso de castUlos en 
la arena, con lo que terminarán 
así las actividades de las diversas 
agrupaciones de la Sección Feme
nina, que esperamos pasen este 
año en Muros un día de alegre es
parcimiento, a la vez que artístico 
\ deportivo. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

Doña Cel ia Meijide S á n c h e z 
Falleció ei día zz de Mayo de 1963, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E. F. 

Su esposo, Antonio Regueiro Rivas; hermanos, hermanos 
políticos, padres políticos, sobrinos y demás familia, 

RüF.GAN una oración por su alma y la asistencia al fune
ral que se celebrará mañana (D. m ), día 22, a las DIEZ de la 
mañana, en la iglesia parroquial de Santa María de Conjo, así 
como al novenario de misas que dará comienzo el día 8 de 
'Junio, a las ocho y media de la tarde, en la citada Iglesia, que 
serán aplicados por su eterno descanso. 

Santiago, 21 de Mayo de 1964. 

INTERESANTISIMO 
En lo mejor de la calle San An

drés, se traspasa Importante nego
cio en marcha, o separados sus 
espléndidos locales. 

PARA MONTAR UNA INDUS
TRIA (ya Iniciada) se ceden en 
explotación dos patentes para la 
fabricación en aluminio, puertas 
plegables, c i e r r e s , separación de 
locales, persianas y otras aplica
ciones. 

Informes: Mueblería A. Barro. 
San Andrés, 158.— [Teléfono 21234. 

EA CORUÑA 

SEGUNDO ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

CRISTOBAL DEZA BARRIO 
Especialista diplomado por oposi
ción en Garganta, Nariz y Oídos. 

Jefe de Clínica del Hospital 
de Marina. 

Méndea Náñea, 1 r».» — F E R R O L 

D . C A N D I D O V I G O G I R B A U 
ICENIENEEE CORONEL MEDICO DE LA ARMADA 

Falleció «n Madrid el día 22 de Mayo «e 1962, después de recibir los Auxilios Espirituales. 

D. E. P. 

Su viuda, doña María del Carmen Lópea-Suevos Alonso; hermanas, doña Manuela y doña 
Balbina (viuda de Pardo); hermanos políticos, doña Mercedes, doña María y don Andrés Lópcz-
Snmos Alonso; tío, don Ricardo R. Chanfrero; sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades lo tengan preî ente en sus oraciones y la asistencia a las misas 
que, por su eterno descanso, M celebrarán mañana, día 22, a las once de la mañana en la ea? 
pilla de Dolores, • la «let« y media de la tarde m te ¿foncatedral de fian OfuHán y el Gregoriano 
que actualmente se está celebrando en ei convento de las clarisas Descalzas de Moníorte, íaven 
res por los que íes quedarán muy agradecidos. 

El Ferrol del Caudillo, 21 de Mayo de 1964. 

A n i m a c i ó n 
a n t e 

l a s f i e s t a s 
iresponeafl, Amado r ^ * ^ 

que «i disnero dT^ • u Z 

el^gres pasodóbí^ ^ > * 
anuncteri tí comiecZ £ ^ r * * 
dWonaiea í k s t a s ^ j ^ tn, 
Corpus Qhrlstl. ^ s t o , 

La comlfiión de tiesta 
regateado esfuerzos ^ 
la mayor brlUantez. ^ 
que el tiempo se muestra t í * ^ 
siendo así se r e S l f ^ 
afluencia d e r o m € r ^ ™ á . ^ 
ticias que r e c i b i i W ^ ^ 5<>-
gran interés que esta e l a ^ 
r f e d ^ p i e r t a í n f e ^ 

M lunes, día 18 a J f i1 , 
tardase celebró en el r ^ 1 * 
la Junquera, la suLl rimpo ̂  
tos de ati^ione' balLl̂ 6* 
rías, etc. ^ 

Antes de ello recorrió nues'm 
calles el cuarteto de gaite^ S 
tibuyendo esto el pregón d̂  u 
fiestas de la Coca. d€ las 

Como ya hemos anunciado iM 
fiestas serán amenizadas por k 
banda úe mÚ£Íca de 
dirigida por el profesor don En̂  
rique García R€y, ^ aot * 
durante los cinco días de fiestas-
también Intervendrán las banBas 
de La Estrada y Bermés (Lalir* 
además de varias murgas y ouar: 
tetos de gaherce 

« P r o g r e s o y 

r e c u p e r a c i ó o . . . » 
(Viene de última págmi 

—¿Qué nhel de vida existe hoy 
en su país?. 

— n i v t l de vida Que hoy «x's-
íe en Portugal, es la consecuen
cia, vor un lado, de circunsían-
ci<is desfavorables tales como una 
pesadla herencia ds fosufi<.\me 
aprovechamiento de los recursos 
nacionales, y var otro ÚK ¡actores 
faporahles, oumo ei ambwnte de 
pan social, ¡a garantía de estabi
lidad política v de progreso, mer
ced al trabajo que el mis ha 
vado u cabo en los úWrrws ^ 
años. 

—¿Creo Que en Portugal existe 
actualmente algún peligro de 
/'acción?. 

—Hasta donde se mede prever 
tai peligro, de forma relevante, m 
eoñste. Mas eslo, no significa Quí 
no se deba estar atento para ata
jarlo si se manifestase, incluso en 
proporciones reducidas, pues Por' 
tugal no está dispuesta a renun
ciar a la conquista de tanlos añoi 
que es la estabilidad financiera. 

— E n este sentido, señor Minis1 
tro, ¿considera Que ei escudo «s!á 
esíabíZizado o piensa reualomar-
se?, 

—De momento y üor ru> ser 
cesarlo, no se ha pensado en ^op
tar medidas tendentes a alterar o 
reajustar eí valor de la mone^ 
portuguesa, 

Y ahora, señor Ministro, una» 
preguntas de tipo /omiíiar; ¿Cuán
tos hijos tiene? 

—D&s que, por ohrto, estudian 
cursos superiores de Economk V 
finanzas. 

- L o vida ofidal, ¿le 
cho tiempo para sus apdows-
¿Cuáles son éstas?. 

—Realmente, la vida O/ÍCWÍ po
co tiempo me deja Ubre y 
dsfe „s poco para la* .much°* £ 
turas Que por formación Vr0¡e 
nal V por deber de mi c a r g o ^ 
obligado a hacer Por otra ^ t , 
para mit la dedicación al « 
ferio es un auíéníico ^acer 

L a visita del Mimstro porm^ 
a otros organismos 0ilcmeL ^ 
ñoles recama la vresenm V f 
K r P^to Barbosa. Le W ¿ 
mos sus declaraciones V. f ov ^ 
na!, auardamos el recuerdoJ 
ner en el país hermano m j ^ 
amigo que ahora nos oono-e 
}or . 

La familia del sen°r 
DON FERNANDO BAKB<)S 

BIVAS. Mayo Falleció el dia V áeJ"{á0 

DA l a s 0 - ^ ' ^ 
gracias a cuabas p - ^ 
50 d A ^ r ° l n v funeral^ 
de 
así 

conducción y 
como a todas yf5U«l 

qUe por medio de cartas. ^ 
legramas u ^ ^ e n ^ . testímoniaron su c ^ o 

Santiago, 21 ^ayo 

Biblioteca de Galicia



r t C O R K E O G A U E G O 

l iio á e l a W ^ u e r e í o r m a l a d e A r r e n d a m i e n t o s U r b a n o s 

l a s o b r a s d e m e j o r a d e l o c a l e s 

p o d r á n r e a l i z a r s e , a u n s i n e l c o n 

s e n t i m i e n t o d e l a r r e n d a d o r , c o n 

a u t o r i z a c i ó n j u d i c i a l 

C O N G A R A N T I A S D E Q U E N O A F E C T E N A 

L A C O N S T R D G C I O N D E L A F I N C A 

™ Tarante todo el apoyaron esta Idea, que fue reco- a f e c t a r á n , una v , ^ reí 

fíl — V S E P T I M A ! 

^ T T . nn — Durante todo el 
.MArie ^ r han continuado las 
éia oa de trabajo de las comí
a s encargadas de estudiar las. 
5:0 pnrias s o b r e «promoción y 
p 0 o n S n a m i e n t o de zonas tur í s -

T ^ u n i c a c i o n e s y trans-
J S » «alojamientos y servicios 
p t^ñs» «rutas tur ís t icas» «pro-
^ o S dé eTtaciones invernales», 
S s m o social v turismo in ter ior» 
í S o s económicos del t u r i smo» 
^ S ó n proíes ional» y «pro-

U e r ^ dé saneamiento en loca-
turíst icas». Quedaron ter

e d o s los estudios, pendientes 
Sn^io U se ce lebra rá hoy, las 
. n i i n a i a s sobre ( « p r o m p c i ^ y 
¿ S c i o n a m i e n t o de zonas tuns-

«rutas tur ís t icas», « tu r i smo 
¿ c i a l y turismo inter ior» y «for-
pac ión proíesional». 

A todas las ponencias se ten 
presentado numerosas enmiendas 
f sugerencias que han sido am
pliamente discutidas y algunas de 
e i a T incorporadas al texto defi-
Stfvo. E n la comisión I sobre 
P r o m o c i ó n y acondicionamiento' 
d f z o m s turíst icas», presidida por 
con Blas Tello, subsecretario de 
} ; vivienda, fueron sometidas a 
discusión las enmiendas Presenta-
das sobre porcentajes de distnbu-
(dión de h e c t á r e a s urbanizables, 
acordándose la redac ión de u n 
nuevo texto, en el que se suprime 
Ba cuantía de poroentaje, indi
cando exclusivamente que el des
tino de las posibles h e c t á r e a s ur-
tanizables es consecuencia de las 
condiciones tur ís t icas de cada zo
na y la demanda que promueve l a 
iniciativa privada. Fue aprotoada 
una enmienda presentada por don 
José Ramón Fe rnández Casadevan-
te, referente a l a autor izac ión por 
e/ Ministerio de Hacienda de las , 
inversiones tur ís t icas que SGÜcjten 
las Gajaá de Ahorros. T a m b i é n 
se debatieron varias enmiendas re
ferentes a la p r o g r a m a c i ó n de 
carreteras y su orden de prefe
rencia. 

C A R R E T E R A S 

A la ponencia I T , presidida por 
don Vicente Mortes, subsecreta-
r i j de Otaras Públ icas , se presen
taron ochenta y siete enmiendas 
relacionadas con carreteras, pu
blicidad en las mismas, señaliza
ción, servicios de fronteras, aero
puertos, puertos, l íneas de navega
ción ferrocarriles, teleféricos, telé
fonos, correos y otras, que fueron 
detalladamente discutidas 

Bajo la presidencia del director 
general de Empresas y Actividades 
Turísticas, don León Herrera, se 
estudió la ponencia I I I sobre «alo
jamientos y servicios tur ís t icos», 
discutiéndose las conclusiones de 
«tarificación de precios, p res ión so
bre el sector, polít ica crediticia, 
Qesconcentración o d i s p e r s i ó n 
y balnearios. E n total, se han es
tudiado 21 enmiendas, siendo los 
temas m á s debatidos la tarifica 

Hón , presión fiscal y polí t ica credi
ticia. „ , 

Para el estudio üei tema de l a 
presión fiscal se n o m b r ó una sub
comisión. 

_ La- sesión ha sido muy laboriosa, 
oada la pxofundidad con que se 
han estudiado los temas propues
tos por la ponencia. E l estudio 
quedó práct icamente concluido pa
ra s i elevación a la comisión pe í -
nianente y propuesta definitiva pa-
r ' \ el pleno que se ce lebrará el 
próximo día 21. 

R U T A S N A C I O N A L E S 

u L u ponencia I V , sobre «ru tas 
lunsticas» presidida por el direc-
d ^ T ? ^ 1 de 13 Jefatura Central 
¡ f T ^ C Ü . . don José Lu i s Torroba, 

, nan presentado 34 enmiendas, 
c , cu1ales fueron retiradas cin-
14 c Z Í S Propios asamble í s tas , 
e ^ n lm,adas' ^ Pasaron á gamen de la comisión permanen-

loc « i V ? ' de conformidad con 
t o r S m b l e í S t a s P u e n t e s , se 
d j o r ü o pasaran a conocimiento 
de ia T í 0 de ^ a s nacionales 
v a ?£,ecretaría de Tur i smo 
c o r r a n í l e g a c i o n e s Provinciales 
correspondientes. 
c o S ™ n t e ' fueron tenidas e n 
E S n w ^ 1 0 1 1 cuatro de ellas y 
n ^ t e v c ^ deStaCar algU 
Juan r ^ n es c0mo Ia de don 
^ S n c i a ^ d ' ^ 1 1 6 , defendió l a con-
ioz r L l l n c l u i r la ruta Hada

r e egaSqrd°ba ' .as í g r á d e l o s 
C u e S f . f r , 1 1 1 ^ 1 6 8 de Terue l y 
Navarra h delesado provincial de 
tación sah^ T 3 , "magnífica dlser-
« C a ^ n o i Jac0bea 0 

^ r a c o n S o !> tiaso>> Para ^ 
«onaf nsid^rada como rute n * 

' ^ todos los a samble í s t a s 

apoyaron esta Idea, que fue reco
gida por l a mesa. 

E n la comisión V I se a p r o b ó 
jxor unanimidad elevar propuesta 
a l a comis ión oermanente paxa 
que su titulo sea cambiado por 
el dp « tu r i smo interior, turismo 
social y turismo juven i l» . 

Se a b r i ó debate sobre e l turismo 
j u v e n i l a p r o b á n d o s e algunas con
clusiones especificas propuestas 
para completar e l contenido de 
das en. el art iculo noventa y cinco, 
mientras no se d é el supuesto a lu
dido en e l p á r r a f o dos del a r t í c u l o 
noventa y nueve. 

4. — L a renta de las viviendas 
no comprencidas en el n ú m e r o dos 
dei ar t iculo sexto y los Incremen
tos de l a misma a que se reiteren 
los a r t í cu lo s noventa y cinco y 
noventa y seis n ú m . 11, noventa 
y nueve, p á r r a f o 1, q u e d a r á n s u 
jetos a Igua' r ég imen , pero me
diante l a ponderada ap l i cac ión de 
los Indices de coste de vida y de 
los sueldos y jornales, y o ída l a 
O r g a n i z a c i ó n Slndioal . 

E n cuanto ' a las cantidades 
asimiladas a l a renta de estas, v i 
viendas, el arrendador p o d r á se
guir hac i éndo la s efectivas y no 
s e r á n objeto de la a d a p t a c i ó n has
t a que el Gobierno, una vez f i 
nal izada l a r e v c l o r i z a c i ó n total de 
aquella, haga uso de l a facuatad 
que le concede e l p á r r a f o segundo 
del n ú m e r o 11 del a r t í cu lo noven
t a y seis, y en l a forma y propor
ción que determine". 

Eü a r t í c i i o ciento dos, q u e d ó 
redactado como en el proyecto, 
es decir: 

" A r t í c u l o 102: 1.—-Los aumen-
por coste de los servicios y attml-
nlstros p o d r á n ser exigidos por e l 
arrendador a los Inquilinos y 
arrendatar ios comprendidos en el 
a r t í c u l o noventa y cinco, del mo
do fijado en las disposiciones v i 
gentes. 

2. — L o dispuesto en el p á r r a f o 
anter ior se entiende s i n perjuicio 
de l a apl lcaclcn de lo prevenido 
eai los a r t í cu lo s noventa y seis, 
p á r r a f o S., y noventa y nueve, p á 
r ra fo 2" . 

E l ciento cuatro t a m b i é n fue 
aprobado conforme ai texto del 
proyecto: 

Ar t í cu lo ciento cuatro. — L a 
ren ta de los arrendamientos i n 
cluidos en los p á r r a f o s dos y tres 
del a r t í cu lo tercero, s e r á rev isa-
ble cada cinco a ñ o s por l a jun ta 
de es t imac ión , a Instancia del 
arrendador y del arrendatario, te
niendo en cuenta a l efecto cuan
tos factores puedan conducir a l a 
d e t e r m i n a c i ó n de l a renta jus ta" . 

E n el ciento ocho fueron acep
tadas numerosas enmiendas y 
q u e d ó con esta r e d a c c i ó n : 

" A r t í c u l o ciento ocho: 1. — No 
obstante lo dispuesto en el a r t í c u 
lo anterior, en las viviendas y lo-
caies de negocio relacionados en 
el a r t í cu lo noventa y cinco p o d r á 
exigir el arrendador del inquil ino 
o arrendatario, en c o m p e n s a c i ó n 
parc ia l del importe de las obras 
de r e p a r a c i ó n compi'endiidas en 
e l ar t iculo ciento siete o de las 
que realice por d e t e r m i n a c i ó n de 
cualquier orsanismo o autoridad 
competente, el abono del. ocho por 
ciento anual de' capital invertido. 

Dicho porcentaje se d i s t r i b u i r á 
entre todos los inquilinos y ar ren
datarios, s i aquellas son comunes, 
o entre los afectados, s i se l i m i 
tan a l a v ivienda o local de ne
gocio que ocupen, en p r o p o r c i ó n 
a las rentas qae satisfagan, s in 
que en n i n g ú n caso pueda exceder 
el aumento, que no t e n d r á el con
cepto de renta y sí el de as imi 
lado a ésta, del veint icinco por 
ciento de l a renta anual , e l cual 
se h a r á efectivo por recibos com
plementarios mensuales. 

L o dispuesto en los p á r r a f o s an
teriores se entiende s i n perjuicio 
de la ap l i cac ión de lo prevenido 
e n los a r t í cu lo s -noventa y cinco, 
2, noventa y seis, 6, noventa y 
nueve, 2 y ciento cuatro". 

E l ciento catorce, d e s p u é s de 
u n amplio debate, t a m b i é n q u e d ó 
modificado en este sentido: 

"Ar t í cu lo 114, sép t ima , 3. Cuan
do el arrendatario se proponga 
rea l izar obras en el local arren
dado, para mejora de sus instala-
clones o servicios, a d a p t á n d o l o a 
las necesidades de su negocio, y 
no obtenga, el consentimiento d«l 
arrendador, p o d r á , ser autorizado 
judicialmente para l levar las a ca
bo, siempre qu^ pruebo que las 
obras proyectadas no debilitan l a 
naturaleza y resistencia de los ma
teriales empleados on i a oonfir 
t r u c c i ó n de l a finca, y q m no 

a f e c t a r á n , una vf¿ realizadas, a l 
uso de ésta por los d e m á s ocu
pantes; ob l igándose , a d e m á s , , a 
pagar la e levac ión de renta que 
la autoridad jud ic ia l determine, 
s i asi lo pide ei a r rendador y 
aquella lo estima justo. 

L a s obras real izadas q u e d a r á n 
en beneficio de la finca. E l ar ren
datario e s t a r á obligado, respecto 
de las que no hayan supuesto me
jora del inmueble, a reponer el 
local a l estado anterior s i así lo 
exigiere el arrendador a l a ter
m i n a c i ó n del arriendo por cual 
quier causa, debiendo afianzar el 
cumplimiento de esta ob l igac ión 
s i lo exigiere el arrendador en la 
forma y c u a n t í a que s e ñ a l e l a au
toridad judicial . 

Se p r e s u m i r á , sarvo prueba en 
contrario, la necesidad de r ea l i 
zar obras, cuando las mismas ven
gan expresamente impuestas por 
dec is ión adminis t rat iva. 

L a s normas contenidas ©n los 
tres p á r r a f o s anteriores s e r á n de 
a p l i c a c i ó n al arrendamiento de, 
viviendas, é ñ cuanto a las obras 
que el inquil ino se proponga rea
l izar para establecer o mejorar las 
instalaciones o. servicios". 

Y , por ú l t i m o , a i ciento ve in t i 
dós se le dio esta r e d a c c i ó n : 

Ar t í cu lo 122: 1 — Los jueces 
imunicipales y en s u caso, los co
marcales, c o n o c e r á n en pr imera 
ins tancia de cuantos lit igios se 
promueven en ejercicio de accio
nes que se funden en derechos 
reconocidos por esta ley, s i n otras 
excepciones que las expresadas en 
él a r t í c u l o siguiente. 

2, — E n todo caso, c o n o c e r á n 
e n pr imera ins tancia de l a acc ión 
resolutoria del contrato por f a l 
ta de pago de l a renta o de las 
cantidades que, conforme a esta 
ley, se as imi len a e l la , y de l a ac
ción conferida a l arrendatar io en 
el a r t í cu lo 114, causa sépt ima. , 
p á r r a f o 3". 

A n ú n c i e s e ep 

ANTAND 
I M A V E M A D R I L E 

C O N C H I T A P A S C U A L A L O N S O , F U T U R A A R 

Q U I T E C T O , J U G A D O R A D E G O L F Y P O L I G L O T A 
T i e n e 1 9 a ñ o s y h a p u e s t o u n a c o n d i c i ó n : N o s e r c o r o n a d a s i n o i n v e s t i d a 

P a ñ a . E s una pena que rompa l a 
? a r m o n í a del Edif ic io E s p a ñ a , uno 

, , de los m á s bellos de Europa . 
—¿Habla como arquitecto o co

mo Reina? 
—Como m a d r i l e ñ a de adopc ión 
U N R E I N A D O C O M P A R T I D O 
—¿ Cuál cree que es l a mejor 

cualidad de l a juventud astual? 
— S u sinceridad y su falta" de 

prejuicios. Y sobre todo, su a f á n 
de triunfar, va l iéndose de sus pro-

p í o s medios, aunque sean «hi jos de 
papá); . 

Habla con conocimiento de cau
sa, ya que e l la es h i j a de un coño-
cido hombre de empresa, consejefo 
áe varias f i rmas comerciales de 
renombrado prestigio, 

—¿Qüé ' e s lo que usted admira 
m á s de sus padres? 

— S u a f á n de dejarnos no una 
fortuna, sino una fo rmac ión pro
íe s iona l con, 1':» que podamos de
fendernos en l a vida. E n casa hay 
algo como una obses ión por los 
idiomas. Puedo decir que casi nos 
exigen dos por obl igación. 

Conchita que se siente muy feliz 
por su nombramiento como Re ina 
de l a Pr imáx-r ra , sólo h a puesto 
una cond ic ión : no ser coronada. 

—Sólo acepto l a banda. L o de
m á s me parece excesivo, 

—¿Qué opinan sus padres de to
do esta? 

—Sa sienten tan felices como y o ; 
s e r á un reinado 'compartido. 

Y nosotros compartimos l a sa
t i s facc ión de esta s a ñ t a n d e r i n a que 
llegó, vió venció. 

Conchita Pascual Alonso, l a s a ñ t a n d e r i n a elegida reina de l a Pr imovera m a d r i l e ñ a . 
(Foto Europa Press ) 

L A N O C H E 

(Reportaje Europa, Press, por 
Jaime PEÑAFIEL, para E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

U n a s a ñ t a n d e r i n a ha sido coro
nada en Madr id como Re ina de l a 
Pr imavera . Se trata de l a s e ñ o r i t a 
Conchita Pascual Alonso, una en* 
cantadora cr iatura que bien p o d r í a 
decir aquello de «llegué, v i y ven
cí». Porque sólo le han bastado dos 
a ñ o s de residencia en l a capital de 
E s p a ñ a para ceñi rse el cetro y l a 
corona de este ef ímero pero mara
vil loso reinado sobre las floresy 
l a luz, e l sol y l a a legr ía de una 
pr imavera m a d r i l e ñ a . 

Vive Junto a l Be rnabéu , en un 
piso desde el que se dominan las 
gradas del estadio. 

—Dos pisos m á s arr iba y vería
mos el fútbol gratis todos los do
mingos —me dice. 

Aunque aun le faltan algunas hu-
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I I C e n t e n a r i o d e l a 

I A c a d e m i a d e A r t i l l e r í a 
I B B H B B B l 

S E G O V I A . — Con la mayor brillantez se han celebrado en esta c iu-
ü a d (liveísos. actos para conmemorar el I I Centenario de l a Funda-
t i ó n de l a Academia de Ar t i l l e r í a , a los que han asistido los minis
tros del Ejérc i to y Obras P ú b l i c a s , C a p i t á n Genera l de l a V I I B f r 
gión M i í i t a i ; general Jefe de Ar t i l l e r í a y representanfes de los 
resmn'es Cuerpos militares. E n l a foto, ei Ministro del E jé ie i to r e l 
Obispo &t SeyoTla y e l general Vlgón, visitando las principales 
d.¡pendencias de l a Academia tfe ATítlHeria. — (Foto Europa Pressj 

ras para ser coronada, Conchita 
me recibe con sus galas de reina. 
S u traje es de seda natural color 
verde esperanza, bordado de aza
bache . 

—Toda una familia numerosa ro
dea a l a nueva reina, ya que son 
nueve los hermanos de Conchita. 
E l mayor aun no h a cumplido los 
veinte. E l m á s p e q u e ñ o sólo tiene 
un a ñ o . 

—•Debían de formar parte de mj 
corte. 
U N A R E I N A J O V E N COMO L A 

P R I M A V E R A 
L a nueva Re ina de es ta . Pr ima

vera apenas cuajada sobre Ma
dr id es una futura arquitecto, una 
posible campeona de golf y una 
pol íg lo ta entre otras muchas cua
lidades. 

Rodeada de ramos de flores re
galados por los amigos Conchita 
me habla de l a Pr imavera , de l a 
juventud y de sus gustos. 

— Y o creo que con l a Pr imavera 
volvemos a nacer de nuevo. Hasta 
los viejos se sienten m á s jóvenes 
y los jóvenes m á s sanos. Dicen que 
lo mejor de Madr id es el O t o ñ o , 
pero yo creo que es. l a Pr imavera . 
No hay m á s que darse una vtielta 
por los jardines y los parques, 
para ver algo que no es posible 
contemplar en el O t o ñ o : flores 
por todos sitios. Y o me siento 
muy honrada con esta des ignación 
de Reina de esta es tac ión en l a que 
enfcn otras cosas nac í . 

—¿Qué cree que le falta a Ma
dr id para ser una ciudad perfecta? 

— E l mar, lo que m á s amo de 
Santader. 
Junto a un velador hay una í o t o 

de Conchita, jugadora de golf. 
— E s una afición que viene de 

familia . Todos mis hermanos son 
buenos jugadores. 

—¿Qué supone para usted esta 
des ignación como Reina de l a P r i 
mavera de Madrid? 

—Algo as í como s i y a fuese un 
poco m a d r i l e ñ a . . 

—¿Qué es lo que m á s le gusta, de 
Madrid? 

— T o d a 

Basca lina m m 

ue sepa l e ir 

laiio y 10 tenga 

de eonJueir 
T R I E S T E , 20.— U n 

j o v e n so l te ro de 33 anos 
de e d a d h a p u b l i c a d o 
u n a n u n c i o en u n pe
r i ó d i c o l o c a l e n e l que 
i n í o r m a que desea c o n 
t r a e r m a t r i m o n i o con 
u n a j o v e n c u y a e d a d 
osc i le e n t r e l o s 22 y los 
24 a ñ o s " c o n t a l d é que 
s e p i t o c a r e l p i a n o y 
no posea l i G e n c i a p a r a 
c on duc i r a u í e m ó v i l e s " . 
( E í e > . 

—¿Y lo que menos? 
E l rascacielos de l a Plaza de E s -

V E N T A N A A L M U N D O 

P o r P A ü I J R 

¿ S e avecioa u n c a o f a c í a grove 
entre China y E E . ÜÜ.? 

E n una in fo rmac ión t ransmi t ida por la agencia E F E y fecha
da en Londres, el 19 del ac túa 1, se anuncia que G r a n B r e t a ñ a 
hr. solicitado oficialmente de C Blina comunista que empilee su 
influencia para lograr un alto e ' luego en Laos . Por otra part^ 
N o r t e a m é r i c a por med iac ión de s u Departamento de Estado ha de
clarado anteayer, martes, que p royec t a l a a d a p c i ó n de medidas 
para garantizar l a neutralidad e independencia en Laos Asimismo 
se h a reunido el Consejo ds l a & E A T O (Organ izac ión del T ra - ' 
lado dei Sudeste A s i á t i c o , t a m b i é n anteayer, para t r a i a r " de la 
extrema gravedad de l a s i tuac ión en Laos. 

No expresa el Departamento de p i opósi tos en Laos. S i n e m b a i ó 
Estado norteamericano que ciase esta decisión, como antes dijimos 
de medidas s e r á n las que se de- presenta .muchas dificultades E n 
cida a emprender para asegurar primer lu ra r Camboya • s« s^n--
la independencia y neutralidad de ró de la "esfera p e á t i c a (fes ac-
L a o s ; pero, dada la s i tuac ión ción occidental, declarando recien-
geográf ica del remo laosiano, s i teniente su neutralismo en . a 

pugna entre chinos y norteame
ricanos, previendo lo que es tá ocix 
i riendo en Laos. Pero aun hay 
m á a . E l Gobierno de Camboya 
ha he:tv) declaració i expresa, 

dos_ quiza «e pronuncien por el oponiéndose anteayer mLvm», a 
l •M s p ropós i tos norteamericanos, 
expresados en uno de sus perió
dicos. A tal objeto, el p rure r mi

m a posibles complicaciones. T a l rustro, p r ínc ipe Norodom Siha-
vez, . para evi ta : que sean susti- nouuk por medio de su. aort;ivoz 
tadas con una in te rvenc ión de los ur ic ia l puso da manifiesto que 
Estados Unidos, se ha decidido . Camfcaya se enJfcentaria "con co

las f u e i z a s procumunistas dtá 
Pathet Lao c o n t i n ú a n a r ra l la 
dor avance, antes de que se con 
sume la derrota total de las tro 
pas neutralistas, los ¿ s t a d o s Lrni 

envío de fuerzas armadas. 
Ahora bien, esta decisión p ró 

se nta grandes dificultades, as í co 

G r a n B r e t a ñ a a pedir a la. Re GOS sus medios a ana int 
púb l i ca Popular China que se yanqui, en su territorio uaJona i ! 
ponga f in a l . conflicto armado, Aunque con m á s dificultades 
para , evi tar-males mayores, en los (motivadas por su geograf ía) tam-
que _ e l propio _ r ég imen de Pek ín bien pueden desembarcar los nor-
pu diera verse implicado E n efec 
to, no puede directamente (pues 
l a sola acciión de paracaidistas 

- se r ía insuficiente, al quedar ais* 

tsamericanos en el puerto tailan-
der de fea.^.í1, pa ís bien rela
cionado con los E E . U U 

Así . las cosas, se comprende Ja 
lacios) los norteamericanos situar complicada s i tuación de' L a o 
sus fuerzas en Laos, dada su s i 
tuac ión terri torial . A este respec
to, conviene precisar que el Reino 
de Laos i imita a l Norte con Chi
na • a l Ncrdesto con Vietnam del 
iNCtrte ( t amblé t i comunista) ; a l 
Este, con Vietnam del su r , en el 

n í ax ime teniendo en cuenta, s i 
N o r t e a m é r i c a insiste? en- uti l izar 
su? colosales recursos para, «ase
gurar la neut ra l izac ión o indepen
dencia de Laos:). Equiva ldr ía a 
una guerra en el Sudeste asiáti
co, ya que la Repúbl ica Popr %r 

que N o r t e a m é r i c a tiene notoria China t endr í a que oponerse con 
influencia, aunque no ha conse- todas sus fuerzas a uña acción 
gptóó su pac i f icac ión; al Sur , con armada estadounidense," si" los yan 
Camboya y, al Oeste, con Tal lan- quis se decidiesen entrar en Laos • 
landia y B i rman ia . E s decir, que a t r avés de Camboya contra l a 
los Estados- Unidos, para intet- voluntad de este pa ís fronterizo 
venir militarmente on Laos (me- del escenario de l a tragedia de 
ro supuesto, desde luego > t e n d r á n fe l lanura de los Jar ros ," en don-
rjüe hacerlo a t r avés de uno de ds se e s t án produciendo los ^an-
MS pa íses oollncíanteb 

Camboya ser ía para, estos fines 
de paso -de' fuerzas a Laos, te 
rr i torio insuperable pues en aguas China. 

gnentos combates, favorables a 
los domunistas, que acaban de 
motivar la apelación b r i t án ica a 

del golfo de S i á m p o d r í a n hacer 
acto de presencia las unidades 

L a gran incógni ta estriba aho
ra en China, ¿qué o c u r r i r á si el 

navales norteamericanas, v eíec- r ég imen de P e k í n no accede a 
tuar desembarcos de hombres y l a pet ic ión inglesa ' E i decú' s i 
material de guerra, en los puer- considera mejor baza para su' in
te camboyanos de Pnom Penh fluencia en A f ia dejar que los 
y Komipong Sam. A sste p r o p ó 
sito, u n per iód ico yanqui h a da-

comumstas se hagan d u e ñ o s de 
Laos?. L a s consecuencias e s t á n en 

do a entender que era posible l a mente de todos"," porque" los 
utilizasen este p a í s los Estados Estados Unidos parecen dismies 
Dnidos para llevar a cabo sus tos a que «sto no suceda. ' 
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I N f O g M A C i Q Ñ N A C I O . N A L 

S A N T O R A L 
, J U E V E S , 21 D E MAYO 

Stos. Valente, ob,; Segundo, pb.; 
olicuto, Victorio, Donato Sinesio 
Andrés, Bobola, S.J., mártires; Hos 
picio, cf.— Anima.— I.P. 

Sale el Sol a las 4,52. 
So pone a las l9'3!-

CUPON DE CIEGOS 
/ En el sorteo c&lebrado ayer, 
resultó premiado €l núm. 339. 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

A la hora de elegir 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

» A V I N A 

Primera reunión plenaria de la 
Asamblea Nacional de Turismo 
l a R e d d e C a m i n o s F o r e s t a l e s , i n c l u i d a e n l a s « R u t a s T u r í s t i o a s » 

21 DE MAYO, JÜEVE ^ 

SOBREMESA 

2,15 Avance de Telediario. 
2,17 Primera página, 
2,30 Busque su pareja. 
3,00 Telediario. 
3,20 Telecrónica nacional. 
3.30 Para vosotras: E l mundo de 

los niños. 
3,40 Una mujer llega (capítulo 

cuarto). 
4,00 Final del programa. 

TARDE 
4,02 Dibujos animados. 
4,12 Caravana. Telefilm seriado. 

INFANTIL 

5,00 Recreo. Entretenimiento pa
ra chicos y grandea, con Bo
liche y Chapinete. 

6,00 Final. 

E i S P E C I A J - 1 

8,00 Corrida de toros de la Feria 
de San Isidro. 

D E NOCHEJ 

7,00 ¡Barco a la visat. 
8,00 Equipo de vuelo. 
8,30 Dibujos animados. ! 
8,40 L a familia por dentm. 
8,55 Mundo ligero. \ 
9,00 E l tienpo. 
9,30 Telediario. 
9,40 E l tiempo. 
9,50 Marcando el compá3. 

10,00 E n directo. 
11,00 Dr. Kildare 
12,00 Telediario. • 
12,20 E l programa de mañana. 
12,25 Medianoche. 
12,30 Cierre. 

C R U C I G R A M A 

M A D R I D , 20. — L a Asambioa 
Nacional de Turismo, que se des
arrolla en la Casa Sindical, h a 
celebrado hoy £u primera reun ión 
plenaria. Presidió el Subsecreta
rio de Iníormación, señor Cahani-
llas, acompañado del Subsecreta
rio de Turismo, señor García R o -
driguez-Acosta y del Subsecreta
rio de ia Vivienda, señor Tello. 
T a m b i é n se hallaban en el estra
do el Director General de Empre
sas y Actividades Turísticas, don 
León Herrera y el de Promoc ión 
del Turismo, señor Arespjaco-
chaga. 

E l sa lón se hallaba repleto de 
asamblesístas. 

A C U E R D O S D E L A P E R M A 
N E N T E 

E n primer término el señor 

Arespacochaga leyó el informe de 
los acuerdos de la Comisión Per
manente de la Asamblea, en el 
que se daba cuenta a ésta de las 
modificaciones introducidas en las 
conclusiones de diversas ponen
cias. E l informe fué aprobado por 
unanimidad. 

TURISMO SOCIAL 

E l presidenta la ponencia DC 
cia de "Turismo social", don T o r -
cuato Fernández Miranda, infor
mó acerca de las conclusiones de 
ésta y expl icó por qué se había 
ampliado el concepto de "Turismo 
Interior y Soclai" a turismo " J u 
venil".. Esbozó las l íneas genera
les de esta modalidad del turismo, 
que alcanza a muy amplios sec
tores juvenuilea. 

E l Secretario de la Mesa del 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Cama li
gera.— Metíida Itineraria de los 
chinos. 2.— Propietario.— Canti
dad. 3.—' Cierta moneda.— Aga
rradera. 4.— Lidiadores. 5.— S í m 
bolo del polio.— Nunca está quie
ta. 6.— Dore al fuego.— (al rev.) 
Negación. 7.— Plantas hortenses. 
8.— Clase de animal— L a s poseen 
kxs pájaros. 9 .—Obsequía le—Exis 
tía. 10.— Símbolo del aluminio.— 
Fachadas. 

V E R T I C A L E S : 1.— Río ce Bo-
Ilvia.— Quieta. 2.— Vestidura l i 
túrgica.— Firma subsidiaría. 3.— 
Rumiante— Personaje bíblico. 4.— 
Ría gallega.— (al rev.) Consonan
te. 5.-̂ - Conjunción latina.— Nom
bre femenino. 6.— E n femenino: 
Cierta moneda.— Se aventurase, 
p o c o frecuente.— Husmear. 7.— 
8.— Utilizasen— E n mallorquín; 
posesivo. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — Retal. ^-
Sa. 2.— Uta. Odas. 3.— Aire. — 
Oca. 4.— Cadelas. 5.— C a — Ido. 
B.— Eta As. 7.— Remeros. 8.— 
¡Olé!.— Tris. 9 — Laso — Olo. 10.— 
aM.— Color. 

V E R T I C A L E S : 1.— Rúa.— Co
rola. 2.—Etica.— Elam. 3.—-Tarav— 
Emes. 4.— Edite.— oc . 5.— LOm 
«dMT. 6.— Orol. 7.— Saca.— A * 
lo. 8.— Asases — Sor. 

M A D K I D 

L a ses ión de ayer fué bastante interesante, ya que el dinero 
acudió a inverión, aprovechando quizá los camUos bajos de estos 
días. E n Bancos las diferencias fueron pequeñas . Destacaron especiad 
mente en el sector Eléctrico, Iberduero con alza de nueve enteros 
y medio, e Hidro-Española, con seis, siendo las diferencias en los 
restantes t í tulos de este grupo entre tres y un entero. E n otros sec
tores como d de Al imentac ión e l Aguiaa subió diez enteros. De un 
lote de 95 valores contratados en renta variable, 42 suben, 19 bajan 
y 34 no varían. B Indáce de l a .seatón í u é 98.52 en alza de 0,70 pac 
ciento. 

B A R C E L O N A 

M á s confianza re inó en l a Bolsa de Barcelona, especialonenta 
en el corro de acciones, aunque ¡el voliumen de las operaciones aloaiOH 
zó las cifras de d ía s pasados. M dinero se mostró m á s confiado y 
se adquirieron valores que estos d ías pasados parec ían HQ t e n í a n 
mucha aceptación. Especialmente con los valores locales. L a Maqxár; 
nlsta va poco a poco recuperándose . 

L o mismo odurre en Auto Eleotricidad; las Aguas de Barcelona 
también tuvieron u n pequeño auge; d1 grupo Eléctrico ha ganado 
también algo. 

E n Fondos Públicos hubo pequeñas variaciones y en obligaioloi-í 
nes industriales se negoció y hubo m á s operaciones que días pa--
sadoa 

B I L B A O 

Buenís ima impres ión ha causado l a ses ión de ayer en l a Bolsa, 
destacando los avances generales del grupo Eléctrico, íavorecldos 
por el buen ambiente de Iberduero. 

Asimismo se anotan interesantes p lusval ías en l a s aoclonjfs 
Bancarias, Siderúrgicas e ladustriales, cerrándose además la se
s ión con derryinda para c%l la totalidad de los valores. 

BANGO HIJOS OE OLIMPIO PfRfZ 
F u n d a J o e n 1 8 4 7 

C E N T R A L i S a n t i a g o - C e t v d n f e t , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A . G . o l . M o l a , 8 

S u c u r i a l e i : V I L L A G A R C I A . . . M U R O S 

COTIZACIONES t AC1ÜIADAS POR EL MISMO BANCO 

••• *m» 

••• II» 
(•• t»« •*• 

|M< 
tv 

BAÑOOS 

Sxterlor de E . 
Central (», 
Español de C C , ••• 
3. Americano . . . M. 
Mercantlí e l a . 

E I J K C T R I C A S 

riesgo , . „ m 
leonesas . . . . . . m 
iL Zaragoza . . . , „ 
FECSA ... 
CENOSA 
Jantábrico 
Cataluña 
Ahorro . . . 
Española . 
Í I B E R D U E R O 
víoncabrll . . . 
Nansa ••• «>, 
Sil 
Sevillana 
Madrileña , , 

A L I M E N T A C I O N 

Agalla » i tft 
Azuc. G n r a L . . . ,„ 
Ebro ... . . . 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados ... 
Encinar Reyes M, 
ürbis 
INSA ^ 

MINEf lAS 
Rlí ... m lm 
Felguera ^ „, 
PoríTerradií . . . « 

5 9 5 , -
1.030,— 
1.166,— 

927,— 
375,— 

249,— 
183,50 
180,— 
299,— 
271,— 
191,— 
184. — 
185, — 
364,— 
392,— 
137,50 
140,— 
215.— 
211,— 
250 — 

595,— 
143,50 
473,— 

344,— 
46,— 
91,50 

108,— 

378,— 
•0.— 

450,— 

M O N O P O L I O S 

Oampsa . . . u 
Tabacalera , . , gj, & 

N A V A L E S 

a Naval , 
P E B S A • . . . . f t tm 
rrasat lánt lca ,u 
lYansmedit. . . . ^ 
Levante H, ^ 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas . . . 
C E D I E . . . j , , fM 
Explosivos . . . «M 
Hidronltro . „ . . . fm 
Petróleos . . . ^ y. 
Unquinesa ^ 
ü . Resinera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos 
Sti&t «•• »̂ 
Aux. F F . CXi . . . ... 
F A S A 
M. M^táUcas ... . . 
M_ y Construccíór 
Stenta Ana ^ 
Nueva Montaña „, 

V A R I A S 

reíeíónlcafl . . . m ^ 
F E F A S A . . . Mt (m 
S N I A C E . . . w ^ „ 
A. y OOIBKVCSO 
M. de MadrM . . . «, 

177,— 
236,— 

72.— 
114. -
156,50 
160,— 
114,— 

138,— 
144,— 
194,— 
113,— 
501,— 
144,— 
150,— 

104,— 
262,— 
135,_ 
621,— 

27,— 
90,— 

104,50 
150,— 

166,— 
103,— 
31i— 
73,— 

178.— 

Pleno, don Alfredo de Ojeda, le
yó las conctasiones de ia ponen
cia que fueron aprobadas sin dis
crepancia. 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

E l presidente de lo péne la I X i 
(Formación Prc íes ional ) , don A n 
tonio Chozas, informó acerca de 
los trabajos de la Comisión. Dtjo 
que las intervenciones hablan 
coincidido en la necesidad de lo. 
grar una planificación de conjun
to que pueda asegurar la asisten
cia armónica de un plan general' 
de enseñanzas perfectamente gra
duadas en forma cíclica y adecua
da a la función que se trata de 
desarrollar en bien del turismo es
pañol. Subrayó que en esta tarea 
deben colaborai el Estado, los sin* 
dicatos y las empresas del ramo 
turístico. Deta l ló las enmiendas 
presentadas y las que habían sido 
admitidas y afirmó que desde £a 
aprobac ión del Plan de Desarro
llo se ha hecho apremiante la ne
cesidad de una sól ida formación 
profesional, para hacer frente a 
l a creación de nuevos puestos de 
trabajo que se prevén en este sec
tor del Plan. 
Fueron leídas las concl usiones por 

el señor Ojeda y aprobadas por 
por unanimidad. 

R U T A S T U R I S T I C A S 

E l presidente de la I V ponen* 
d a "Rutas Turísticas", don José 
L u i s Torroba Llórente dió cuenta 
de los trabajos realizados y dijo 
que se había i n d u í d o en las cdC-
ckisiones como rutas turíst icas Iw 
R e d de Caminos Forestales, que 
tan bellos panoramas pueden ofre-
oer a nuestros visitantes extranje
ros. E n u m e r ó otros matices de las 
conclusiones y éstas tras su lectu
r a por el Secretarlo del Pleno, fue
ron aprobadas, con una modifica-
d ó n , propuesta por d Delegado 
de I n f c r m a d ó n y Turismo de A l 
bacete don Enrique González A l -
bal ade jo, acerca de la competen
cia de las comisiones delegadas 
de la Junta Oentral de Informa
c ión y Turismo y Educación Po
pular. 

L O s C A S T I L L O S ESPAÑOLES 
E l Marqués de Sales, presidente 

•de la Asociación de Amigos de 
los Castillos, ocupó la tribuna pa
r a agradecer al Ministerio de I n 
íormac ión y Turismo su compren
s ión y su eficaz apoyo para colo
car a los castillos españoles en lu
gar preeminente en lo que a tu
rismo se refiere. Exa l tó lá signi
ficación de los baüuartes españoles 
diseminados en todas las comar
cas de 'a N a c i ó n y su alto valor 
espiritual e hlstórlico y agradeció 
al señor Fraga Iribarne la dls-
t i n d ó n con que le había honra
do de nombrarle miembro de ho
nor de las asambleas provinciales 
de turismo de España, lo que le 
ha permitido constatar la impor
tancia que en estas asambleas se 
dedica a i tema de los castillos, 
que ha tenido ocas ión de compro
bar. Tuvo también palabras de 
gratitud para el Director Gene
ral de Bellas Artes, señor Nieto, 

por el decidido apoyo que presta 
a los trabajos de la Asociación 
de Amigos de ios Castillos. Fuél 
ovacionado al concluir. 

E l presidente señor Cabanfllas 
agradedó , en nombre dd Minis
tro de Información y Turismo, 
las frases de reconocimiento y de 
encomio que el Marqués de Sales 
había pronunciado. 

E l Alcalde de Vélez Rubio in
tervino para llamar la atenc ión de 
ia Asamblea acerca d d castillo 
que allí existe, que data del a ñ o 
1206. 

A C O N D I C N O N A M I E N T O D E 
ZONAS T U R I S T I C A S 

Se pasa al punto d d orden del 
d ía que trata de la ponencia I 
"Promoción y acondicionamien'to 
de zonas1 turísticas", que defien
de su presidente don Antonio 
F . de Correa Veglison. Dice que 
esta ponencia es la que ha sus
citado el mayor número de en
miendas y también el m á x i m o 
apasionamiento, así como la ma
yor comprensión. Intervinieron en 
ella 246 vocales y las enmiendas 
fueron 96, con unas recomenda
ciones complementarias. Se refirió 
a que ^l ímpetu creador de la 
inidativa privada se ve frenado 
muchas veces por una serie de 
trámites dilatorios que entorpe
cen la agilidad indispensable pa
r a realizar con éxi to empresas de 
carácter turístico. A l expresar su 
op in ión de que era absolutamen
te necesario que la Administra-
d ó n marchase a l ritmo que le 
maroa la inioiativa privada, el se
ñor Correa Veglison fué repeti
damente ovacionado por la Asam
blea. 

E l orador cont inuó diciendo que 
tenía la certeza de que d Mlnls-
terio de Información y uriatno y 
d Gobierno en pleno sabrían fa
cilitar los medios a cuantos orga-
niismos y entidades se hagan dig
nos de ellos, a fin de que las Ci
fras que d Estado ha dispuesto 
en el H a n de Desarrollo Ecohó» 
mico sean revisables y revisa
das en la medida conveniente en 
estos cuatro años del H a n de 
Desarrollo y que la iniciativa pri
vada puede desenvolverse con 
holgura en este campo tan fe
cundo del f^ymento del turismo. 
F u é muy o v a t í o n a d o a l concluir. 

M mismo señor Correa Vegíllson 
dió lectura a las conduslones de 
la ponencia que fueron aproba
das por unanimidad. 

Don T o m á s Maestre Aznar, re
presentante de Murcia, expuso el 
problema de la distribución de 
aguas para las zonas turíst icas y 
le contes tó el señor Correa Vegli
son. 

" E L T U R I S M O , L A M O R A L Y 
L A g C O S T U M B R E S " 

E l presidente señor Cabanlllas 
anunc ió que d Obispo coadjutor 
de Málaga, doctor Benavent, iba 
a pronunciar una conferencia so
bre el tema: " E l turismo, la mo
ral y las costumbres". H Prela
do, que fué acogido por la Asam
blea con una gran salva de aplau
sos, a l finalizar el discurso fué cá
lidamente ovacionado. — Cifra. 

N O E X I S T E 

P A R A L I Z A C I O N 

E N L A P R O V I N C I A D E 

S A N T A N D E R 

N I N G U N 
L A B O R A l 

SANTANDER. 20 ._ Esta mañana 
se han presntado al trabajo todos 
los ODerarios los distintos tur
nos en la factoría de Altos Hornos 
«Nueva Montaña Quijano». 

Como cbasde ayer se trabajaba 
normalmente en la do los Corra
le, de Buelna, e* este momento 

no existe ninguna paralizaoión 
laboral en esta nrovincia. 

Para resolver las dificultades 
que habían dado origen a estos 
conflictos ayer celebraron reunio
nes los jurado;..? empresa v los 
enlaces, ligándose al acuerdo de 
aaderar las negociaciones para la 

forma de un nuevn 
ba.io y r e s o e t a r i a V r r 1 0 d ^ 

la disciplina (a fra m]ent0 

R I N C O N 

A once pesetas la 

docena de huevos 

en Albacete 
MUÑERA, (Albacete), 20.— Un 

nuevo descenso se ha registrado 
en el precio da los huevos qu© se 
veñd« a once pesetas la docena. 
Los propietarios de l a s gallinas 
afirman que aierden mucho dine
ro. (Cifra). 

TAMBIKN BAJAN LOS PRECIOS 
E N ALMADEN 

ALMADEN, 20— Varios artícu
los de primera necesidad han ex
perimentado baja en sus precios. 
Los huevos, que se vendían entre 
18 y 20 pesetas la, docena, se anun
cian a 14 pesetas; la carne de 
cordero, de 56 pesetas el kilo && 
ha empezado a vender a 52. Cifra.' 

Rescatado un obrero 

que permaneció doce 

lloras sepultado 

en un pozo 
Su estado es grave 

M A D R I D , 20. — tTras doce ho
ras de permanecer sepultado en 
un pozo de recalce, en la plaza de 
¡as Descalzas Reales, ha sido res
catado con vida el obrero especia
lista j u a n Ocafia González, .íe 57 
a ñ o s de edad, que se encontraba 
trabajando en dicho pozo cuando 
se produjo el hundimiento. Los 
bomberos estuvieron toda la no
che Intentando rescatarle, pero de
bido a que se produjjeron nuevos 
hundimientos no lograron su In
tento. 

E l infortunado obrero fué iza^o 
a la superficie en grave estado, 
por lo que rápidamente fué tras
ladado al Equipo Quirúrgico en 
donde quecó internado de mo
mento. — Cifra. 

S U E R T E 

Un hombre llega nervios 
Comisaría, para cfaríuema ^ S su esposa ha desaparecido ^ riosamente. ^ e c ' d o mtete_ 

—Haga d favor de riam^ 
señas personales. d rnos ^ 

Sollozando, dice el marico-
- E s alta, un metro ochenta ai 

p calva, le faltan a l g u S 
tes y calza un 41. 0 ^ 

E n la Comisaría anotan los 
tos y dicen al denuncian * 
vuelva al día siguiente 

Asi ]o hace, y el inspector le 
recibe con gesto aleare dándrt! 
Palmaditas en la espalda 0,9 

- E s usted un hombre de suew 
te, amigo. ^ 

—¿Si? 

—Si; no la hemos encontrad^ 

V E N T A J A S , NO 

Un accidentado yace en medto 
de la acera entre un charco dé 
sangre, u n grupo de curiosos fon 
ma corro. 

—Apuesto cincuenta dólares • 
que no vive veinte minutos 

•—¡Cien a que se salva! : 
—¡Doscientos a q u e no fatn 

diez minutos!. 

E n e s t o llega apresuradameníf 
un médico con el estuche del IMt 
trumental bajo el brazo. 

—¡Caballero —dice uno de ]QS 
que a p u e s t a n — no vale haoeÜ 
trampas!. 

L O C A L I Z A N D O 

'—SI, hljlto; yo te doy 'dm ma 
tes y me duelen tanto como a tí. 

— E s posible, pero no en el rata 
mo sitio. 

N O T I C I A S 

con 

E S T R A M B O T E 

•̂i i ii mu m 

C a p í t u l o « l e s n c e s i o s » 

V e i n t i s i e t e p e r s o n a s h e r i d a s , a l 

e s t r e l l a r s e u n a u t o b ú s c o n t r a u n 

á r b o l , e n A l c a l á d e G u a d a i r a 

¡"SUEÑO. 

ALCALA DE GUADAIRA, (Se
villa), 20.— Unas 27 personas, da 
ellas por lo menos cuatro de gra
vedad han resultado heridas en 
un accidente de carretera en ©1 
kilómetro 32 de la de Málaga a 
Granada, cerca del término de 
Caraiona, en el lugar conocSdo 
por Alamillos, a unos 18 kilóme
tros de Alcalá de Guadaira, 

A las 9,40 de esta mañana, cir
culando por la dtada carretera 
y sin que se conozcan las causas, 
©1 autobús de la línea Badolato-
sa-Sevilla se precipitó contra un 
árbol. A consecuencia de la co

lisión fueron asistidos en este 
término once de los heridos, cua
tro de ellos de gravedad: José Ga
la! López, de 24 años, natural de 
Cazariche, Sevilla; Josefina Cívi
co Morente, de 24 años; Juana Ji
ménez Arteaga, de 40 años natu-
Mil de Herrera, y Pedro Sánchez 
Lobato, de Arahar, de 62 años.-
Heridos leves o de estado reser
vado son: Manuel Beyes, de 22 
años, Carmen Torrejón Torrejón 
á t Manresa, dd t t años , Amador 
Gómez Carmona, de Herrera; Fer
nando Gúzman Ruiz, cobrador dol 

autobús, de 61 años, natural de 
L a Línea de la Concepción; Dolo-
rez García Mendoza, 24 años, na

tural de Badolatosá; Francisca Nú-
ñez d© 35 años, de Cazariche; 
Concepción Tejada Saavedra, de 
48 años, de Sevilla, y Leonardo 
Giménez Barral, de' 42 años, de 
Cazariche. 

L o s restantes heridos fueron 
trasladados al pueblo de Arahal y 
Sevilla. (Cifra). 

APUÑALO A SU ESPOSA 
POR CELOS 

PALMA D E L R I O (Córdoba), 
20.— Por cuestiones de celos, Al
fonso León Muñoz, de 41 años apu
ñaló a su esposa, Adelina Domín
guez Godoy, de 40, que resultó 
con gravísimas heridas. Fué asis
tida en una clínica de la loca
lidad. (Cifra). 

MUJER ASESINADA EN BAENA 
BAENA, (Córdoba), 20— L a 

vecina de esta localidad, Carmen 
Merino del Río, de 40 años, de 
dudosos antecedentes morales, fué 
asesinada, en las primeras horas 
de la madrugada, por Antonio Al
gaba Guisado, de 44 natural y ve
cino de Mo^tÜln, oiif» la n f̂-siA va--

rios cortes con una navaja. 
Después de causar la muerte 

de Carmen, Antonio con el mismo 
cuchillo, intentó suicidarse, cau
sándose varias heridas. 

L a policía municipal detuvo al 
criminal, qu-© cometió el delito, al 
parecer por celos. (Cifra). 
MUERTO A L E S T R E L L A R S E 

CON UNA MOTO-CARRO 

ALICANTE, 20.-- Joaquín Pas
tor Mezquida, vecino de Denia, re
sultó muerto al estrellarse contra 
un árbol el moto-carro que con
ducía. (Cifra). 

MUERTO E N CHOQUE DE VE
HICULOS E N PONTEVEDRA 
PONTEVEDRA, 20.— En lá ca

rretera de Covelo, resultó muerto 
el coi.ducto de lina furgoneta 
Eleuterio Ortiz Gómez, al chocar 
contra una camioneta. (Cifra). 

MUERTA AL VOLCAR UN 
AUTOMOVIL 

BILBAO, 20.— Adoración Sán
chez Rodríguez resultó muerta al 
volcaar el automóvil en que via
jaba, entre las localidades de Du-
rsínsxn v Bérrüfc .(Cifra^. 

NUEVA YORK.— En un cine 
de vanguardia so proyecta, la p»i 
líenla más larga que se ha hech». 
Dura ocho horas y produce la 
misma impresión en todo el pfii 
blico: se levanta y se marcha. 
No es extraño, porque la película 
no tiene diálogo ni acción ni ar
gumento; es simplemente un ham
bre que duerme. Se titula "Sueño* 

—o 0 o— 

Vanguardismo en la pantalla 
para gente vanguardista 
que, de más que todos list*. 
presumiendo casi estalla. 
Cine, pues, para esa talla 
«1 del "Sueño" en este caso 
que, y no dicho só'o al pas»' 
ya se ve que constituye 
—pues del cine el público huye -
todo mi caso de fracaso. 

Su razón tendrá, aunque oscar% 
para g-entes de otra lista, 
cuando el filme vanguardista 
tantas horas —ocho— dura-
gj <?l (Inema esa íutnr» 
creación de arte disfraza, 
asegúreso la baza 
di otra suerte, si no explica 
quw es lo que es o slgTilfleí 
rollo de esa oscura traza. 

Aunque el caso pretencioso 
nos parezca de un Intento 
vanguardista, ol esperpento 
puede ser beneficioso... 
Y el hacerlo es generoso, 
que un detalle lo proclama: 
"Sueño" el filme tal so llama, 
y pues horas ocho dura, 
sueño de ocho horas procura 
par» qnlen no tenga cama. 

BOX BU*!0 
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L E T R A S 
rrespoBsaI)-

lu<.ar en el Círculo Mer-
- TUVO habíamos anüci-
^ ^ e r ^ 1964 del "Día 
pado^es ^ gallegas"; una ver 

*6a en la noche del daa 
r p ' S o s i c i ^ de circunstan-
Jo, yUÍ 
^^lompacemos en felicitar al 

N0^ ^cantil por la atenc.Oa 
Lensa a estas manifes.ado-

O"6 .-etinas y culturales. 
B e á ^ b co salió complacido de 

B^PPrSs intervenciones progra-
^ ^versas i esis fueron dos. 
^ í b r e la^iS^a y la obra de 
^fJTv otra sobre Castelao co-
Stdirable cuentista de la len-

„ vernácula. 
eUnJv6 ei acto cantando diver-
J composiciones gallegas, Ka-
^ S c í a c o n gran gusto y do-

mini0, . 
ra señor Paralló organizador y 

.Untador del espectáculo -gran 
E l i s ta además- estuvo a la 
altura de siempre. 

LA FIESTA DE PERLIO 

En Perlío hubo fiesta «1 do
mingo por todo lo alto, una fiesta 
con vísperas sonadas, como ex-

La iripuacíón de 

'merco', m novedad 
Cohfinnando nuestra informa 

don del domingo, sobre el acci
dente marítimo ocurrido al va
por bacaladero «Cierzo», de ia 
Pysbe, se sabe por noticias de 
Sar Sebastián, que dicho buque 
se encuentra en Trinity Bay (Te-
xranova), hasta donde fué con
voyado por el bacaladero «Bo
chorno», de la misma compañía, 
v por otro pesquero, él «Comam-
dant Bordáis», de nacionalidad 
írancesa. 

Toda la tripulación del «Cierzo», 
está sin novedad. 

rJ orneo futbolístico de 
Jas /ingustias 

En el primer encuentro celebra
do ayer tarde entre el Galiano y 
el Animas, el primero de los ci
tados clubs venció por tres tantos 
a dos. El partido, que fué muy 
Interesante sobre el papel, tuvo 
también momentos de gran emo
ción en la práctica. 

Hoy, a las siete de la tarde, ten
drá Jugar el segundo encuentro, a 
disputar entre el Estelro y el Fe-
rrántílz. 

A D E L A S 

G A L L E G A S » 
traordinario, pues el sábado hubo 
verbena, y estuvo, según nuestras 
¡noticias, muy concurrida. 

E l tiempo se encargó de hacer 
honores a la fiesta do los Santos 
mojada muchos finos, como re-
cordará-n los que tienen la memo
ria fresca. 

COMENTARIOS 

Ahora que hablamos de Perlío 
; de su fiesa primera se nos ocu
rren unos comeiitarios que sirven 
para esta ocasión y para todas, 
para las fiestas de aquí y las de 
allá. 

Las tómbolas se imponen eoore 
todos los demás ^ uidos —y sobre 
la música— y hacen las fiestas 
isoportables Los tímpanos no tie
nen capacidad paar guantar las 
yocesi, los alaridos destemplados 
las enfadosas letanías de los "tom-
boleros" ¿Cuando se impondrá el 
comedimiento y la sensatez? 

Otro: A los toros ej,̂  las corri
das los quebrantan los picadores Si 
Jos bichos están pasados d-e pica 
la corrida pierdo la mitad do la 
gracia. 

Laa fiestas también tienen su 
suerte de varas. Es el descanso de 
los músicos. Cuando la fiesta está 
en su punto álgido el descanso de 
hora y media es una puya irre
sistible. Después la fiesta lan-

guideco y muere con gran rapidez 
¿Por qué no suprimen este ter

cio y acaban las fiestas a una 
hora más razonable? 

T E L E G R A F O S 

Se está procediendo al cambio 
del tendido do la línea do Te
légrafos, on su trozo afectado por 
las obras del cruce de carreteras 
de la Iglesia. Ya iba siendo hora 
¿verdad? Estas alteraciones supo
nen al propio tiempo la renovación 

do los postea afectados. Mejor 
que mejor 

F A L L E C I M I E N T O 

Bejó de existir en ésta ía se
ñora doña Concepción Gómez, Vda. 
de Meizoso. El- acto del traslado 
det sus restos mortales al cemen
terio narroauial ¿s SiUoí>re, c a 
brado ei pasado aAoaxlo consti
tuyó una gran manifestación de 
pesar. Expresamos nuestra oon-

<lolencia a sus hijos, nietos y de
más familia. 

CARRETERA D E LAS PIAS 

Está casi lista la carretera de 
las Pías en su primer trozo y en 
la faso primera. Dentro de unos 
días empezará a recibir la capa 
do almendrilla operación quo en 
breve se dará cumplida. 

L a obras de su enlace con la ca
rretera general están muy atrasa
das no obstante y esperamos que 
reciban el impulso necesario pa
ra que toda la obra quede conclusa 
este verano. 

MILO 

NOCHES DE F E R R O L ) 

Ferrol es la ciudad más trabajadora de Gali
cia. Ai menos, estamos en lo cierto si nos atene
mos a su importancia industrial, que no es de hoy. 
Es de un ayer tan lejano que s€ perdió en el 
tiempo. Ferrol trabaja, con tesón y entusiasmo, 
con tenacidad. La pujante industria ferrolana 
suena muy lejos de nuestras fronteras. Por Eu
ropa, ya sea en los Países Bajos o Escandinavia, 
se habla de la Bazán. En París o Lisboa, en mu
chos rincones del mundo, hay muestras palpables 
del quehacer de la industria ferrolana. Podiamos 
citar ejemplos, mencionar casos concretos, sacar 
datos a reJucir.;. Pero no es menester. Ferrol, 
aunque algún mapa lo ignore, es mundialmente 
conocido, y no por la belleza de sus mujeres —que 
también seria justo—, sino por el trabajo de sus 
hombres. 

Una ciudad que trabaja también se divierte. 
De esto Ferrol da ejemplo. La vida de los íerro^ 
lanos es ordenada, meticulosa. Un amanecer en 
Ferrol da la impresión de las "horas punta" en 
otras ciudades gallegas. E l movimiento de hom
bres corriendo hacia los arsenales y las demís 
Industrias ferrolanas, es una ¡estampa que debía 
pregonarse. 

Las noches de Ferrol son silenciosas. La ciudad 
descansa tras una jornada laboriosa y en espera 
de la sigmenía Pero aun cuando sea en solitario 
las noches de Ferrol tienen su encanto, su gracia. 
[Tienen un no sé qué como para vivirlas. 

A las puertas del verano todo el panorama 
cambia. Ferol, ciudad turística, nunca estará falto 
del forastero que gusta "vivir" la ciudad de no
che. Si Ferrol, las noches ferrolanas, tienen su 
encanto en solitario, ¡qué gozo no será vivirlas en 
vísperas de días de asueto o cuando el veraneo 
está en pleno apogeo! Realmente es difícil de 
contarlo, porque las experiencias son tantas y 
tan diversas que es Imposible expresarlas, Pero 
Ferroi, que sabe divertirse, siempre dará la Im
presión de una ciudad trabajadora y emprenííe-
dora. Y prueba de ello es que es de las ciudades 
españolas que marchan a la cabeza, en el ahorro 
popular. Y esto, queridos lectores, es un pilar 
qae ayuda a elevar el país. Porque Ferrol no se 
detiene en su marcha, como las agujas del reloj 
que desde el corazón de la ciudad marca el paso 
de la vida de sus habitantes. —? C, 

as tiestas en 
Muestras de 

a Feria de 
Noroeste 

¡[Foto MANEL) 

I n ú t i l g u e r r a p a r t i c u l a r 
Sin que, por lo que voy a decirles en seguida, crea yo que 

el "hombre del tiempo" de iTelevlsión Española es un mentírosillo 
la verdad es que sus diagnósticos y predicciones nunca están dé 
acuerdo con la realidad del clima local. 

Lo he tomado como una cuestión ¿e amor propio. Vigilo 
diariamente el espacio del señor Medina y pongo gran atención 
en su célebre lápiz y en las palabras que lo guian. Pues bien; de 
caía diez veces, nueve por lo menos diagnostica brumosidádes 
en una zona del mapa nacional donde Ferrol y su comarca están 
inrluidoj. Insisto de nuevo en que mi vigilancia —casi espionaje— 
resista a cna/quier comprobación, * 

Se que esta actividad me está complicando la vida lamenta-
biemente, í'f ro he tomado es asunto muy a pecho. Por las maña
nas, a? levantarme, echo una mirada al barómetro y otra al 
firmamento Mojo con saliva el dedo índice de la mano derecha 
y lo manít-i.go sobre mi cabeza durante medio minuto, Toido la 
trmiKratura ambienta dos o tres ^eces al d;a y cotejo mis datos 
con los dei parte meteorológico local. La voz dsi señor Medina 
a aítíma hora de la tarde, destruye todos mis cálculos, y he ob
servado qu* lo hace ? posta, que desea fastidiarme y que lo está 
con-iguiencío 

Ai priuüpio, cuando el señor Medina decía, por ejemplo que 
llovinazba do forma pertinaz en la parte Norte de Galicia ó que 
las nubes nos envolvían con su impalpable manto (acaso lo de 
imuaipable manto no lo haya dicho nunca el señor Medina), pe
día un roíiebco, enjugaba el sudor de mi frente y grifaba, para 
que todo el mundo lo oyese, que el "hombre del tiempo" era un 
ser peligrosamente falible. En dos o tres ocasiones, contuve los 
irrpfienabks deseos que me empujaban a pagar una conferencia 
telefónica y, una vez puesto al habla con T.E., exigir la presencia 
del señ.r Medina. Mi intención era entablar un diálogo corto 
pero Iníertóante: 

—Sr, Medina, le hablo desde el Norte de Galicia. Su llovizna 
no ha llegado todavía. Sus nubosidades, tampoco. Disfrutamos de 
una tempei&tura de 25? a la sombra 

~¿Es posible? —contestaría el señor Medina—. Lo siento. Yo 
hago lo qup puedo, te lo aseguro. Probablemente haya habido 
una interferencia del anticiclón de Las Azores, Tomo nota de su 
reclamación. Haré lo posible por comp!acerlees mañana mismo. 

Pero, ya digo, aunque acaricié la Idea muchas veces, tuve 
siempre la fuerza de ánimo suficiente para ahogarla en el ml-
nu'o ppstrerc, Y así están las cosas: el señor Medina acumulando 
nubosidades sobre Galicia en general y la gándara ferrolana en 
parilculo.r, y mi actividad defectivesca destruyendo muchas de 
esis nubosidades teóricas. 

Es una lucha desproporcionada, desigual, en la que el señor 
Mf dlna lleva la mejor parte. El tiene a su lado la fama acuosa 
de nuestra región infinidad de poemas, ciento y pico de paisajes, 
miles de fonografías artísticas y —hay que decirlo todo—, proba
blemente también parte de la ciencia meteorológica Yo no tengo 
nada a mi favor. Un termómetro, mi dedo índice mojado en sa
liva y algunas gotas de sudor son bien poca cosa. E l señor 
Medina terminará ganándome esta guerra particular. Lo pre
sento 

M A R I U S 

. Como ampliación a nuestra re
ferencia de ia reunión conjunta 
del Alcalde con el Consorcio Pro 
Ferias y Exposiciones y el direc^ 
tor 7 subdirector, cubicamos Ja 
siguiente nota que se nos envia 
con ruego de publicación: 

«En la reunión se trató princi
palmente de las fiestas de h. F&-
ria y el Consorcio comunicó a 
la primera autoridad civil de la 
ciudad que continuaba en la or-

A G E N D A D E L D I A 
Registro c i v i l 

Nacimientos: María del Car-
mea Castro y Rodríguez; Ma
rta del Mar Pérez y Martínez; 
Mana José Ríos y Leira; Abel 
gomero y Junquera; María del 
Carmen Areal y Moiño; Juan 
FranClsco E r a ge y Otero; 

francisco José Frade y Fer
nández. y 
Matrimonios: Eduardo G6me2 

L xv-0' COn Bloisa Blanca wa NÚLCZ de Pazos. • 

We, Piana) ^ 6 

l a s m a r e a r , h o y 

ñaña. de la m*-

ñaña v 6 1*^ , .de la m'í' * y tM4 de ^ tarde. 

f a r m a c i a s ¿e g u a r d i a 

María ¿ir,1!1^0110 1468y *>ña 
^n«ral F™, men Grail<Iai ^ 
1824 n V í Q 0 > m - Teléfono 

Notas V avisos 

?8clótt ferrXn ^ ^ U 1>ele-

^ ^ L̂?ete y ^ i a d« 

bre "131 lenguaje musical del 
siglo XX". 

A las doce do la mañana de 
hoy, celebrará sesión la Per
manente, bajo la presidencia 

dea AloaMe (iccldental, señor 
Mera Pena, destacando entre 
los asuntos a tratar las peti
ciones d( acometidas de agua. 

E l sábado a última hora de 
la noche, regresará de Madrid, 

• ' el Alcalde, señor Cenalmor lla
mos. 

L a Voz de Fi 
PRINCIPALES AUDICIONEIS 

B E L PROGRAMA PARA HOY 

12,00 Apertura.- Angelus- Al
manaque. 

12,12 Capítulo X I I de la nove
la " L a señora de Manr 
derley " 

12,30 Una orquesta ligera. 
13,00 Las mejores cancion«s8 
13,10 Club de oyentes.' 
13,45 Eiscolandia. 
14,00 Primer avance informa

tivo. 
14,03 L a familia Megaídn. 
14.14 ¿Y usted qué opina? 
.14,30 Servicio Informativo de 

Radio Nacional det Es 
paña. 

14,47 Siempre hay una orquesta 
14.49 L a s cotiga îones áe la 

bolsa. 
14,55 Radio espectáculo. 
16,00 Música para la sobremesa 
16,26 Cada día un estreno. 
16,00 Música Prince. 
16.15 Pelusina (cuento Infactíl^ 
16.30 Club de oyentes. 
l^iOl E l muido de la ciencia, 

programa de la REM. 
1T,1§ Parada española del discOj 

U programa de la REM. 
f t M Club de baile. 
1Í,<W) Novela eeriada. 

18,15 Tarde de concierto: Paolo 
Spagnolo, virtuoso d e l 
piano. 

oyentes. 
avance informa-

19,15 Club de 
19,51 Segundo 

tivo. 
19,55 Carrusel infantil. 
21,05 Actualidad del fútbol mo

desto. 
21,20 Ronda española. 
21,40 Un hogar en lá radio. 
2148 Iguales... pero distintos. 
22,00 Servicio Informativo de 

Radío Nacional de Es-
papa. .• ' • 

22,15 Ferrol de noche, 
£2,30 Antorcha deportiva. 
g3,00 Ciclo de zarzuela: "La 

canción del Olvido" de 
Serrano. 

24,00 Cierre 

T E L E F O N O S 

D E U R G E N C I A 

ganizaciór» de las mismas, ya que 
el acuerdo tomado fué celebrar-
lac /%n determinadas circunsttan-
cias Y sin perjuicio de que al no 
ser de competencia del Municipio 
fil Consorcio recurra en aiaadb 
de ciertos impuestos. 

E l Alcalde expresó su satisfac
ción ante la celebración de dichas 
fiestas, va que, como el Ayunta
miento se ve imoosibilitado legal
mente para celebrar las de la 
ciudad y como sería su deseo, es
tas d* la Feria pueden en parte 
y suolirlas como ocurrió el año 
nasado cuando tanta animación 
dieron a Ferrol. 

E] Consorcio desea hacer públi
co el reconocimiento al señor Al
calde, cor suc amables oalabras 
de ofrecimiento incondicia-tal, oet 
sonal y oficialmente, para conti
nuar colaborando en oro do la 
brillantez de un certamen que 
tanto importa a la ciudad». 

L a L a e s t a c i ó n d e l G r a n F e r r o l 
r _y jgr ^ , 

E L M E R C A D O 

Comisaría de Policía 1304 
Bombero» 2026 
Casa da Socorro 1950 
Policía Municipal ,1425 
Policía Armada 2002 
Guardia Civil 1351 
Hospital de Caridad 2009 
Hospital de Marina 1994 
Juzgado de Instruccián 3051 
Comandancia de Marina 32 86 
Taxis, 1209 y 1334 

E l tiempo, ayer 
temperatura m á x i m a , 17'4; 

mínima, 11; media, 14'2; direc
ción del viento, E ; luerza del 
viento, íresco; estado del mar, 
marejadaia de NO.; c l t i o , 
despejado; visibilidad, regular; 
barómetro, TGS'tí; lluvia, 0, 

COTIZACIONES B E LOS PRIN
CIPALES ARTICULOS EN E L 

MERCADO CENTRAL 

PESCADOS CONGELADOS 
Merluza, 53; Merlucilla, 38;.Pes^ 

cadilla, 25; Pescadüla sin cabeza, 
31; Rape, 50; Barbadas, 40; Gam
bas. 100; Pulpo, 25; Colas de lan
gosta, 250; Calamares, 35 

PESCADOS FRESCOS 
Merluza, 60 d 80; Pescadilla, 40 

a 55; Lenguado, 75; Rodaballo, 130, 
Robaliza, 50; Rape, 60; Besugo, 28 
Congrio, 25; Abadejo, 35; Melgas, 
45; Calamares 65; Salmonete, 100; 
Cigalas 125; Sardinas 6 y 8 do
cena. 

CARNE TERNERA 
Carne de 1*. 100; Carne de 2*. 

.76; Carne de 3a. 56; Aguja, 60. 

OTRAS CARNES 
Cordero. 30 a 60; Pollo con ca 

beza y patas, 53. 

ARTICULOS DIVERSOS 
Patatas 1,60 a 2,50; Patatas nue

va», 3,50; plátanos 15; Manzanas, 
14; Naranjas, 5 a 9; Cerezas^ 25; 
Fresas, 60; Guisantes 10." Judías. 
13; Tirabeques, 9; Huevos, 17 a 24; 
JJaaone» 13; Zanahoria. 16; Cebo 
lia», 3; Cebollag frescas 6; Ajos, 
40; A'baricoque, 18. 

aro nca ro 

El primer plano de la actualidad lo ocupa estos días la próxima inauguración del tramo Mera-
Ottigueira del ferrocarril de la C^sta. La puesta en servicio de esta vía unirá el Condado de Santa 
Marta con Ferrol. Pronto por *,reij se podrá llegar a la pujante villa de Ortigueira, asi como en 
un futuro que esperamos próximo alcanzaremos Vivero. E l finicioñamiento de esta línea ferroviaria 
pone de manifiesto la importancia de la estación ferrolana que esU« capacitada para desplegar más 
actividad de la que actualmente realiza. Nos agradaría que con estos avances en orden a nuevas 
líneas, surgieran mejoras en las comunicaciones férreas, tanto para viajeros como para mercan-
cias. Principalmente en este segundo aspecto anda Ferrol muy necesitado de unos servicios más 
idóneos, que no hay que olvidar que la industria y 1̂ comercio ferrolanos están adquiriendo 
un auge que clama î or unos transportes que cubran las necesidades a satisfacción. En nuestra 
«foto», una vista aérea de la estación del Gran Ferrol, centro íerroviario de una comarca que 
empieza a explotar sus recursos naturales, aunque sea con demasiada lentitud. La estación fe

rrolana, por su conser vación y cuidado, merece aplauso.— ( F o t o MANEL). 

Mañana comenzarán 
los campeonatos de 

tutbol mtantil 
Mañana dará comienzo el Cam

peonato locai de fútbol infantil 
federado. Est^ Campeonato en su 
primera edición, ha despertado 
gran interés y hasta ei momento 
han anunciado su participación 
seis equipos que son: Aguiias!, Lo-
panto y Nordés, de la o J E ; GEEM^ 
del Grupo Esco^r Ibáñec Martín; 
Bototo, de la Academia Jorge 
Juan; y Juventud, dei Colegio Tir
so de Molina. 

Mañana, tras una reunión que 
se celebrará hoy en el local del 
Comité de Competición, daremoe 
a ustedes el calendario de los par
tidos, y el sistema de torneo. To
dos estos partidos se oetebrarán 
en el campo pequeño de Bateüo-
nes y oomonzarán a partir de Jas 
siete de la tarde. / 

Se destina a la Secretaría del 
Ministro de Marina, al sargento 
de Infantería de Marina, don Ju
lián Muniesa del Castillo. 

—Se dispone que en la fecha 

Irofeo «Universal 
Geneve» 

E l próximo sábado día 23, se 
celebiará en el Campo de Batallo
nes un interesante partido de fút
bol entre el Club Arsenal y una 
selección d^ jugadores del Racing. 

Amos conjuntos disputarán el 
gran trofeo de la Casa «Universal 
Geneve», ofrecido por su r«pre-
eentante exclusivo en Ferrol. Re
lojería Manea 

El partido dará comienzo a las 
sí le la tarde 

que se expresa pese a situación 
de retirado el sargento fogone
ro, don jo&é Cotelo Amor. 

—Ingresan en el Cuerpo de Su
boficiales, con el empleo de sar
gentos celadores de puerto, los 
cebos primeros especialistas, don 
José Ortega Buíz, don Víctor Ló
pez Pérez, don José Mouzo Paz, 
don Vicente Gutiérrez Vlla y don 
Francisco Garddio Cazalla. 

—Se nombra ayudante del CAIG 
del Departamento de Ferrol del 
Caudillo, al cabo segundo Félix 
Gutiérrez Hornos. 

—Se dispone que el comandan
te de Infantería de Marina, don 
Federico Baeza Morales cese en 
su destino, y pase a desempeñar 
el cometido de Ayudante perso
nal del Vicealmirante, Comandan
te General de la Flota, don ín 
áaleclo Núñez Iglesias. 

Biblioteca de Galicia



«PROGRESO Y RECUPERACION: E S T E ES 
FUTURO FINANCIERO DE ESPAÑA» 

« E L P L A N E S P A Ñ O L D E D E S A R R O L L O C O N T R I B U I R A 

Á L P R O G R E S O E C O N O M I C O Y S O C I A L D E L A N A C I O N » 

DECLARACIONES E N EXCLUSIVA D E L MINISTRO PORTUGUES D E FINANZAS, 
DOCTOR PINTO BARBOSA A LA AGENCIA «EUROPA PRESS» 

A n i v e r s a r i o d e l a 
d e l a A l b u f e r a 

E l ministro ele finanzas portugués, doctor Pinto Barbosa, que 
iiuvil'ado por su colega español, don Mariano Navarro Rubio, hai 
pasado unos días en España donde iha pronunciado un limpor* 
i lante discurso y ha visitado diversos organismos oficiales ! 
•i (Foto EUBQPA PRESS) \~V 

«Los puehios de la PenínsuUJi 
Ibérica sabemos como QOCOS en ^ 
mundo Que la capacidad de resisü 
tencia de las naciones se mide, 
en última instancia, por la cotí 
gpacidad do resistencia de los imP 
dividuos que Jfls componen. Tal 
como en tantos momentos del pet* 
sado, el 'triunfo de los portugués 
ses depende de SU capacidad do 
sacrificio que erj, innumerables ve* 
ees ha llegado a ser máxima y 
no en las riquezas naluraíes ilN 
m-tadas con que Portugal nunca 
pudo contar». 

Así finalizó su reciente discur-. 
So en el Consejo Superior de In
vestigaciones Científicas el Minis*. 
tro de Ftnttnzas portugués, docn 
for P^nto Barboso 

Entrevistamos al Dr. Pinto Sari 
bosa en la Embajada portuguesa. 
Es el Ministro hombre amable, 
pared en palabras y preciso en 
su,, contentaciones. Tiene una idea 
'totalmeniR clara v responsable de 
la misión que le corresponde en 
el mundo a lós países ibéricos. 

—SGñor Ministro, ¿cuál ha 
ei objeto de su visita a España?. 

—M« trajo a España el propó-
rŝ to de devolver la visita que hori 
ce un año me hi%Q en Lisboa tní 
cotega D. Mariano Navarro R«H 
ibio, ilustre Ministro español de 
Hacienda. 

Gustosamente me ha trasladado 
b Madrid y mi estancia en la be
lla capital española, acómpañado 
'de mi mvifer, está hiendo muy 
agradable. Estamos encantados con 
fas innumerables genülezas dg las 
eniUdades oficiales españolas. 

—¿Qué organkmos españole} ha 
imitado v qué impresión ha recfc 
bido de ellos?. 

—Además del cumbh. de impr& 

siones con "mi colega español con 
fíuien me une una sokda amistad, 
tuve ocasión d<> visitar el Banco 
de España, modelo de institución. 
También me ha dejado una im
presión excelente la Fábrica da 
Moneda V Timbre U él Museo Nu
mismático en ella integrado, qu9 
hacen honor a España» por lo qúo 
demuestra de vigorosa moderniza' 
ciónt sin •egrimeio de caracíerísá 
sticos tradicionales 

—WOs interesaría, señor Minis
tro, conocer su opinión en torno 
al actual espado financiero de Es
paña. ¿Cuál es?. 

—Desde ei punto de vista fi
nanciero, España se está transfor? 
mando cada vez más. Son ya im-
pbrtantes los resultados obtenidos, 
tanto en lo que se refierp a la 
moneda como a la balanza de pa
gos, y muy significativos son los 
esfuerzos actuales ton respecto a 
ln reforma fiscal 

Por mi parte considero franca' 
monte prometedor el futuro 
nanciero de España, que en Ms 
última^ décadas llevó a cabo una 
notable obra de recuperaúión y 
progreso. 

— L a acíuaZidad española la ocu
pa en diversos campfys "nuestro 
Plan de Desarrollo; ;qué opinión 
l0 merece?. 

—Hasta donde yo puedo valo
rar» opino que el Plan español de 
Desarrollo ha de ooníribuír de 
forma mun acentuada al proflrrcso 
economtico y social d¿ £sipaña. En 
este sentido, a su pais se le ofre
cen todavía más amplias perspec
tivas de progreso, ya que no le 
falta un marcado espíritu social, 
b i e n enraizado en el concepto 
cristiano de la vida común a las 
naciones peninsulares. 

—Desde el punto de vista fi
nanciero, ¿cómo se encuentra en 
estos momentos Portugal?. 

—En la conferencia que tuve el 
honor dg pronunciar el pasado 
día M en el Conscpo Superior. de 
Investigaciones Científicas, expu
se con la mayor claridad posible, 
los trazos más típicos de la íaS0 
actuaj. de las finanzas portugue
sas. Llamé sobre lodo la atención 
hacia el hecho de Que Portugal 
está soportando el aumento de car
gas resultantes de la defensa de 
IHtramar, sin que hasta la fecha 
haya sido afectada la estabilidad 
financiera. Y resalté que la ace
leración del desarrollo éoonórmeo 
es el mejor soporte dé la propia 
poZjíica financiera de apoyo a la 
defensa. 

{Pasa u sexta página} 

BADAJOZ. — Con motivo del aniversario de la batalla de Ta IIK ^^^í*11 C(llel)raá0 lOS aCt0S tra^lonaie3 conmemorativa n 
alcalde h.zo entrega de un pergamino al Regimiento inglés MUdiS 
sex Arriba un momento do la entrega del pergamino freme a ' 
Monumento a los Héroes del 16 de Mayo de 1811. Abajo, el ReZlon • 
to ingles, formado en la plaza mayor del pueblo. (Foto opa Pre¿¡ 

ectivas alentadoras 
Por Teófilo G. Calatrava 

£ L S de abril del año que corre, el Ministro 
de Educación Nacional, profesor Lora Ta' 
mayo, pronunció, como sabemos, ante el 

Consejo Nacional del Movimiento, un aocumen-
icdo o importante discurso. Perspectivas de la 
Educación Nacional Española.- he aquí el tema 
desarrollado. A estas alturas de la educación en 
el mundo, con «nos niveles superiores en los paí
ses occidentales y. unas nuevas civilizaciones que 
se inician, España —dijo— necesita superar un 
retraso en la cultura mínima elemental de sus 
gentei. En veintiúete países la escolaridad obli
gatoria alcanza hasta la edad de catorce años. 
Por encima de ésta se sitúan Rusia, con dieci
siete, y entre otras, Francia, Canadá, Estados 
Unidos, Alemania, Finlandia, Perú, Albania, y Li-
ieria, con dieciséis, y a este limite anuncia aho
ra Inglaterra la elevación, Checoslovaquia, Suiza, 
Holanda, Bulgaria, Honduras, Panamá, con quince 
y por debajo, hasta doce años, solamente siete. 
F a ésio se debe nuestra nueva Ley que eleva a 
los catorce años esta escolaridad obligatoria. Une
se a ésto, la campaña promovida con una movi
lización inicial de cinco mil maestros que labo
ran sobre un censo confeccionado con la ayuda 
de las autoridades provinciales y locales, para 
cumplir igual objetivo y. lograr una alfabetización 
sin residuos de una parte y una acumulación de 
garantías y posibilidades de que aquellos índices 
funestos no han de reproducirse. Complementan
do estos esfuerzos en la redención de adultos y 
un lo. instrucción en su momento de los niños de 
hoy, llevados ya a una escolaridad obligatoria dh 
catorce años, está una política de extensión cul
tural, con si concurso de los medios audiovisua-, 
.'es y la confección del periódico especial para. Zos 
redimidos y la. difusión del libro necesita de un 
fuerte impulso al que han de contribuir la muí-
aplicación de bibliotecas públicas . 

Formar de veras, satisfactoriamente, personas 
p pueblo, gentes y sociedad en general, como 
misión básica en-primer término que apunta, de 
inmediato, en el Plan de Desarrollo, a la necesi
dad de un crecido aumento del número de pues
tos de estudio que cubra el déficit actual, ya ele
vado, y atienda las previsiones demográficas y 
las realidades consecutivas al desenvolvimiento 
creciente de la política de igualdad de oportu
nidades. Puestos unos, correspondientes a Bachi
lleratos clásicos de Letras y Ciencias, en sus dos 
grados elemental y superior y otros, a Bachille
ratos profesionales, o laborales, y escuelas de fni-
c i a c i ó n o formación profesional. Unos 600.000 
alumnos cursan la enseñanza elemental; los au
mentos de. puestos escolares, previstos y progra
mados, representan, de aquí a cuatro años, 503.000 
nuevas plazas; 96 Institutos, distribuidos en las 
cuatro -modalidades, agrícola-ganadera, industrial-
minera, maritimo-pesquera, y administrativa, y 
43 más, entre ellos 18 de modalidad agrícola y 19 
•industrial, con un total de más de 20.000 plazas 
de estudio, que llevan consigo sendos campos de 
experimentación y talleres y laboratorios de cada 
especialidad, se crean en el plan cuatrienal pro-
jamado, con iniciación en el plan aprobado y 
en vif.s de áecarrcllo, sin contar con lo que haya 
de llegar a cabo la iniciativa no oficial, que ya 
hoy cuerda oorc 260 centros propios; la atención 
prsf&rjnse & los poíoí de desarrollo, con la inten-
üíjicjtáin de las ramas del metal, electricidad. 

electrónica, madera, química, textil, construcción, 
automovilismo, artes gráficas y delineadón; 700 
millones de pesetas como fondo del año en cur
do, en el sistema de financiamiento, a través del 
Banco de Crédito de la Construcción, en orden a 
Colegios Menores para alumnos becarios; un Ba
chillerato artístico que se articule en los estudios 
superiores de Bellas Artes; dedicación completa, 
pleno vivir del profesorado en su auténtica fun
ción, como único camino para renovar la Univer
sidad, con los máximos estímulos necesarios y 
posibles, iniciándose ya una política de fomento 
de la investigación; creación de Escuelas de Gra
do, Superior y Medio y cuánto e este respecto a 
Profesorado se refiere; colaboración de los Cen
tros de Investigación Técnica y posibilidades en 
favor de la mejo»- formación de científicos y téc
nicos; estimación de la falta aproximada del 50 
por 100 de los puestos docentes de Escuelas técni-
nicas y Facultades, necesarios para el desarrollo 
de la docencia e investigación en el grado de efec
tividad que se pretende alcanzar. He ahí más y 
más vitales y transcendentes enunciados de di
chas perspectivas de la Educicaón Nacional Es
pañola. . _ 

Lo que equivale a unas concepciones y reali
zaciones patrias, en el sólido y vasto campo del 
desarrollo nacional, verdaderamente revoluciona
rias ,en el orden constructivo, que llevan a todos 
de la mano hacia una auténtica democracia y en
tera libertad, con sentido de responsabilidad, a 
una educación integral, a un desenvolvimiento 
pleno y cabal del gran pueblo español. Y cum
plida esta condición, preparados los españoles to
dos así, el necesario ejercicio de su libertad, de 
tai modo informada y conformada, ofrecerá 
la máximas garantías de convivencia, bienestar y 
chan en paz)), en fin. Porque, como en nuestro li-
superación, de la más acabada y satisfactoria idu-
chaen paz)), en fin. Porque, como en nuestro li
bro nHabla el Mar)) reza, ingénita es la libertad: 
en el mar como en la humana naturaleza. Libre 
y señor del Océano, señora y libre la persona. Y, 
por extensión, la sociedad, la patria y el mundo. 
Pero el mar, aunque grande y espacioso, tiene 
sus límites y límites análogos tiene también ese 
don divino a los racionales —seres infinitos— 
por la Providencia otorgado. Precisa el mar todo 
cuanto es suyo; negárselo equivaldría a negar su 
existencia. Igual ocurre con lo potestativo de los 
individuos, las colecS'vidades y los pueblos. Cuan
do las necesidades, o las conveniencias, hacen que 
se robe terreno al mar, éste si se resigna, pro
cura y consigue siempre el desquite, ensañándose, 
o deslizándose, por otro lado. Asimismo, si al 
ser humano, a sus entidades de nación y univer
salidad se les arrebata o quita márgenes de vida 
y espíritu, una fuerza perenne lucha y, en defi
nitiva, vence, para devolverles lo perteneciente. 
Esclavo, pues, de su ley el mar, y esclavo tam
bién el hombre de la suya. Con la política peda
gógica —de la cultura, la civilización, la educa
ción, del pueblo— hacia tal comprensión y equi
libro nos encaminamos, instituciones, ideologías 
y libertades, reirán y han de mirar, descansan y 
han de descansar, esencial y fundamentalmente, 
en esta política. Y alentadoras, en alto grado, son 
por ello hoy, en nuestra Patria, las perspectivas 
de la Educación Nacional española. 

DINA MUJER SE PROPONE SER LA 
PRIMERA ESPAÑOLA TAXISTA 
Guerra sin cuartel contra la cláusula del Ayuntamiento de Barcelona, 

que la prohibe tomar el volante de un «servicio público» 
Reportaje Europa Press, por 
AüfonsQ ESPINET, Dara M¡ 
CORREO GALLEGO). 

BARCELONA. „ Margarita hó-
pez ai una £ran mujer joven, deh 
cidida y con una ilusión como um 
isol de grande: ser la primera mu= 
jer taxista española. Bueno, ya es 
sabido que en España —en Madrid 
concretamente— la Erofesion ha| 
admitido en sus ruedas a una mu
jer. Pero Margarita López sabe qus 
se trata de una rúas, casada con ua 
español y ella quiere ser la prir 
mera española en el sremio fc^ 
xista. 

Esto esítá comprobado: el portUio 
fué abierto —aunque con dificul-: 
tades y dentro de poco es proba
ble que sea un fíran portalón, por-; 
que lo que la mujer se propone^ 
«ŝ  cosa resuelta. Para Margarita) 
López ser taxista es eJ compendio 
de sus deseos. Y frente a ellos, ge 
levanta infranqueable por ahora— 
la muralla de una ordenanza mu
nicipal que lo prohibe Las ordei 
na^-ís de] Ayuntamiento de Bar-
csíona dictaminan que la profe
sión de taxista la desempeñarán 
solamente varones . . Ella, mujer 
arriesgada, cuando h a y taxistas 
que, tras un atraco, han declara
do recientemente: «no volveré a 
coger un volante» está dispuesta 
a montar la lucha hasta donde sea 
necesario, nada menos que para 
cambiar una cláusula municipal. 

—«Si en Madrid hay una taxisj 
ta, ¿por qué no pued* hab-rlas en 
Barcelona?, 

Este es su argumento y las pri
meras palabras cuando iniciamos 
la conversación. Ella no es extra
ña al mundo del taxista; es su 
ambiente. 

«—Llevo tres año^ trabajando en 
las oficinas de la Cooperativa de 
la Industria del Taxi y h,a tenido 
ocasión para irlos conociendo a to
dos. Muchos la gran mayoría me 
apoyan en mis deseos y desean que 
triunfe en mi lucha. 

—Hay. una cosa que no com
prendemos. M u c h o s taxisías se 
quejan amargamente de su profe-

La futura primera taxista de Barcelona atiende a una llamada. 
El día en que llegue la autorización. Margarita L ó p e z podrá 

cumpMir.entarla además— (Feto BURAPA PRESS 

sión ¿Como a pesar de esto, tiene 
usted! tantos deseo? de ser ta
xista?. 

—En todaj) las profesiones exis
te gente que se queja de su mala 
suerte. Lo important es realizar el 
trabajo que a uno le guste. A mi 
conducir me encanta, además, por 
mucho que se anejen algunos taT 

xistas, es una profesión en la que, 
si se auiere, se puede ganar un 
buen sueldo. 

—Las ordenanzas municipales le 
prohiben ser taxista. ¿Cómo pien
sa conseguir que las cambien?. 

—Yo creo que tengo varios tríun 
fos a mi favor, Por un lado, el he
cho de que en otra ciudad de Es

paña exista ya una mujer taxista, 
Por otro, el hecho de QUe la Re
glamentación del Trabajo dice que 
üas mujeres podrían realizar ¡as 
mismas orofesiones que desempe
ñen los hombres. En esta regla
mentación se hacen algunas excep-j 
clones a este principio general por 
ejemplo las mujeres no oueden ser 
magistrados, pero el oficio de la
xista no figura entre los excep
tuados. Todo esto demuestra Que 
yo tengo razón y que las orde
nanzas ' municipales de Barcelonai 
©n este punto están anticuadas, 

—Bien, supongamo? que Ja a'i-? 
torizan; ¿podría empezar a traba
jar inmediatamente?, 

—Desde luego. Esto n0 es.pW 
blema. Muchos propietarios de tai 
xis me han ofrecido ya trábajai 
AdemáSi yo opino QUP de consw 
guir una cosa es preciso coi-seguir
la deJ todo. Una vez e¿Lie me dea 
la autorización pediré uno licett"*, 
cia y me compraré un cochp para' 
tener taxi propio. 

PROFESORA DE 
AUTO ESCUELA 

—Usted nos ha dicho que c/ni 
pleada administrativa en is. Coo-í 
perativa del Taxi. ¿Es éste su ünU 
co contacto con ios coches?. 

—Desde luego que no- Allí SÓÍO 
estoy por las" raañ-airjs- Por Ias 
tarden trabajo como profesora ea 

"uno 'Escuela do choferes. Para con
seguir este (Mnpleo, tamb'-éi: t<iv 

.mis dificultades; pero ai í'n&l •fír! 
centré uno cscuels Que rcrni-rcn-
dió eiue tener una profesorJ «ra 
muy, conveniente : Cada d'a 
más numerosas la.s mujero; W 
aprenden a conducir y mucjiasd* 
ellas prefieren que les ensene 
mujer. Se sienten más tranqueas. 
Cuando Heve p] taxi no pierdo <>* • 
jar de dar clases, 

-—Muchas veces a los taxistas ¿* 
ocurren accidentes y percance?. • 
usted no la asustan?. 

—En absoluto; en cualquier 
fesión ocurren accidentes. -oü^.hr 
cuestión d* tener cuidado y cv' • 
oos'ibles percances. 

—Bueno, una úUima pregunta. 
¿S.e siento usted realmente f-*̂ ;. 
citada paro desempeñar «sta r ' 
fesión?; 

—Sin duda a'guna. 00*0* - ' J j 
mentó que me dieron el 
dA primera es señal de Vio ^ 
var un coche- perf ce lámame, ^ 
.se s©.>>.. qu» m ^ ' ^ j ú 
preciso conducir un cprdóQ ae 
co íonft¿ada.v y yo lo hic*----

^detente, pues. .1... l^ena 
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